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COMEÇO DO FIM
DE ADEMAR

J E. DE MACEDO SOARES
Ho/e a situação política de São

Paulo está quase inteiramente escia-
recicla. Ademar supunha que a visita
do sr. presidente da República ao Es.
tado iria consagrar o jublleu de suas
loucuras e abusos. Pregou em iodos os
muros da Paulicéia o cartaz da en-
grenagem Ademar-Dutra; mal se hou-
ve com a precipitação emblemática. O
sr. general Gaspar Dutra voltou de
São Paulo mais do que nunca desen.
grenacío com o malucão que o qo.
verna.

Desde esse momento, Ademar julqou.se abusado
b mal-paqo. Sonhara balizar o caminho de sua candi-
datura à presidência da República com a pasta da Via.
cão e a presidência do Banco do Brasil. Nem a pasta,
nem o Banco; nem ao menos o dinheiro do Banco. O sr.
general Gaspar Dutra não gostou de ter de pagar pro-
raissórías vencidas da Sorocabana, avalizadas ¦ pelo
Tesouro paulista. Não gostou das extorsões, peculatos
e miúdas desonestidades do governador sem es-
crúpulos. •

Somente ~um idiota poderia imaginar que o govêr-
no do sr. general Gaspar Dutra engrenasse com um
governo notoriamente desassisado como o de Ademar.
Mão se explica, pois, a surpresa de Ademar vendo-se
ri g oro sem en t e desengrenado.

Tudo mais decorre desse iaío simples, teimoso e
irredutível. Dutra honra e faz justiça ao povo paulista,
recusando-se a engrenar com o governador que o rou-
ba, desassossega e humilha. Tal iaío deve, forçosa.
mente, encontrar uma causa no sistema constitucional
do pais. Porque não seria um sistema consíirucionaJ
admissível o que expusesse sem remédio o crédito; a
aignidade, os haveres, a ordem material, a decência
pública de um Estado como São Paulo ao vezo crími-
noso de um degenerado, que a ressaca da ditadura jo-
•gou no seu governo.

Todos os dias chegam aos ouvidos do sr. presl.
dente da República e divulgam-se por todo o pais sur-
preendido e aiarmado as novas de Ademar. Agora está
combatendo levianamente a política financeira do
União. Está atacando o prudente processo de resistên-
cia à inflação; está caluniando a judiciosa descrimino,
ção de créditos e financiamentos do Banco do Brasil;
está demolindo o projeto de organização bancária ain-
da no limbo das comissões parlamentares.

Toda essa mobilização agressiva de Ademar se'
corporifica na inílação "a íafere", que o Tesouro pau-
lista promove, inflacionando brutalmente os meios de
pagamento no Estado. Na (alta de numerário e crédito
por culpa de sua incompetência e desonestidade, Ade.
mar, desarvoradó com um enorme "déficit" orçamenta-
rio, faz' çánoa de fo,cio pqu. Emite bônus do Tesouro e
promissórias. Esbanja" qs"apólices do empréstimo da
Sorocabana que não encontrou tomadores e hoje ser.
vem-lhe de moeda a guichets abertos.

Essa atitude criminosa de Ademar produziu grave
perturbação no mercado de fifulos em São Paulo. Bo-
nus, promissórias, apólices terrivelmente desvalorizados
formam uma parede de promessas de pagamento que
vão até 30 por cento no principal, com furos qu* afin-
gem 12 por cento. Eis ai a primeira Unha de perturba,
ções financeiras criadas por Ademar, que se estendem
nos setores administrativos com a falta de pagamento'
de fornecedores e empreiteiros e já se propaga ao pró.
prio funcionalismo estadual atrasado.

Hoje, quinta-feira, pretende Ademar prospectar no
sua ridícula falação habitual o famoso congresso de
lavradores e ruralisfas, estimulado e aplqudido pelo
chefe comunista. Prestes botou manifesto apoiando a
iniciativa Ademar-Borqhl. Teremos, pois, o amalucado

governador de São Paulo em luta aberta contra os Po-
dérès da União, as Classes Armadas, a Igreja, a Unt.
versidade, os partidos, naaoncrf?. e os governos dos Es-
tados. O novo Sansão de opereta quer amoíécer as co. 

j
."unas do templo, na ingênua esperança de gue 05 fièir 

jlemem medo.

Azsim. a situação pòíPfeà da São Paulo está quase
inteiramente esclarecida. Ademar assume a iniciativa
na luta; dispõe-se a enfrentar resolutamente a conscl
ência nacional. Quer acabar numa apoteose de dlnhei
ro roubado, espatinhando a miséria, e a desonra do

povo paulista. .

Ministro Bevin

Represália dos
EE. UU. Sobre a
Tchecoslováquia

Denuncia do Tntado
Comercial — Impor-

tantés Declarações do
Sub Secretario de

Estado
WASHINGTON, S (V. P.> —

O sub-secretario de Estado, Ro-
bert Lovett, declarou que .os
Estados Unidos estão estudar
do se devem ou não denuncia-
o Acordo de Comercio Beciprc
co assinado com a Che.coslova-
qiiía no verão passado e qur
dispõe a redução reciproca das,
tarifas aduaneiras para os pro-'dutos de ambas as uações.

Lovet fez essa declaração du
rante uma entrevista com os re
pre sei tantes da imprensi
acrescentando qu* qs Estados
Unidos, Grã-Bretanha e Franca
continuam as discussões sobre
a Checoslovaquia, porém acres
centou aue o assunto do reco
nhecimento do novo fovèrno
checoeslovaco não surgiu ainda

(Conc/ni n» 8' poiít)j>

Interferência do
Vaticano no

Pleito Italiano
Recomendando a Vito-

ria Sobre os Comu-
nistas

ROMA. 3 )De Norman Mon-
teülcr. correspondente da U-
P.) — O Vaticano 3ntrOu na
ar«na política italiana fazendo
um apelo direto ao povo para
que derrote os comunistas na^
próximas eleições, e. ao mosm-1
tempo, os lideres políticos do
pais rejeitaram os protesto* l •'
«squerdiHas dp que a Igreja
romneu a "trégua pre-eielto-
ral".

Ao mesmo tempo em que o
Vaticano pedia & todos os que"respeitam ts defendem" ã igre-
Ja que votem contra os esqu<r-
diftas. 05 lidere* d» nove paru-
dos italianos, que compõem 1
Comissão de- Trégua, estavam

(Conc/Ui na 8» posínol

A Inglaterra,
Guatemala e

a Antártida
enérgicas Declarações
de Bevin e Uma Nota

Oficiai
LONDRES. 3 (Por James

Brown. do International News
Service) — "Os barcos de sua
majestade e as autoridndes dos

•^ territórios ocupados pela Ingla-
terra tem instruções permanen
tes para adotar todas as me
didas necessárias á preservaça*
do titulo legal britânico á so
berania sobre os meemos" -
dec'arou, hoje, solenemente, na
Câmara dos Comuns, o mim»
tro do Exterior sr. Emest Be
vin, em resposta ás Interpela-
ções que lhe foram feitas sobre
as questões de Belice e da An
tartida.

Referindo-ee. concretamente
ao Território de Belice, o s«-
cretario do Foreign Office de
clnrou que "nos declaramo» dls-
postos a esclarecer este assun-
to, mas se houver ameaça d"-
quererem se apoderar do tem-
torlo pela força * pôr em pen-
go vidas .inglesas, o dever do
governo de Sua .Majestade *er£,
Independentemente dos mérito.-
do caso, dar os passos necesra-
rios para impedir esse ato".

Assinalou o ministro que a
Ing'aterra tem forças suficien-
tes em Belice para preservar a
integridade de Honduras Brita-
nica e para proteger os lnteres-
ses ingleses.
ENÉRGICO PROTESTO IN.

GLÊS
LONDRES, 3 (U.P.) — A

Chancelaria anunciou que c
ministro britânico, W. H
Galenne.. entregou ao gover.
no guatemalense vigorosa
nota de protesto pela' cie.
monstração contra a Grã-
Bretanha verificada ontem j
na cidade de Guatemala.
Diz.se implicitamente na
nota que tal manifestação
contou com o apoio do go.
verno. A Chancelaria iníor.
ma que Galienne redigiu a
nota depois da demonstra-
ção havida diante da Lega.
ção britânica e que na noite
do mesmo dia entregovj.a ao
ministro das Relações Exte_
rlores da Guatemala. O tex-
to da referida nota diz o se.
gulnte:"Tenho a honra de apre.
sentar enérgico e vigoroso
protesto pelos desagradáveis
incidentes esta tarde. Gran.
des multidões reuniram-se
á frente da Chancelaria da
Legação britânica nesta ei.
dade, subiram ás janelas do
edificlo. pregaram cartazes
Insultuosos, subiram ao te.
lhado e em duas ocasiões
içaram a bandeira da Gua.
tefnaia no mastro oficial da
Legação, arrlaram e içaram
uma bandeira com dlzeres
ofensivos, arrojaram pedras
pronunciaram violentos dis
cursos anti.britanicos e lan.

(Oonc/Ui r.t 8» PaKtPa)
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Lider ou ministro Acurcio

"Muito Pouco
Para Evitar

Nova Guerra"
Dramáticos Debates

Sobre os Avanços So-
vietices e o Pacto da

Europa Ocidental
LONDRES. S iDe Homer

Jenk«. correspondente da U. P.>
— O marquês de Sallsbury aílr-
mou hoje. em meio de caloro
aos aplausos da Câmara doi
Lords. que "resta muito pou
00 tempo" para evitar-se uma
nova uuerra mundial. O r/>'
nlstro do governo.' Lord Ha-
kenham, acrescentou que a Rus
sia está' dando á Finlândia o
"beijo da morte".

Salisbury, líder da oposição
o ex-sub-secretarlo das Reia-
çfies Exteriores, iniciou o oe-
bate sobre política externa Dri-
tanica com a clara e rotunda
advertência de aue haverá re-
petição do ano de

Ultimas Demarches em Torno da
Recomposição Política na Câmara

Picou resolvida a volta do sr. Cirilo Júnior à liderança do
PSD na Câmara dos Deputados.

No seio do partido majoritarioi acabaram prevalecendo, para
tal solução, as razões atinentes não sO ao prestigio do Estado
de São Paulo na Federação, como tambem as que se relaciona-
v&m com o revigoramento do partido, em face da pacificação
estadual.

O regresso do sr. Cirilo Júnior não quer dizer, porém, que
u sr. Acurcio Torres seja alijado ou que tenham sido esqueci-
cios os serviços prestados pelo representante fluminense á nvaio-
ria, por ocasião de debates de assuntos capitais para esta e o
próprio -governo.

0 Ao que informavam círculos autorizados, o sr. Acurcio Tor-v i" teria uma emopensação de ordem ministerial, constando que
uma das pastas lhe seria destinada. Afirmava-se que tal pasta
seria a do Trabalho, e que a nomeação estaria por dias.

REUNIÕES <a>

nos que
poüf.cs.

os russos
1939. a me-
mudem ae

CCOKCfat ti» 8» pcKfno)

Diante dessea tatos. cessam oi
motivos para os rumores qu-1
foram divulgados «11 tomo da
preridencla 'ia Câmara dos
Deputados.

Notícias de ontem vManti-.arr.
que o lJSD paulista, relvindi-
oando uma situação propoido-
nal á expressão que readquiri-
ra com a paz firmada, resolve-
ra apresentar a candidatura do
sr. Benedito Costa Neto. ex-
ministro da Justiça, para
a disputa daquele alto post«.

CONTRA GOLPE
Em face da atitude dos uau-

lista, o PSD mineiro (ortodoxo,
ou 6eja,. .do_ sr. Bendito Va
'adaresi entendeu que não *evia
fkar d« braços cruaaios, e, pois.
inscreveu no par-^o da presi^en-
cia o nome do sr. Bias Forte».

A questão envolvia paiticuiai
interesse dos prssedistas minél-
ros: a escolha de mn elemen-
to seu para a. direção dos ..ra-
balho9 legislativos na Câmara
poderia ter ótima rep'rcussão
em Be'-o H'iri3onte. onde as duas
corrente* de dissidente e d* re_
novadores »$ preparam para fir-
mar uma aüança definitiva com
o governo do sr. MUton Cam-
pos.

TERTIUS
Finalmente, no reg>-tro di-.ul-

gado, o sr. Artur Bemardes te-
ria constituído um centro de'
gravitação em torno do qujl s<
agitaram vários elementos p*
ra apresenta-lo como "tertius"
pacificador.

LÓGICA
E' obvio que se o PSD de 6-

Paulo foi compensado na pe*-
soa do sr. Cirilo Júnior, com
a liderança^ deixam de ter
fundamento aqueles motivos
alegados para a candidatura do
sr. Costa Neto, e, de ilação em
ilação, ficam riscados o« no-
mes dos srs. Blas Fortes e Ar-
tur Bèrhardej/..

APOIO DA UDN

Por Isso, nos declarou ontem
o sr. Monteiro de Castro,
atualmente em exercício na pre-sidencia da UDN:

— Creio que não têm proíurj-
didade alguma as noticias da
substituição do nome do sr. Sa-
mue! Duarte para a presidência
da Câmara, De resto, acredito
que nem haja mais tempo para
as demarches indispensáveis a
esía substituição...

; -~*«**^.Quatro Pacificações em Curso:
Minas, S. Paulo, Piauí e Goiaz
OS ENTENDIMENTOS, AS DEMARCHES E AS

POSSIBILIDADES DE CADA CASO
Quatro pacificações estão des-

pertando, no momento, vivo In-
terosre nos meios oolitleos: a
dos mineiros, a dos paulistas, e,
em segundo plano, a dos piauien-
S&s e a d°s a:olanos.

MINAS GERAIS
Sot>re o entendimento, em vias

de ultimação. qu« ** processa
em Belo Horizonte entre a UDN
e as duas alas do pSD — Dis-
6jdente e Renovadora — 3á a se-
mente da intriga foi lançada:
a. união da, política, mlnejra vi-
sa va a sucessão presidencial.

Aconteceu, porem, que a 5*-
mente caiu em terra safara.

Uma. das mais ilustres fi«u-
ras <jos rjuadros políticos de Ml-
nas com ouem conversamos s.
respeito, declarou-nos:

— Nós seriamos os últimos do*
ingênuos se. a essa altura dos
acontecimentos, estivéssemos tra-
•ando da .nossa pacificação, na
base da sucessão presidencial.
Estariam05 negando a própria
tradição de bom senso da poli-
tic'a mineira.

DEDO DE ADEMAR
Era evidente- a caracterização

ÈSÊt
Reuniu o Gabinete Finlandês
Para Tratar da Proposta Russa
O PRESIDENTE PAASiKIVI INICIA A CON-
SULTA—CONTRAPROPOSTA DOS PARTIDOS
— INACEITÁVEL 0 ART 2 — 80 % DA

POPULAÇÃO CONTRA

Presidente Paasikivi

HELSINKl, 3 (De Kar) Lund-1
quist, correspondente da U P.' j
_ 6 Gabinete Ünlandôs reu-
niu-se esta noite para tratar
pela primeira vez. da propôs-
ta feita pela poderosa União

. Soviética a esta pequena 
"re-

pubüca do norte da Europa
para assinar um Pacto Mutuo
de Amizade e Defesa.

A reunião, que foi secreta
re~'Izou-se no «alão de recep-
ções do Palácio do Governo t'
num fim da mesma anunciou-
se que não se havia chegado a
nenhuma decisão concreta.

Os observadores indicam que
es"a reunião íol uma das que

(Concioi si 8» pjzíej)

da origem da noticia: o dedo d'
Ademar.

Segundo nos resvivou a me-
m°ria aquele procer rêia^ro. c
sr. Ademar de Barros desenvol-
veu larga atividade no sentido
de uma aproximação com o sr.
Milton Campos,

Estas tentativas cie ligação
com Mina* Gerais, só tinham
um propósito, como tudo que
vem do atuai governador pau-
lista: a campanha da sucessão
presidencial-

Vendo frustradas suas louca.' ¥
aspirações, o sr. Ademar de
Barros, por seus agente provo-
cadores, procura vlngar-se dos
mineiros, .lançando a confusão
em torno das finalidades do
acordo de udenistas, pessedistas
e renovadores — a* quais visam
como é do conhecimento publi-
co, a base parlamentar indis-
pensave! à obra do governo do
sr. Milton Campos

S. PAULO
Sobre São 

' Paulo, a nota
mais interessante talvez seja a
do que o sr. Nereu Ramos cha-
mou a esta capjtal o sr. Ver-
guelro de Loreii3. antigo rnern-
bro da Comissão Executiva cia-
quela seção estadual do par-
tido.

Segundo ee afirma, o sr. Ver-
gueiro de Lorena, ao lado aos
srs. César de > Laoorda Ver-

gueiro e Carvalha! Sohrin.no
vem se mostrando descontente
com a pacificação do partido.

REUNIDO DOS RENO-
VADORES

Entrementea, realizou-se im-
portame reunião do Movimen
;o Democrático Renovador con
forme se verifica «}o seguinte
despacho:

< PAULO, 3 íAsapress) —
R»uniram-te ontem, na cede dc
Movimento Democrático Ren--
vador, vários compòagntea da.:

3overnador Milton
Campo»

r0 Plano
Salte e os

Ministérios"
Uma Nota dò Governo

Sobre ò Assunto

(Ooaeft: as S* Sísina) i

A pr.irjnftto do assunto de
nosso editorial de ontem «it, o
titulo acima, o serviço de im •
orensa da Presidência 1a Rcn':-
blica distribuiu a seguinte nota:

, O governo da Un:âo sempre
se limitara a orientar a >i"ga-
niza^lo da prop.ista orçao.-ín-
taria. que, por isso é feita ..>b
a supt-rvisão direta do presl-
dnnte da Repi.biica.

Julgando convenienU s!snma-
.tlzar os programas fracion^fns
providenciou o governo no ien-
tido de aue fo.<:«e elaborado ura
0'án.Q mai-s amulo, s?m mo-i'fi-
cação radical na forma oela
iual os 'i-sbaiiios vintiam sHod'1
í.r*d}c'oria.lm?rit •>.n,icii'ao<>a.
Para iss,-, foi ->onstitnida .ma
Comissão presidida peto di>\^eo.
te do órgão incumbido, oor e:.
da elaboração da proposta or-
lamentaria.

O piano trata dos problema^

. ÍConeiui at S> pijiaa)
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DA BANCADA
DE IMPRENSA ESTA NA MESA

Pelo Cronista 1'arlmnenlar do DtAKIO CARIOCA A

Parece assentada a reelei
çâo tias Mesas do Senado e
da Câmara — com as exee-
çoes Inevitáveis — para a
próxima sessão legislativa.
Quunio á Cumaru Alt:i hc-
iiliuiim duvida subsiste: as
declarações dos proeercs a
esse respeii,oi sâti uniformes e
peremptórias; 

'reeleição 
geral,

sem casos individuais para
resolver.

Causas e efeitos
Quunio & dos Deputados, porem embora

Sc; tenha como certo que o critério adotado
acabará sendo o mesmo, algumas duvidas tem
surgido, em conseqüência- principalrtyente, do.
estalo que iluminou os políticos dc Sáo Pa'ulo
deseobrindo-lhes subitamente o caminho dá
união contra a demagogia dcsmortiluadora
instalada nes Campos Eliscos união que era
um imperativo evidente da consciência demo-
eralicu o dos brios do povo paulista.

Ü noticiário deste jornal já tem esclaic-
cldci a réláçâo que- existe entro o acordo pa-u-
lista c a constituição da Mesa du Câmara para
mostrar que o cio uiiiiicador de fatos po'liticos
Bpâréritenr6iH'o tão distantes, está principal-

mente na situação do sr.
CIrilo Júnior, licenciado
da liderança tia maioria
desde a sua candidatura

-a vice-governador de São
Paulo.

-O episódio qúe então
opOs o antigo perrepisía
au sr. Nuvcllí Júnior que
o derrotou na eleição
nem como os compronils-
soe eleitorais assumidos
na mcsrVia ocasião, fue-

Cirilu Júnior julgasse pré-
afastado do eletivo --ei'-

ciciu da liderança durante lodo o período fl-
nal das atividades do Congresso, Inclusive na
sessão 'extraordinária.

OSSO E CAHNL

Coube, assim, ao sr. Acurcio Torres a dl-
rcçào dos trabalhos parlamentares i>ue com-
preenoéranv coino se sabe, tareías penosas e
cheias de dificuldades. O lider Acureiu Tur-
res sempre se declaruu, entretaulu, substituiu
apen;.s ocasional du sr. Cirilo Júnior líder
efetivo. Não obstante essa atitutfe disciplina-
da c élègalite rio deputado fluminense, que a

rigor, permitiria a volta 
'do

Í. 

• ^ si*. Cirilu Júnior sem maior
--«fT-Cji dificuldade, sabe so que no

<..• -í partido majoritário surgiu
uma corrente favorável a
efetivação do víco-lider em

, ^jn^-^^m^ exeiciclo. Nesse caso, seria
fm /TP ^mUk preciso encontrar um posto
VP Jiffl S para o ir. Cirilo, que nau
W fBflBHPf p-icíe, sem mais aquela ber

abandonado na estrada ' 
sem motivo.

PU¦Mm
ram com que o sr.
íerivel conservar-se

\ 1 & )//

Tudo (az crer, porém, que o sr. Ciriio Ju-
nlor seja mesmo reconduzido a liderança. O
sr. Acurcio Torres, que roeu o oiuo da cassa-
;ão, e que recebera, possivelmente, a justa
compensação dc um macio filet com fritas.

A PRESIDÊNCIA

Houve quem cogitasse da possibilidade de
substituição do Sr. Samuel Duarte, o que se-
ria uni erro o uma injustiça. Um erro, porque
dificilmente se encon'.raria outra candidatura
que reunisse uma tranqüila maioria sem mo-
vlmento de oposição Unia injustiça povquo í-
representante paraibano, cuja eleição 1'r-íi-ré-
eebida com inriisfarçaveis reservas soube ven-
cer todas 3s prevenções, graças á'sua atuação
serena e Imperturbável, que atingiu ao ascetls-
nio e á máCeraçâo, nos últimos dias da cassa-
çâo, quando suportou verdadeiras injurias, sem'
quebra da linha de isenção exemplar quê se.
havia traçado e que conservou ate final.

A discrição, o equilíbrio, a hombridade, b
liberalismo que não exclui a firmeza na ma-
nutenção da ordem dos trabalhos r na preser-
vàção da autoridade da Mesa, qualidades sem-
pre demonstradas pelo sr. SanYuel Duarte, om-
sagraram-no como digno continuado." dos nu-

taveis presidentes que tem
tido a Casa. Numa Ca-
nara dé composição par-
tldarla agora muito mais
acentuadu do que em qual-
quer outra época,não c pe-
queno elooio o que resul-
ta da verificação objetiva
de que o presidente Sn-
mucl Duarte se ImpOs ao
respeito de todos os par-

lidos ali [representados. Os próprios comunts-
tas 'precisavam ver-se acuados pela cassação
iminente para o fazerem alvo du acusações que
sabiam injustas.

FIGURAS RESPEITÁVEIS E OUTRAS

Dos demais cargos, é claro que não pode
ser Incluído no critério, da reeleição o que foi
dado Ira um ano, ao sr. Pedro Pomar. O re-
presenlante comunista du P S.P. ficou em
situação Insustentável. Suá eleiçáo, resultante
dc combinação mais vasta, ao tempo em que
a cassação era um problema por vir, não cera
mantida agora, quando apenas o sr. Diogeneí
Arruda que é da mesma pipa c do mesmo •
saco, 

'isto 
e, P.S.P. comunista, lhe daria I

apoio.
O sr. Altamirando Requião parece com- j

prometido pelo famoso rapto du Biaroncsa.
Igualmente comprometido ufinna-se estar oi
sr. Getullo Moura que é queremista, como t
o nome indica. Ressalvados esses casos pes- |
soais, os outros, entre bü quais se destacam
as figuras respeitáveis do sr. José Augusto e
do ar.. Munhoz da Rocha — a quem, com isso
não pretendemos envelhecer — continuarão,
como pareye aconselhável e de boa política
As substituições, dc uma sessão para nutra,
não devem processttr-íe sem causa justificada.

4*

Eleições Internas da
U.D.N. do Distrito

Federal
Rr/rjlirar-cs-á no .próximo do-
tte'alizar-!.e-ã no pruXliilo do

União Democrática Nacional
Seção do Distrito Federal, para
constituição dos '.diretórios 

,pa
rõquiais de Candelária, São Jo
sé, Santa Rita. São Domingos.
Sacramento, Ajuda, Gamboa
1 há-i. Rio Colilprldb. Knge-
liiio Velho, lrajá e PenUa.

Kheerra-se hoje o prazo para
o registro das listas de can-
didatus, o qual poderá ser ele-
íuado mediante Solicitação es-
crlta dos/Interessados ao sécrt-
tarlu geral do Partido.

A-s Instruções regulando o
processo das eleições internas,
baixadas p«3la Comissão ísxc-
ctitiva, estão sendo facultadas
a qualquer pessoa interessaria
ao preço de Cr$ 1,00 reverteu-
cio essa pequena contribuição

¦para o custetò das despesas oé-
correntes tio pleito.

As , relações dos votantes r
dós candidatos registrados se-
rao afixadas na sede do par-
tido, á rua Visconde de IMÍaü-
ma, lia, sob.

Us locais já dèdisimdos pura
funcionamento dc seçóuB eleito-
rals >:So os seguintes: Cande-
lana, 'rua Vivconde de lniiau-
tr.a fsede do partido); São .10-
sé, rua Senador bentas, 26, T*
andar (consultório, do professor
Hamilton NÓgUelra); Ajuda, rüo
tia Assembléia, 16, saia da rvu>
te; Gamboa, rua do Ouvidor.
140, sob.; ilha do GoyernaOiii
1'raça da Ribeira, sede do 1»:-
retorio loca'; Rio i;ompri<iu
Ltrgo do Rio Comurldo. :Í8-

ELEITA A NOVA MESA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE NITERÓI

REELEITO PRESIDENTE 0 SR. >í EW10N GUERRA - 0 PREFEITO
CELSO APRíGIÔ DE MACEDO SO ARES, RESütflE, ÉM DISCURSO^
SUA MENSAGEM - ÓS PRÕBLE MAS EXAMINADOS - AS E1 ^1-
ÇÔÉS E OS NOVOS COMPONENT ES DÀ MESA — Wí ÍPRÒTEST0
00 P. R. - DISCURSO DO PRÉSíDENtE DA CÂMARA MUNICIPAL

Teve lugar, ontem, em sessão
extraordinária, a eleição para fi
cmriposição da nova Mesa da
Câmara Municipal de N:teroi.
A s;ésj;áo foi iniciada ás 14 h'o-
ra'8, com a presença de varias
autoridades estaduais e inun.-
clpals. e do prefeito dc Niterói
comte Ce'so Apriglo de Macedo
Soares Guimarães.
RESUMO DA MENSAGEM DO

PKEFEITO
Aberta a síssão, e depois -le

ter sido lida ã ala da ultirra
sessão, v prcslcente da Me'ü
vereador Nswton Gucn*a.. de-i
a palavra ao prefeito Celso
Apriglo, que passou a fazer um

.resumo de sua mensagem ao
Legislativo Municipal. Expó>>
s e:;cia. os prinelpdis próble
mas do mutllcipto, examinados
amplamente no text0 da níen-
sagem, particularmente o i-efe-
rente tis finanças da Preíeitura

Engenho Velho, rua Delgado de
Carvalho, 22.

Di acòraó com as instruções'o pre sitie ti te da Seção do Dia-
trito Pederal da União Demo-
cratíca Naçióulil de'»i^iiíiri i»
loea's róuraíitCs bem cuiiio tJà

j iiomes dos vresideutei, 't: aiesa-1
j rios daj reõpectivati tecJss wiei-
í mrais. até sabUUo pro>Üíln>.

Novôsf rocessos de Pesquisa Aplícadcs
á Prop^íisida CoMeftial

COMO SE PRONUNCIOU A RESPEITO 0
SR. J. PHILLIP ORTEGA

U O U P A ti US A D A S
VENDEM tíü

Teriios desde . . Cr$ 80,'H;
Calças desde . . Cr* 4U.0Ü
Ulusoes ue-sde . . Crt> óô.üt)
raielós Uejtle ... ÜV$ 2Ü.ÜÜ

TINTUKAK1A ALIADA
iíua do Senado. 4^ —

Tel. 2^-3520

fcABEtCSJ

U£DA dos cabeos
v .alvícte precoce

ÃLK^ÃNDRE
INSUPERÁVEL
Hi clr«jòenta anoj

Dois Novos Brigadeiros
do Ar

ü ehc/e do iruv-rno "assinou -dc-
crétos; prpltio yéiido i'^ra o pot;..
de br(jideiròl, do ar. o corór.ol

. aviador Francisco dj Assis Cor
roía dí Melú é- u coronel <:i-
fíc.ihoi' \. líaiiriuíido • Nfusüõncclof

de Al/jim.
O primeiro procedeu du lO.ver- i

DENÚNCIAS, MULTAS
E AUTOS DE INFRAÇÃO
RELATÓRIO ENCAMINHADO AO D. N. T
PELA DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO DO Ml

NISfERIO DÒ TRABALHO
E:n r^atorlo ontem ender^^a- uj :—!—:;—:'i;'"' ¦"'" 

do ao diretor Uu Departàniento
Nacional do Traba'ho. o «ri
Car.os Afuiisii de M.io Bobri-
nho, diretor d;i Divisão d'- Fl->
callzaçáo do M íiletérlò du l'ra-
báliio. deu conta do movimento
daquele Setor durante o mes Qe j
janeiro, proxüno pa>sado.

OS NC MEROS
lV.oi» dados apresentados, pro-

cederam-se 3 880 'ieligenciaA,
verificaram-?» l-03o prccrttí>ií3.
iaNTarani-se 877 autos- do infra-
çâo e apuraram-se 103 d^mui-
clav. Alem d'sso, concedou-»c
154 ccrtidóeH para concorrência
iMibüca e (orain-impostas nítMta1-
num total de Ct$ 130.450,OÍ).

Procedente dói; listados Cnt-
Uiis, regivsüou untem a esta
capital, pelo "Clipper" da l'an
Americtm, o sr. J. Phülip Or-
tena, diretor (io Departamento
rio Pesquisas da Grant Anúncios
S. A.

O ir. Oileca pUftsòu 05 ui-
timos dois rneiCs nós eíciitonos
da emprega a que pertence em
Nova York o Chicago, cstuaan-
do tis inala recente métodos de
íiríéStrRJfia comerciai de>nvof-
vidos -peta Crarit e em píerio
uio atualinante "rios Estados Uni-

j dos.
l'eferlrido ^e a csees fióvoi

processos So pesquisa aptic&aos
á propaga noa comercial, aísim
se expressou:

— "Acrcd.tamos qüe a«i ti ovas
I técnicas dc pe-quisa TeMtivas
| a prod-tu e mercado devêm s-er
i t.pllcadas Lcinpre "antes" que
! qualquer anuncio sobre deter
| minado produto seja publicüüo.
j — c u\m disso que o* resui-

e o problema de águas e esgo
tos. Nesta parte, declarou «•
prefeito Celso Apriglo, que
aguardava para breve que os
serviços de águas e esgotos d-.>
Niterói, .presentemente sob a
administração das Caixas Eco-
íiomlcas, voltasse â Preíeitura
para sua melhor administração
e ampliação.

Referiu-se -também ao Hospi
tal de Niterói, declarando qut.
a conclusão de suas obriis esta-
v'i dependendo do auxilio fe-
oerai de 7 milhOes de crüzeü-o*
Jâ concedido.

Depois dc falar soure os pro
blcnms dé menor importanci i
para o município, rrías igual
mente expostos eni sua mensi-
v/rm.. concluiu o prefeito Cel«»
Apriglo eorigfatulaudo-se cc:n
os vereadores niteroiejtscs pdo
reinicio dos trabalhos léglslui.'-
vívs munclpais.

AS ELEIÇÕES
A sessão foi suspensa em se-

guiüa pelo presidente, pdr '.0
ni'iiuto». oara que pudesseln se'
distribuídas as cédulas para a
eleição da Mesa. liit?i se pro
Cessou sob a preVIríeliCia Ho sr.•prancírVó Piriietii^t. X^SjrvfelSót
pelo \'ÍIP. por ser o sr. NcwUm
Guerra caiiiPdato a reeleição
A MeM nue. cot!)prèc:ide qüali"
cargos, 1U! eleita aU'avés at
quatro i^iiçõi-s fliUepfeudeliteo
bpreseníonclo, em conjuiito, p
i.ejulute resuHadu:

Presidente, Newton GUerru
i'i;DN); vice-pre-iíleiiíc, iam
Sabrá. CPSP'; 1." secretario
Moadr Dariu Ribeiro iCTÜN- *

í|l« secretario, HigiUo Lopes Fl-
lho (UDN).

PROTESTO DO PB
Terminada a eielção, e depoii

do emposiada a Mesa, o sr N >-
rival 'de Freitas, represeniant'.'
do Partido .Hepublieáno, pediu
a palavra para formular u-<»
protesto contra a eleição, qui
considerou invalidada, visto es-
tar o verjador udenista. AlvaVo
Caetano de Oliveira, a seu vc,
com o mandato nulo, em conso-
queiicla de tér sido eleito nu
renqV&efib du ifrtia de Juruji-
ba. o Sr .Francisco Esteve» in
PM. Pediu que «u prptèsti»
oortítasse em ata, de iicôrcTo
com o regimento inleruo.

O sr. Jorge Sader, lider i-1
ITDN pedimlo a paluvra etn se
guida, começa Jecihrand0 qii-:
as afirmativas do beu eolesíx
sr. Norival de Freitas, atiiigia-u
ao jlimuío da iiiipert'nencia
Historiou o caso tio qual s* ba-
seara o representante do PR.
para declaiar què considerai a
a eleição da nova Mesa convi'Invalidada, mostrando que no
nltum motivo existia para t?l
hipótese, Concluiu, depois do
outras ciuáider"açóes. rcafir-
mando a iiiipert^ieiicia e mo-
portutililade fia absu:'da devia-
raçãt1. ,

Encerrado 0 incidente, o sr.
Newton Uuerra, presidente «ia.
Câmara reeleito U-ü rápido dis-
curso èle saudação c agradeci-
meti to aos seus colegas, cüjò
U-xto damos ein outra parte dej-
te jornal.

tatíus da prupagaHda devem ser
continuamente pesquisado... "ün-
ratitu" qualquer eümpatinu
Somente dessa lormu será pos-
sivel descobrir qt!a's os pontos
fracos de um esforço cie pro-
paganda íelto no sentido uu
promoção de vendas do prudu-'-, — e, em conseqüência unii
vntase maior aplicada naquele
ou uaqueles fàtorss que se te-
nha Coinprovado conio sendo os
qtle vealmentc motivam a ven-
da e consumo do mesmo pro-
duto. Assim, o anunciante pOJ-
sue eni iiua> mãos uma venti
cação constante e unia prova
irrefutável dc que cada cruzei
ro gaito em publicidade escà
realizando também um cru3ciro
em vendai".

U si"- Onéga reasaimtivi ime-
diatarriinle após a chcgaaa o^co
posto de diretor dos dèparta
mentos de pe:qui>as da orgam-
zaçãu Grant no Rio o tm tíão
Paulo.

Nossos Esforços Conjugados Desce-
nheceram Situações Incóntórnaveis
CONFIANÇA NO LEG1SUTIV0 MUNICIPAL
DE NITERÓI — COMO FALOU. ONTEM. NA
INSTALAÇÃO DA NOVA MESA. 0 SR. NEW-

T0N GUERRA, PRESIDENTE REELEITO
O sr. Newton Guerra, on- I tornaram subios administra,

tem reeleito pfesideiHe du j dores nas íissem'b'é as 1'ede.

COMPARECERA A EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL
DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO A INGLATERRA
ÀS RELAÇÕES CÒMtRClÀIS ENTR£ 0 BRASIL E A GRá&REÍANHA

— DECLÀRÀÇõtS Dfe SIR J0 HN WISE - EM QÚlTANDINHA

cito. auniic e*«'ce \arias fún
eües «>mo ewn'-'U<ianto Jc rcü1'-
mèiifSs. c o ¦ stsendo <la fíarl-
nlw. tendo ocupado djversiB pu^-
tos cie ecni'jndüL

A Defesa das Florestas Fluminenses
SERÁ ORGANIZADA UMA GUARDA MONTA-

DA MANTIDA PELOS MINICIPIOS
trabalhos', dc v1^'prc*ta -¦ Destaca-se, dentre, àsjrésólü'

çõ^ da primeira reunláo -'-e-
rnestral d°fl pr^feií'^ flumuien-
ses, oconida ha dbs ein. Ni
ter;.», a çBijüj8,à de unia Guar s
Florestal Montada, yua &<-'rn
nisiuida pelos. mun:cipiús oa
lofníè-aprovação da.referida Ai-
eenibíéiã; Bua atribuição ser-.
fji'ca'iz;r o 'cumprimento dos
coiriprómlssos á defesa das fio-

; reatas e
i mento.

As--ini, pela primeira yèã ->.o
i Brasil, uma mi'dáde fede ri Uva
| organiza a «tia guarda t'lórt£k,j
l "le modo eficiente, para imp---
| i'jr definitivamente a devasta-; çâo das fiortfstás. pi-otetofà duf
I iratiinciaiB, doe espi^oe-, e rò-

áuméscíntes, dentro dos uitl-j-
dos àconí-clliadoi paia evitai
processo* de erosão;

^^Etf^l^^U^V* ¦ ¦ ^ ¦:'?*: ¦ B| Hi 
'*'^' ' — ¦''- ¦¦ ^B

BB^Il&fc^. - VMwX: ' ; '^H ^B

fl Bf,; ^fcjmfl UM %\ fl Bi' - i^B BBiLfl^^l flB^ádâflB''*'^* sfli hW<: "ABb

Membros da Missão Íc;nom«cá Inglesa em visita ás insta lações da Exposição Interhacionai, tendo ao centro SÍr John >Vise
FAÇA O SEGURO DE STJA VISTA COMPRANDO NA

BOA VISTA, LTDA.
R. Assembléiaj líl-sob. — tfel. 22 3626

CLINICA MEDICA
DOENÇAS DO CORAÇÃO

ELECTROCÀRDIOGKAFIA

DR. B Ü L C Ã 0 V I A N N A
CONSULTOBiO TRAV. OUViDOrt 3t>-l -

3as. - 5as. • sábados — 15 a» 17 lis. -s- Telefone; s*3_0»tí3
Residência: REPUBLICA DO PERU 30 — Tel. 37-^43

— ¦•-¦-¦¦- '— ii i nii -—* *-*—rri"i'••THn'iin

Prosseguem os preparativos
para à Exposição internado-
nal dc Industria e Comercio,
que se rèaüzàrá em Petropoiis,
nb próximo mès de maio.
VISITA DA MISSÃO INGLESA

Com o objetivo d« conhecer'
as vastas instalaçóej; dã feira
mundial, tini subido á Petxo-
polis um grande numero de
personalidades politieas u das
ela.^ses produtoras do pais.

Domingo uhLmo, estiveram

acompanhados pelo sr. Hcrcuía-
no Borgès da fònseca; alto ián-
ciótiario do Ministério d'a l-'ã-
tenda.

A EXPÒSIÇÀO t.NTER-
NACIONAL

falando à reportag m assim
íe exjircisou o chefe da missão
íiiiíkse,:

— "O meu pais já reservou
arca que eoiisiCiero necessária
para expor os s-us produto»em Quitandmha, entre outrasj Varias outras providencias tem

personalidades, slr John Wise, |'-•hefe da hilssâo liiglcia, Kifí H;
V. l.inermore, secretario, Mr.
L. P. Crick e'.M. P, B. Huimt,
membros di nieíma nitesàó,

nldo tomada^ no sentido de se
obter a participação du todos
os principais núcleos fabris cia
Inglaterra, especialmente da-
qüclea cuja produção, cta «5-

pecial, mais interessam ios nier-
cados eStoriioB e em particular
aos da Àmerlea tío Sül è os
quais estão ligados a nossa eco-
uomía de rrc'uperaçâo.

-^ "Acredito que á Expofeição
alcance um exito esiraortíiiiâ-
rio e que sejam cblimados os
«eus altos objetivos, o empre-
cndiniento ê digno de todos os•loglos, poifi significa, ahtes ae
mais nada, um meio de con-
eretlsar o intercâmbio Interna-
cloual, de acordo com os mais
palpitantes inUresses da eco-
uomia dos Es:adi,s c dos povos'
— concluiu o Ilustre economia-
ta britânico.

Câmara, Municipal dc Nite
rói. pronuüclou. logo depuis I
de sua reeleição _e cm agra, j
declmento ã confiança nele l
depositada pelos seus cole. |
gas, o seguinte discursu:

"A cadeira que torno a \
ocupar tem. para o meu caso. jalem de sua imensa slgnifi. ;
cação cultural c moral, da- j
das. as glorias imortais que jtanto ,'i ilustram, unin signi-1
ficação particular não me.
nos. tocante que é a compla,
cencia de vossos sufrágios
ao reconduzir.me ás culml-
nunclas desta presidência.
Senhores vereadores: há
ipüitas maneiras de agrade-
cer. para quem preside uma
mesa, o resumir em cessão
publica, no fim do.exercício,
os principais sucessos em
que, no decorrer do uno. se
desdobrou a vida legislativa
A colaboração sábia dos ex.
ceientlsslmos companheiros
de assembléia é. sem duvida,
um acontecimento magnlfi.
co. É confortável o ideal dêservirmos ao povo dentro deunia atmosfera onde aoènas
pôde chegar o Influxo desln-teressado dns coisas pessoais,batalhando como soldados
que se movimentam tão *omente para cumprir um de-ver sagrado.

CONTRA OS DISSÍDIOS
PESSOAIS

Ao aceitar, senhores verèa
i,ri!s;.a iniss4° én que me"investiu a vossa cohfiar.çnem retomar à direção destanobre assembléia não meacede outro sentimento se.
uao o de continuar palml"
lhando com o mesmo equiii.
brio o caminho espinhoso
que até ehtü0 todos segui-
mcs. Envldnrei, alndã, Inalo,res esforços para nos -<.fas.
tarmos dos dissídios pessoaistão prejudiciais à tránquili
dade partidária e tncompa.
tlvels com â exceisa missão
que exercemos. Ao abohdonòdèssés prlnciplos se deve aum grande éspàçb de temboem que estivemos mergulho-
dos na mais negra ararquln
politica e administrativaEm nossos dias,, não maisexistem as influencias cònturbadorãs que èstiolam ãiiniciativas fecundas, nemaquelas que possam entravaro trabalho fundamental uelodesenvolvimento e progresda Nação. Não poderia, se'nhores, vereadores, deixarsem referencia esta precipuaquestão, pois hão podemosdesenvolvimento g Progresso
tado pelos que nos antece-deram, vereadores quc se

rals e verdadeiros csladlsta;
que alicerçarain o progresso
ç a grandeza do Estado e da
Pátria..É para nós uma lion-
ru sermos moços c. coi:ser,
yando as tradições através r'1
nossa vontade de vencer, or-
gulharmo.nos dè cada d!arenovarmos Idéias, dentro do
mais alto csprr.to demoera,
tico.
À ÒROÊfll DÊ^iOÇRÀTICA

Ü restabelecimento da or-deni r.o pais é um acontecl
mento que dignifica e nósnã0 repressntamos senãouma pequena parcela des tuforça. Assim, mostremos atodos que pertencemos ánova geração e que empre-
gamos nossa energia numaluta política avessa aos cate.
elsmos escrávaglstas qúe su*
primem a liberdade ds opi-niào ou de critica. Daquele
mundo de intrigas e fa!s da_
des assistimos á sua queda êao rèppntar de umà novaerá, em que as prerro;
gativás privadas não podemdesbaratar as necessidades
do todo, do povo ém geral.em que não pode medrar oInteresse individual — enro-dilhamento tortuoso da frau*de,, da chicana, da má fé datraição, rlayemss de ver co-mo os que assim procedemficarão ap^-cnnto cr^^do bolor, Incapazes que são' dêrespirar uma atmosfera oxi-gennda.
OS PftÓPbSifÕS DA i^tESÀSenhores vereadores- tenho nara mim çrue nenhumde vós poderá levantar suspeitas sobre os propostosdesta mesa nue CTabnls decorstituir. Tcdos, Indt-fnr.-
mente e cada um de per s!.têm dado em Irmnioras oca'siões provas concretas drí
dedicação nela trávnu "^"de
desta casa, advogando oaseus hegoclos com os cu'da.
dos de chefe de famiMa ex"tremosos. Çcdi-ls criticar*
pois é até um dever assimfázê-io. To.J-«'la será injus.tã . mmlnupr acusação ouêviesse de perto ferir a dlg-nra^de rla^nptfts nne „ P,5*smnn em profusão, è verda;de aue ro rnrrer. da leçrlsla-tura apareeersm ca"~s «'fl
peg dé resolver. —-i* é inver*diide nue tenham fc-rto n*solúveis, o que - d-.-,ionsr,tãnue nossos esforços cnviir.,-,.dos deseònrifeceram sltuaç5èain^o-tnrnaveis.

É nols. nohres colchas c^msrrata saM?f|Çg0 one à£U)áeCo a çomniir>enr!n r>0 \-o>-sòSUfriiglb. á grn"dft ^v<:t'->r-^omie me tbcèií áo céf r4el«'tb
|^ara n nresideriniu desta nobre assembléia."
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AUMENTO NAS TARIFAS DAS ESTRADAS DE FERRO
SOROCABANA, MOGIANA E SÃO PAULO-RIO GRANDE
ESPERADA COMO CERTA]
A AQUIESCÊNCIA DA CCP
EN TRARÃO EM DEBATE TAMBÉM A LIBE
RAÇÃO DOS FEIJÕES DE CÔR E O TABELA-

MENTO DO LINHO E DO CANHAMO

A POLÍTICA

Em sua reunião ie hoje a
Comiísáò Central de Preços- es-
tudará o aumento tias taritai-
de algumas ferrovias, o nu-
mento do preço do feijão «
ainda, o tabelamento da-sêmen
te. de' Urino e dos tecidos üe
canliamc.

AS TARIFA6
Relatara o processo &obie o

rum«nto Je taiirãüs dos Bo&rfl:
das oe Ferro Sorocaba na Ho-
giariá e São Pauio-Rlo Qli*náe
o sr. Lopes Gonçalves, rapie-
eentante da imprensa. E' Jdo
emo certo quo a CCP conce-
deiá o auiTúiito.

FEIJÃO DE COR
O sr. Vldal Leite Ribeiro ar-

volverá o processo sobr« ti fel-

Jüo de eor. de que pedira vià-
ta. Como so sobe, os va—jv-
tas dpíejam a titulo de noni-
pensáçâo pelo tabglanWnip ar,
feijão preto, que a CCP Ube-
le todos os demais tipos de
fe'Jão.

O relator já se pronunciou
contrariamente, mas, pode ser
que o sr. Vldal Leite Ribviro
representante da Industria, ore-
reça novos elementos a «xame.

CANHAMO E LINHO'
¦Finalmente os srs. Olímpio

Flores e Lopes Gonçalves tpre-
«sentarão relatórios sobre o ta-
belammto da semente de ilnho
e dos tecidos de canhamo; rc*-
pect.vamente.

Todos os Vereadores da U. D. N. Carioca
Querem a Presidência da Câmara Municipal
DEMITIU-SE O SECRETARIADO PI AU1ENSE - TOMOU POSSE O

NOVO SECRETARIADO PARANAE NSE — OFICIAIS DO EXERCITO

POSTOS Á DISPOSIÇÃO DO GOVERNO GOIANO
Em uma das salas da Câmara Municipal realizou-se, ontem, uma rc-

união da buncoda udenista, não sendo permitida a presença dos represen-
tantes dos Jornais,

A reunião iniciada ás 15 horas prolongou-se até cerca das 17 noras, uos
corredores ouviam-se os rumores de forte discussão, predominando o voze-
rio do sr' Pais Leme. Terminada a reunião, soube-se pelos próprios verea-
dores que a bancada uuenlsta está pretendendo a presidência da Câmara,
não se chegando, porém, a um acordo quanto ao nome do vereador a ser

escolhido para o posto. Discutiu-se, também, a escolha do ltder da u.D.N.

não sendo também alcançada nen numa solução. Por esses motivos a bancada vol-

reunir prosseguindo' na discussão sobre os mesmos assuntos. 
PLEI'10 

'MUNICIPAL 
NO 

12

Protesíam os Cafeicultores Contra a In*
clusão da Sacaria no Preço do Café
A REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS LAVRA
DORES DE CAFÉ — "CAMBIO NEGRO"

NAS VENDAS

municipal,
tara a se

— ®

Caiu Sobre as Arvores o Douglas B. C.-47
ALGUNS FERIDOS QUANDO SOCO lãíAM — UM TRIPULANTE EX-

TRA - CENA COMOVEDORA — OS FERIDOS EM BELÉM—AGRA-
i DEC*MENTO DA AERONÁUTICA

Continuam chegando de Be
lem novas noticl3fi sobre o tri
«itíErdÒ sinJ'tro do "Douglns

D 0.47" que caiu há dias u
localidade de Anajás. na iltu '

de Marajó. ocasiuiiand0 a mnr"
dd quase todos os seus trlpu
laritcs e passageiros.
CAIU SOBRE AS ARVORES

(Segundo declarações du ma
Jrir Jerpnlmo Bastos, chefe do
Estado Maior da Zona Aérea
onde se deu o sinistro, on
tem, á imprensa, o avião
sinistrado caíra sobre as arvo
r-, qroximb da localidade d:
Anajás. O aparelho caiu cm
condições precárias, em cima
d-- irvórès '"jue sobre ele ne fc
charani. tornando-o Invisível do
a!t«. Por isso é que o cütallim
que visitou o local, não pócíe
observar os destroços.

i EKIDOS QUANDO SO-
CORRIAM

Dois moradores de Anajás
que soíieram graves qiieimadu-
ras quando tentavam salvar o?
passageiros do "Douglas? de
FAB, tiveram seus padeclmen
tos agravados no Hospital d.
Bieves. Sabedor do fato, o br)
gadeiro Fonjenelé mandou bus
cá-l<>s. send,, ambos Internado.-
rio Centro Méuico da Aeronau-
tMa.

UH1 TRIPLLANTE EXTRA

A senhorinha Nazaré, resi-
dente no Rio, recebeu resposta
de Belém de um telegrama seu
pedindo informações sobre o
paradeiro do sargento da Aero
náutica, de nome Antônio que
viajava no "Douglas" da FAB
recebendo resposta de que o
iX,i*rido sargento não constava
"3 relação ài bordo do apare-
lho, tendo viajado com0 tripu-
lauta extra. O sargento Anto-
nio ia gozar as férias com sus
família, que reside 

'na cidade
de Quatipuru.

CENA COMOVEDORA
O médico Pedro Ferreira, qur

v'ajou no rebocador "Parreiras

Horta", assistindo aos sobrevl-
rentes, declarou que a cena
mais comovedora que assistiu
foi o encontro do sargento Ca
bral com os, dois filhos 6obrevl-
ventas. Esse encontro foi de
tai maneira comovedor, que o
médico se retirou do local paaa
não assisti-lo.

OS FERIDOS
Em Belém, encontram-se atu-

alníenté os seguintes feridos:
O sargento Raimundo Nonato

. Pampolha Lima sofreu Torto
contusão no tórax e escortaçoei
generalizadas, bem como feri-
mento contuso na orelha, que
íôra partida. O menor João
sofreu fratura do femur direi-
to, escoriações e contusões ge-
neralizadas. A menina Nílza so-

Credito Especial Para
Aquisição de Medalhas

de Guerra
O presidente da Republica

determinou que o Ministério da
Fazenda lhe enviasse mensa-
g.-m, devidamente justificada
á Câmara dos Deputados, s0li-
citando a abertura de credite
especial para aquisição de me
dt-lhas de guerra e de Cruz de
Combate, conferidas a oficlaií
sargentos e civis, a titulo de
excepcional distinção.

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOfE^O rONYAT
Cirmo. 65-í.o — 43-8183

freu escoriações e contusões
n:ri Izaaási As ambulâncias

Tiio conduziram Pampolha e
Nilza demoraram mela hora ao
oals até o hospital, enquanto
que a ambulância que conduziu
João demorou uma hora, em
virtude do menor estar com á
òcriia encanada e viajar num
berço; João, ao saltar da am-
bilancia, choia-,a e dizia: "Pa

pai, quero mamãe/.inha". Joáo
tem oito anos e Nilza nov.
Também vieram no rebocado:

dois c'vl3 que prestaram socorro
e que se queimaram muito, In-
< lu«ive um de 60 anos, que~r.-
ccbei! plasma sanguneo.
AGRADECIMENTO DA AERO

NÁUTICA
Foi afixada, ontem, na poria

da Prefeitura de Breves, um-,
mensagem do Comando da Zo-
na Aérea, de agradecimento ao
prefeito e ao povo daquela et
cinde, pelo apoio moral e mate-
rial que deram ás vitimas do si
ntstro do "Douglas" da FAB.

O
PIAUt

TERESINA, 3 (Asapress) _
Segundo os últimos resultados
do pleito municipal, a UDN li-
dera a* votação para prefeito
nesta capital, com 2.388 votos,
seguida 

"do 
PSD, com 829; do

PTB, 313D.
Nas lcg2ndas, o mesmo Par-

tido está com 2.314, o PSD.
com 786, e o PTB còtn 543.

DEMITIU-SE O SECRE-
TARIADO

TEHES1NA, 3 tAsupres-s) —
Até o momento não houve nc-
nhuma lmpugnução de votos
nas apurações do pleito muni-
clpnl.
RECTSOU A DIRETORIA DE

INSTRUÇÃO PUBLICA
TERESINA, 3 (Asapress) _

O professor Cemente Fortes
recusou o cargo de diretor aa

S. PAULO, 3 (Do f-orrespon-
dente) — Reuniu-se a A'5*>-la
cão dos Lavradores de Café. pr<>-
testando contra a resolução to-
mada pola praça de Santos, ín-
eluindo no preço da venda d^,
café, o tia sacaria.

Durante a reunião, qu« este-
ve bastante agitada, entre ou-
trás pessoas falaram os »r«.
Gastão Jordão, José Eduardo
Ferreira Sobrinho e Caio SI-
mõea.

O sr. Calo Simões dif-se que
a medjd? foi adotada p«la As-
sociação Comerciai de Santos
por 6ug>-5táo dos exporutfore*

de café. Tal fato acarreta oi-
ves prejutzc* aos lavradores
quo serão, assim, obrigado-* ü
comprar a sacaria i dinneuo.
no cambio-negro « vendei w
café a trinta dias de pr ilo
Informou quí- o preço da 'ocu-
ria, no cambio-n^gro. em 'iar.-
tos, é de 14 cruzeiros. qUHPoo
seu custo real è de 8 erigir u
e 60 centavi-a.

Disse, ainda, uu" as éntMíde*
<le cla?õe cogíiam de lmp.)'Uif
a sacaria de retorno dos if^ta-
dos Unidos, livres de direitos
aduaneiros.

0 Embaixador da Inglaterra e a Missão Eco-
nôraica Britânica em Visita à Fábrica de Bangu
SIR NEVILE MONTAGUE BLUTER E S1R JOHN WiSE ENCANTADOS

COM 0 QUE VÍRAM NO GRA NDE PARQUE INDUSTRIAL

^fyfeyíS-ii' '">''^-; ¦'--- --:"í-^--'-'- ¦'¦¦¦¦'--:--:--"   1 ]'ni ¦- ' "s'' ' ' -firlPíS^^m^. i ¦'' ¦'¦" ' '" ^^^^^

Sir Ncville SÍontagne Butler e sr. Joaquim Guilherme da Silveira, mreior m
referida. Companhia.

A Fábrica Bangu foi visl-
tada ontem pelo embaixador
da Inglaterra. Sir Nevlle
Montague Bluter e pela Mis.
são Econômica Britânica, que
se fizeram acompanhar da
comissão brasileira que com
aquela está estudando .os
problemas economico.finan.
ceiros que interessam aos
dois paises, constituída pelos
srs. José Vieira Machado,
diretor da Superintendência
da Moeda e do Credito. Ha-
mllcar Beviláqua e Alberto
de Castro Menezes, diretores
do Banco do Brasil, Charles
P Hargreaves, secretario da
Presidência do Banco do
Brasil e dr. Herculano Bor-
ges da Fonseca, do mesmo
Banco.

Eram 10 horas quando a
caravana chegou á grandio.
sa piscina olímpica da Fábri.
ca, á margem da estrada
Rio S Paulo, sendo aí rece-
bldã pelos srs. Guilherme da
Sl'veira Filho, diretor-supe.
rintendentfi da Companhia
progresso Industrial do Bra.
sll- Joaquim Guilherme da
SUveira. seu dlretor-comer.
clul; Antônio Guedes Vaien.
te. d'.reter-tesoureiro. Anto.
nlo Gomes da Fonseca Fer.
reira. engenlieiro-chefe do
departamento territorial da
Cia. O embaixador da Ingla.
terra e a missão britânica.
Integrada pelos srs. Sir John
Wise. chefe; H. H. Eggers, L.

. F Crick, P B. Hunt, H. V.

Llvermore e mais o Ministro
Comercial da Embaixada
Britânica sr. A. H. W. Klne-
o Conselheiro da Embaixada.
sr. G. P. Young e o 1.° secre.
tarlo Willlam Anthony Sow-
ders e comitiva, iniciaram a
visita percorrendo os núcleo»
residenciais. mostrando.se
desde logo bem impressiona-
dos com o conforto e a bele.
za dos "bungalows" em que
residem os operários da fá.
brlca. Daí partiram para a
Escola de Aprendizagem
Têxtil, depois para o "Esta-
dio Proletário Guilherme da
Silveira Filho" .e a .segu"-r
para o ambulatório medico,
cirúrgico, onde já os aguar-
davam o dr. Jorge Doria. dl.
retor.secretárlo e chefe do
Serviço Social* da Cia. e o dr.
Frederico Faulhaber, medi.
co-chefe. -Do ambulatório os
ilustres visitantes passaram
á creche, que percorreram
demoradamente, louvando-
lhe a perfeição dos serviço».
Finalmente penetraram no
Interior da Fábrica, cujas de.
pendências, seção por seção,
foram visitadas. Detiveram,
se longos minutos exami.
nando a majestosa fiação
em construção. A cada ins-
tante Sir Nevile Montague
Butler e Sir John Wise m-
dagavam. aqui e ali, do fun
cionamento de uma maqul.
na, da técnica de um servi,
ço. etc., sendo suas pergun
tas prontamente respondi-
das pelos srs. Guilherme da

Silveira Filho e' JoaquJn
Guilherme da Silveira. Ao
flui da visita, o sr. Gullher.
me da Silveira Filho oíere.
ceu. em sua residência, lauto

Instrução Publica que lhe íoi
oferecido.
POSSE UO NOVO SECRETA-

RIO DE ADEMAR
S. PAULO, 3 (Asapress) —

Tomará posse hoje o novo Be-
cretario da Educação e Saúde,
sr. Martlnhu Di Ciero, que toi
ontem visitado por inúmeros
colegas.

O sr. Martinho Dl Clero de-
clarou ter aceito o cargo de
acordo com a sua bancada na
Câmara Ef>taauaJ.

O sr. Martjnbo Di Ciero per-
teucç a dissidência do PSD.
NAO ACEITO O NOVO CARGO

S. PAULO. 3 (ASnpregB) —
Ao que se informa o sr José
Queiroz Guimarães, que Xoi
substituído na Secretaria da
Educação pelo sr. Martinho Di
Ciero, não aceitou o novo car-
go de presidente do Instituto
do Previdência que lhe foi ole-
recldo pelo governador do Es-
tado.
ALliüA QUE FOI ESPANCADO

S. PAULO, 3 (Asapres=) —
Foi enviado ao corregedor Mu-
ri'.o de Matos Faria, o processo
do ex-deputado comunista Ger-
vasio Gomes de Azevedo, que
afirma ter sido espancado nu
Casa de Detenção, durante o
tempo em que ali permaneceu.
TOMARAM POSSE Os NOVOS
AUXILIARES IX) GOVERNO

PARANAENSE
CURITIBA. 3 (Ás&pçess) _

Tomuam posse, ent cerimonia
tvulizada no Palácio São i-Taj-
cisco. o« novos auxüiarefi do go-verno do Estado. srs, Go.ui Ju-
nlor. secretario do Interior; niü-
Jor Pereira Lira. chefe dê Ho-
lioia: Anseio Lopes, secretario
da Farenda. Loureiro i^crnan-
àts. Secretario da Educ-iç^u: Níí
Leprevost. prefeito; « Antônio
B:«aia. procurador £eral do
Estado.

Dentro de alguns dias. aA>u-
mirão o6 novos secretarias da
Viação Agricultura e SiU^l*.

Durante a cerimonia, falaram
o e°vemador Moisé<5 Lupion e o
«r. Cwtl Júnior este em n<Jn#
dos n°voa titulares.
SEGUIU PARA LARANJEI-

RÃS DO SUL.
CURITIBA. 3 (Asaprtól -

O sovernador Moisés Lupion se-
<ülu para Laranjeiras do Sui. a
rim de presidir a Instalação do
Deptrt.vneuto Administrativo dó
Oeíte.
OFICIAIS A DISPOSIÇÃO DO

GOVERNO GOIÁJSIO
GOIÂNIA, 3 (Aeaprefis) —

Chegaram a esta. CapiUl Uès
oficiais do Exercito Nacional,
postos & disposição do gov€l t o
do Estado por ato do ministro
da, Guerra, general Canrobert
Pereira da. Casta.
NA FRENTE O CANDIDATO

Da UDN
PARNAIBA, 3 (Asapre*) —

8 Quilos de Streptomicina Para
o Brasil, de Oito em Oito Dias
COMUNICA AO MINISTRO DO TRABALHO
0 ESCRITÓRIO COMERCIAL DO BRASIL EM

NOVA YORK
1'emot'dos 8 quilos à< strcptftrril-
clna. de serrianu em semana on.»
ra os trabalhadores urastieiro».
QUALQUER QUANTIDADE

Depois do dia 15 de maio pro-
ximo, entretanto, o Bra-.ll re-
cebérá a quantidade ^ ia desejai',
e ao preço de cuíto na font* d^
Drodução. O titular da '>j«ta
do Trabalho vpm empènhjndo
^¦odos os esforços no sentid- de
obter a maior quanfdado do
produto, e o menor o:.-ço poi^i-
vai, para os traba'hadores.

O ministro Moryãn D'a*> ae
Figueiredo recbéu do E>c.l't>-
rio Comercial ao Brasil em New
York a comunicação Qe qm-
't partir do Dioxlmf mes Je
abril em diante, poderão ser

A Falta Involuntária
da Contribuição Não

Pode e Nem Deve Pre-
judicar o Servidor

O presidente da Republica
apreciando o requerimento da
viuva do ex-funcionario Odilon
Silva, sobre a concessão dos be
neficios a que tem direito no
IPASB, .cíolveti atendí-la, con-
siderando que a falta involun-
taria da contribuição, por que
não é responsável o servidor,
não pode nem deve prejudicar
os seus e os direitos dos her
d"iros.

Dr.Américo Caparica
Clinica Médico Cirúrgica

Cousult R Visconde do Kit
Branco 31 — Tei 42-ai!Sb
Diariamente das 16 ás 19 hs
Res. £lua Paulo de Frnntln

lU3-^° — Tel -13-1875

Extraordinários os Serviços
Prestados à Economia Bra-
sileira Pela Sul América

ccu. cm .'r.':."'-""";,,:,:., . A colocação dos trée candidates
almoço a Missão e comitiva. Ã prefeitura local, segundo a
A porta da casa do dr. Gui_. apUraçâo de s«te urn^s ê a s<
lherme da Silveira Filho osigulnte: Alberto Tavares. 656
ilustres visitantes foram re-
cebidos ao som dos Hinos
Nacionais do Brasil e da In-
glaterra, executados .pela
banda de musica da Fábrica
Bangu. Ao terminar o ágape.
o sr. Guilherme da SUveira
Filho levantou a taça
para um brinde ao Rei da
Inglaterra e retribuindo a
gentileza o embaixador Sir
Nevile Montaguç Butler le.
vantou o brinde de honra ao
Presidente Eurlco*Dutra.

Dando suas impressões so.
. bre a visita á Fábrica Ban.
gú, assim se expressou o em-
baixador inglês:"Estou vivamente lmprcs-
stonado com a obra realiza.
da em Bangu, que reputo
uma obra de pioneiros; e es.
tou ainda mais impressiona,
do com o conforto e a . igie-
ne que aqui se dlsoensam
aos trabalhadores".

E com estas palavras se
manifestou Sir John Wise:"É um prazer extraordina-
rio ver o que o Brasil realis.-
nesse canino da obra sócia'
pois na Fábrica Bangu vir
constatar a verdadeira obr
social de amparo ao trabu
lhador. de que tanto necei
sita o mundo contempo.
raneo."

Darci d© Araújo, 655: Delvaa
Itodrlgues, 356. O primeiro í
da UDN.

Nas legendas partidárias, o re-
«ultado dessas três urna» e o se-
rulnte: UDN. 6S7; PTü. 179;
PSD, 337: PRP. 89 e PR. 50
comemorando o i.« aniversário
da administração do sr. Osvaldo
Trigueiro.
JOÃO PESSOA. 3 (Asapress)— O primeiro aniversário da
administração do governador
Osvaldo Trigueiro será comeu*-
rado, r.o dia seis próximo eom
a inauguração de varioR aielbo-
ramentos oubllcos bromnyidodj
uease oerlodo de governo. s*-^
rão inaugurados, assim, o Uer-
cado Central e o edifício da re-
uarticào de Saneamento. ne«*a
capital: vários grupos eseolarea.
na cidade de Ibtapinopolis ? cas
vila? de Aldeia Velha, piririitu-
ha. Gurinhem., Mogeiro e Pe-
di-as do Fogo. Nfum dos pavl-
lliões da Escola Rural Modele
situada tw irrabalde da cidade,
será inaugurado tamt-evr. um
«runo escolar denominado '-Con.
neicão Cabral", em humtnagsm
a crlmeira professora publica
lomead;, na Farailia. O Ueoar-
tamento de Estradas de Rsda-
;em inaiigurari tambcni o n-e-
?]jo rodoviário Te!xeiia-l'"orno
Velho, nos limites de Pern-im-
mico. o Teatro santa Rosa.,
•omptetament* reniodoUdo, será
reaberto r.a<5«eie dia. Sefi lan.

ÍCor-;lcI r.o í* pagine)

Vêm de ser publicados 0 B«i
lanço e o Reiatorio das íilvi-
dades da Companhia Sul Ame-
rica Terrestres, Maritimos e
Acidentes, no exercício de IL.47.
üs fatos e cifras netes cor.r.2
nados sâo auspiciosos- não ap*-
nas para a tradicional in^ü^m-
çáo brasileira, senão também
para os quadros ecouomicos i
sociais d« nosso paí.s. Da ate.-1-
ta leitura daquelas peça6, con-
clui-se que o exercício de -947
foi, a despeito da crise. um
ano de brilhan'es rea/iz-açò^s pa-
ra a SATMA.

De fato, àquela Companhia
assinalou sua maior receita, em
34 anos da vida sobressaindo -s*
entre sua9 congêneres br-">il6l-
ras e ibero-americanas. Po»
outro lado. foi ultimada a re-
forma ^e seus serviços admlnis-
tratlvos, Inauguranao-se as mo-
"lemas instalações das Sucursais
da Bahia e Belo HorizontA Foi
transformada a Agencia de Sã°
Luiz em Sucursal, cora lurisii-
çâo sobre os Estados do Mara-
nhão e Piaui. Prosseguiu-s*
com \1gor, na construção d*
um edifício de dej pav'.mertos
X rua do Ouvidor, onde funclo-
nará, no ano proxim ¦>, a Sucur
sal do Rio. em sede própria «
distinta da Matris.

Tão intensa atividade de oro-
dução, expassao. • melhoria de
seus serviços t*cr.icos. estenueu-
se por iguaj ao funcionaiií-mo
cujas condições de vida e Qf
trabalho mereceram dedicaia
atenção de sua Diretoria, uem
das medidas diretameste rei»
clonadas com o aumento do txm-
forto e da produtivüade. cum-
pre assinalar as aplicadas com

i fim de minorar as lúicuid <!«'
mater'a!S agravadas r>-io s-íca-
reclmento da vida. em wa*
Neste sentido, a Sui America
Terrestres despendeu, em 1941
soma aproximada a 30 mi.aoe»
do cruzeiros, isto í. cerca d<
30% da Receita Geral da Com-
panhia. Tão expressivas cl-
fras foram aplicadas em siia-
rios. gratificações e participa-
ções nos lucros, refeições. .ie«=n
;as-premio, terias espiai'
amparo famiüir. seguro li->spi-
talar. 6 outras despesas de cs
rater social, num a^resonoo ce
.nais d* cinco milho'» de cru-
«aros*, sobre o exTCiclo ani<*
riot.

Tal acervo de realizações
emprcendim«ntos votados â d^-
Tesa « resguardo, pelo seguro,
do patrimônio conomico de ml

Ihures de empresas uo pai<> re-
fltíte, sem duvida, a st-KU.a
orientação da SATMA, --uja Di-
retoria. em estreia cooperação
com um corpo d*> funcionário»
dos mais capazes e dedicados,
pôde apresentai »? P-.b ico ira,-
siieiro índices aos mtis sigaifi-
cativos de pi*osperidade. num
ano pUno de incerte<:as e níl*
culdades.

Todos os recordes d* prodtçâo
foram vencidos, não apena- no
Brasil, mas no continente Ibero-
Americano. A p^Ua de ore-
mios atingiu, pela pnmelra^veí
na historia d0 «.eguru brasileiro,
nos ramos elementares e aci-
dentes do trabalho, para uma
só instituição, a cifra de :ento
s setenta e três milhõts e qua-
tiocento^ mil cruzeiros, assina-
tando um acrc--cimo de 3C ml-
lhões sobre o ano anterior.
Desta Receita, ÍO milnões co-
bririni os risc-s de acidenta- de
trabalho; 38 milhões, os cie tu-
cendio; 20 milhões, os de * tio-
moveis; 16 milhões, os de tr^ns-
portes; 14 milhões, os de aci-
dentes pessoais, para apena* ei-
tar os mais importamos.

*
Tão vultosas opeiações. en-

quanto se 'astr«lam na "<»adi-

çâo moral de 34 ano de t'4Vl-
dade honesta, de ri?"i'o6a oon-
tualidade e exato cumprmien-
to dos contratos, de eüci-ncia
técnica dos s<?rviç^>s prestados.
\mrwra-se de outro 'ado, no
conjunto de reservas que ore-
munem os ¦?eguradt* contra
quaisquer viciss-uudes Tai*- .e-
fervas acenderam, oo «xercicio
de 1947. a c«rca de B5 mi.nões
de cruzeiros, dos quaif, 62 ml-
lhões e SOO mil para as -ewr-
vas teetiicas. Ti.s zitrat btu—
tam para dar uma ioai oeia
da solidez era, naior instir;,ç&o
b--asl«ira de seguro.- dos ''amo*
elementares.

Reconhecendo os estraorOma»
rios serviços pi rtad^'- pe^ Su!
America Tfvrroí'rfts a econom'a
brasileira, é com viva iati^la-
^:ão qu« o pubüco eceOerA a
noticia ios 'muces te seu ex-
traordinario pr-gre-^.. an 94t.
c quais servidão p»ra t-ev go-
rar ainda mai> a confiança em
"tia atua' Ditvi^na « no '-orpo
de eomp^ícntes e dedi^adot un-
ciónarlo* daque'a Companiiia.
Pode, p->is o Brasil orgulhai-
se d* poluir, 'os ramos dos «e-
guros privados a mal* poifro-
sa Instituição de seguros ^e to-
d* a America Latina..
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A Nossa Opinião
BALANÇO E LIÇÃO FINAL DO
CASO POLÍTICO DO PIAUÍ

f\ S declarações que, de regresso do Piauí, deu
/"—\ à imprensa o sr. Junqueira Aires, de retorno

/ \ da missão que o levou àquele Estado como
enviado do presidente da República e do mi.

nistro da Justiça — vem como um encerramento formal
è oficial do complicado caso político que por tanto tem-

pn atraiu todas as atenções do pais para aquela recua-
da unidade da Federação.

A distancia que nos separa, já nessa altura dos
emaranhados enredos daquela nistória que parecia en.
tão não ter fim, de tal íorma a cada bom indicio de so-
luçao se sucediam imediatamente múltiplas complica,
çô'?s — esta distancia de temoo nos facilita agora um
balanço sereno, pela perspectiva que oferece e o arre-
iéciménto das paixões em luta.» • *

Indiscutível é que a agitação, visando fins subal.
ternos, servia-se de meies pouco recomendáveis de
ação partidária, que significavam uma tentativa de
lecuo aos piocessos de buila da manifestação demo-
cráticq da soberania popular pelas urnas, processos
contemporâneos da eleição da ata falsa e do reconhe.
cimento — o que vale dizer, de uma época passada e
ultrapassada em nossa evolução poiitica.

O obietivo era o puro e simples assalto, por uma
facção do governo estadual, usurpando as funções exe
i:uíivas que o povo lhe negara nas urnas, e isso para o
objetivo de estar, embora fortuitamenle, à frente do

poder, oara dele ssrvir-se em período de suspeitissima
coincidência com a realização das eleições estaduais
Os meios por que se pretendeu colunar tal objetivo es
lavam em perfeita concordância com o visado objeti.
vo: aorovacão duma lei de "impeachment" flaqrame.
mente inconstitucional, de uma reforma inconstitucio.
nal da Constituição, da recusa sistemática de todas as

propostas e fórmulas sensatas e constitucionais. Por-

que não importava a constitucionalidade ou inconsti.
tucionalidade dos atos cometidos, pois. cometidos estes,
seriam fatos consumados e dai que o Supremo lhes de-.
clarasse a inconstitucionalidade já tinham produzido o
eleito desejado de colocar seus autores no uso e a^u.

so do poder ilegítimo durante a realização das eleições

SS398S SAPS E BENEFICÊNCIA
Campanhu

Sintomática

(ti 
comunistas est^o In-

1 dignados com a uçáo
t social do S.E.S.C. e

do S.E.S.I.. Ambulatórios, dl-
nicas dentárias, assistência
Juridxa, nostos de abasteci,
mentos, onde gêneros c utl.
llcludes são vendidos aos tra.
balhudores pelo preço do
custo, tudo isso que é fe to
em beneficio dos operários
irrltu os agentes dQ WW>°u.
E multo naturalmente, mês
sào d0 "quanto pior me.
lhor". Não querem quo se
atenuem as dificuldades de
vida das massas laboriosas.
Desejam a miséria e o m*1»
estar, porque assim tem o
caldo de cultura Para a *uu
agitação subversiva.

Mcscou manda e eles obe-
decem estupidamente. C
tudo ó padroniaado. Ainda
recentemente o lider bolche.
vista em Cuba declarou que
se o seu país entrasse cm
guerra contra a Rússia os
comunistas lutariam ao lado
de St alta. Tal copio íaiou
Prestes r.o prasll...

Também em Havana hou.
ve um "quebra-quebra" de
bondes c casas comerciais,
em tudo semelhante ao que
se verificou em S. Paulo e
nesta capital, não há mui-
to...

Deste modo, os bolchevls-
tas servem a Moscou de to.
dos os mornos possíveis e se.
gundo as c/dens recebidas.
Impedir a pnz social, dlficul.
tar a produção, desorsun!-
•zar os transportes, greves-
bontos. intrigas, todas essati
uo sus são ditadas do Krcnv
lln. E no Brasil, em Cuba. ns
China, em cada pafs se ob.
serva o mesmo fenômeno
Nada deve escapar ao traba.
lho de sapa oph visa desmo.
ralizar ns instituições v'<?er.-
tes. Nem a It?reia e o Exer-
cito são poupndos.

Assim, a cniTiDnnha cun.
tra o S E S.l. e o S P S.C
mostra apenas auo esses or.
tcàos estão cumnrndo suo
finalidade no cuadro da*;
atividades sociais auo reali.
znm.

çao.
uma

X u, f e 1 i z a
idéia do atua'
diretor do
SAPS, sugeriu,
do uma sobre-
taxa sobre o
i ra posto dt;
consumo dus
beb.das alcoo.
IcÜB, a fim 'Je
cobrir o déficit
de sua institui'

Em primeiro lugur.
sobre,taxa, qualquer

que ela seja. só pode ser
orlada por lei do CangrwMfv»,
Por outro lado, já o imP0S%
to de consumo atingiu, em
muitos artigos, o máximo de
tributação, t um impo*1»
descarregado sobrç a colett-
vidade. Criado como uma
compensação fiscal para a
Receita da União, que se
previa bulxar com a tarifa
protecionista que Murtinho
introduzira em nosso siste.
ma fiscal, esse imposto, \\y
Justo, absurdo, de difícil uso
e fiscalização complicada,
constitui hoje um dos pH».
res das rendas federais. Mas
já chega. Paga.o Q consumi-
dor. de tal forma que em
muitos casos está multo mal*
o interesse do produtor do
que o do Fisco, pois estabe,
leoldo em frações de moeda
justifica aumentos inte.
grais nos preços.

Diz o SAPS que vivo em
regime deficitário. Acredito
que isso se deva- no desvlr-
tuamento de suas funções.

Origlnarlamer.te, ele foi
criado como uma espécie de
Instituto de Nutrição de tipo
popular, destinando.se a
educar as classes popuiarcr
quanto ao seu regime ali.
mentar conveniente. Os car-
daplos organizados inicial,
mente obedeciam n critérios
cientifleos no numero de ca-

(Exclusividade do OlAlllO CARIOCA)

lorlas necessárias pelo tra.
bulhador manual em nosso
clima. Tentava.se. introduzir
nessas classes trabalhadoras
o uso. de leite come alimen-
to. Fazlam.se cursos de co-
ztaha para as mulheres dos
trabalhadores. A função dos
restaurantes não era pyo.
priamente a de aümenta.los
a preço reduzido, mas a de
habituámos, çom esse repus*
to de prova, a variar sqa
alimentação de modo flsio.
logicamente, útil. E P<?r <í??e-
mativo é que se lhes fome,
cia H tal preço uma sò ali,
mentução por dia. o que bem
demonstra que a . final'''ade
nãp era alimentar, mas edq-
car.

Todo novo habito custa a
ser criado. Era preciso sedu-
zir o trabalhador a essa obra
educativa por uma atração
suscetível de impressiona.
Jo. Essa atração era o preço.
Foi calculado um preço bal,
xo, mas reduzido ao custo
du alimentação, para os de.
mais gastos com a manuten-
ção do SAPS havia a contri-
bulçáo obrigatória dos va„
rios Institutos evldentemen.
te interessados na educação
alimentar dos trabalhadores
deiitro dos moldes sabia,
rpeinte traçados ^*lo organl*
zador da instituição, que fo.
o nutrólogo dr. Alexandre
Moscoso.

Tudo Isso se passou há já
alguns anos. Nesse ínterim,
o preço dos gêneros alimen-
t-cios subiu considerável,
mente. O salário dos traba.
lhadores acompanhou essa
alta. Seria uma irrisáo que
cs preços do custo das refei.
çôes fomeuidas pelo SAPS
continuassem naquele nivei
de "propaeanda" da fase ds
sun criação.

Se n intenção desse Instl

luto e rornecer al-inentaçao
barata, sem maus a pi.eo
cupacao educativa linclal-
nao na razão tampouco pau
fornecèJa wm prejuízo. Qo
biQ o custo, mas nâo. abaixo
dele.

tíç a manutenção doi| de.
mais serviços do fc>APS pro*
duzs diiíiçit. cobre-se ina.or
contribuição dP§ Institutos»
interessados. .

O que não e possível e.
descarrega^ sobre, a çoletlvi.
dado um ônus de que sò re.
sultam vantagens paru uma
classe, que tem sous o:;gaos.
próprios de assistência e ara.
paro.

O SAPS não é uma instl-
tuição de beneficência. Nem
me pareoe que seja tampou-
co um fornecedor oficia' de
alimentação barata. _ como
pouco a pouco o estão tor.
nando. Seu objetivo é edu.
cativo num setor de alto in.
tereçse. Que as fabricas que
mantém refeitório o consúl-
tem sobre repastos energeti-
camentç apropriado? aps
seus trabalhadores, Que as
escolas dele se utilizem para
confeccionar cardápios de
merendas escolares. Que as
coletividades publ.cas. como
colégios, quartéis, prisões
hospitsis, etc. dele se utili.
3em no mesmo fim.

Tudo irso está certo.
Certo igualmente rwo. mau.
tenha restaurantes em cer.
tos pontos de trabalho, a fim
de exempl.ficar praticamen-
te em que consiste um re-
pastp flslologicamente útil.
Forneça tal repasto por pre.
ço do custo. Está certo. Mus
nunca abaixo do custo, que
sua furcâo não é de benefl.
çencla. E que seus gastos fl.
quem dentro c,", classe a que
serve. Isso é que seria o na-
tural.

Todos os Vereadores
(Ondulo da 3* íaeirw)

ç.vla alr.da u ti<dra íniidatritíntal
<U' u^i uw<:o Uu bücpícujtur» :iu
biuriu il; Ü.i'i'- Julia. Construi-
ilu em Ci<'mj<-i-iÇ-o com » 1.1-iA.
O Monicpt" ii-^ L^a:-.ci-'ii.Trius
lisuiai-.ii1; ciiireif^râ o"' s'" y:.^»
ili:i!a Ulil tí'Vl!J> Je c^a!' ,l'e:"

denciaia aos seu» eonttt_l>ííiiite*.
devendo ser in'uigutailn UnVieir»
no interior do listado variuí o*-
co'ai urlniaria* rurais.

íiEINfClÁliÒS OS TRAI1A-
r.llOS OOM LWíl.SI.ATI-

VOI — UM INriDKNTK
AKACAJl>\ il (A^tçrtfSl

UeBÜr«|i-fi« a sessio sr>U-n. rtc
rftabwturã <hi Assfin1 l^i» $*%%-¦'- O ClrPU-

rtí>

eleito V'~

EM

Humberto

BASTOS
CUBA DESEJA UM PROFESSOR
DE CULTURA BRASILEIRA

No Catele, os Diretores
da Fixação Brasil

Centra!
O presidente da Rcpuiilioii ro-

Cflx-u, "nn-rn, à tanU\ u(, I^b-
cU' Jw CatHâ. t'.n auiliciKMa !¦>¦
litfiul o Ori-tüio Uirvtur c a
.junta de i>"uvle, bem conin «
Secrefarlo «eral Ja. l''und'iÇ:"i"
Braill QuUtrpr, tir. V.nid>T\iiii ''••»
Siveira. qvi^ |iir:iw miresénüii a'J
KCneVal Dutra "» éuinjjrihitútúí
u inf.iriniic'i": «"bit ub trabilflioS
daquu'k'3 uixã^S. ,

i
Casas Para os

Contribuintes
da Previdência

O caso é que. no pé em que se colocaram, os qcun-
teeimentos se encaminhavam para uma situação cie
dualidade de poderes, de vez aue o qovernador nao se

rnbstravá disposto a abdicai das prerrogativas de seu

mandato pooular nem os consoiradores davam anal-

auer sinal de desistência da manobra de usurpaçao
Tipico recurso à maneira dos que cavaram a desmoiu.
Ilação e a ruina da primeira República, como se vè

quando o propósito era subvertei os governos estaduais
naquelas unidades federrdes aue caíssem das bcas

qiccas do todo.poderoso Governo Federal.JHavia 
mais elementos de aproximação interpreta-

tiva: coincidia, no caso piauiense, que a coisa era feita

pelo partido que votara pela eleição do atual pres».
dente da República, em 2 de dezembro de 45, e o Es.

tado tinha no governo um membro do partido que su.

iraerara naquela data, o oponente do sr. general buri- çôes de residências para os
co Dutra. E mais: a militància nas hostes estaduais da. seus segurados.

ouele partido de pessoa da família do próprio cheie

de Governo Federal.

A' que fracassou di*H.
nitivamente a funda
ção da Casa Popular,

deve o Governo determinar
aos Institutos de Prevlden-
cia Social que construam
para os seus associados. E.
levando alem o seu progra.
nía. financiem as constru.

Dai a importância maior ainda da solução encon-
trada para o caso pelo emissáno do próprio sr. gen=.
ral Eurico Dutra e de seu ministro da Justiça, que agora
da conta da missão cumprida.

Essa intervenção quase pessoal, feita de molde a
nem de longe ferir a autonomia ou simples suscetibl.
Udade no Estado, se fez entretanto em termos inequi.
vcccô, reaürmando uma mudança de hábitos políticos
aué valem por uma real inauguração dos processos
republicanos e federativos em nossa vida púbhca.^Poi.
que o r/aro intento dessa intervenção do sr. presiden-
íà da República se fez no sentido de que, acima de
cuci?auei considerações de ordem pessoal ou partida.
na. deve prevalecer a defesa, a preesrvaçáo intremsi-
c .-v'e das instiuiçõss da soberania dos mcmda'os da

Aliás, essa foi a orienta,
ção traçada pelo presidente
da Republica em recente
despacho. As reservas devern
ser gastas em beneficio dos
contribuintes.

O abuso dos finunclamen-
tos será evitudo sé só forem
feitos empréstimos em favor
dos que concorrem para os
orgaos de Previdência. Co-
merciarlos. bancários, fun.

HAVANA, 19
(lv.-pci.-ial paru n

DL') — A Cujr
vèrílJadi! de Ha-

vana — íi'i>: *
uniu. «iiK.iilizacâo
1'lmiruvel — C?r
ti íutcrcssaij

cUl objet i v a r
uma \elua idéü
Jú. re;-? letrada nus
u^Mf esútut " !, :

contratar uni proiasaur de cal-
tura brasileira, P:ira fOSiuur uai-
ticuiarmentc liisWrla. e UteTalu-
ra. y*.'' rcvelaiiã" me t"i fita

pe o profeü*.r Hortoll Vila. eárf*
Jratic> 'Ia cadeira de llteluria <ia

Aii'erKa e U''1 mineiro eutuslaü-
Ia d"» uri't>leliia.s lira^ilell''*.
I.iii^i'-me o pr-of. \ ila. autur üu
uma «Wi tiulü^l cm nUati.i n-
íullleü Ç«rtelaçÓ«á iü Cuba «""»
ují lilü. UU. u tlspuuha"! uuu

al-uns ent2ii'limenir..s ja f,»r.ini
illiciadus iieite; ttntidu u que a
Univurelilade estâ «üíiiuata a dl-
;',dir a« düSuesaJH cm u «oseniu
bríisilelr". ÇonSi,|v''*> t1*^ 'U!"
elmiva da niuí"r impurtaiicia.
H^\aUa, bu.ic. é um centro 111-
teraaVípnjil c u'" S'?ipUi p t"'le
tetur da cultura iatiuu-unierica-
na. ,\ vida cultural de Havana,
cem taii Universidade tujn ma-
triculu nas divei^a» facuidudt* f
d,- cer,-» de s Inie mli aiun<-s. «•!«-
uiflea um ambiente a refletir o
unseiu de apreudel'. de. dc*£m>'l-
ver-^i.'. de pri.^redir, rjue «e v*m

noiqndp, aU^s. «m t.'da d Anv-
rica Lalina uee-te scculu ."ÍX. se-
eu;o v-erdadelranu-ntc revollicio-
uáriy iwçà ò ctJutUK uu. i-ü^e
ue^cnvlviinrntu cultural corre
uarulolu uo Seu decc-iiVílvliiicnlu
r«iiii"inii-o. l;h' Cuba. r>>r m.ei"-
yiü4 ..ude o sisterria çéóu.uin'Co
tempiv esteve ba^cadu uio u,CuC:±r
e nu lubae". funçitmifÚtuHneiitf
íto açuc"ir. ha Üriij leu.tóiiciu
Kviduile de tlu\ua rtUll.',-icf'c6
fccuuoni.cas. OnU-m uioaiiic, vi-
••itit uma fabrica ^v tcciclc^ c^
i\r:^uati"fch), Çuui trtío mil lucra.-
rlus tuJa e etrjfiéada e cm uni
oui.itaJ de "llíc milllüeei Je d"ta-

I rua, VJin .Matanças eiiâ etn cí-
I iicrieucias uma fabrica, de ralui',

cuni um capital Ué ciei niilnoes
Uc doiaria. apar.;;hürtn c.'m os
mauUinUin'* inaia uiudcru,^
V5cm euiitar ii»Si'c è.et"r lUUuiLriul
«oin fabrica de cinieut». o..«i.rr-
wu3. fUinliijOei. efç. Ha, ^"itan-
to. uma faic- de cresvinieiitu bc'"
d£l'iuida i!" Cuba. uUc £t< :uu-
pilará, '..(ííleamente cm virtudv d«'
«uxillo çrcsçenU1 dado os1»-» Li li
\jU.. qc<; coniervam Cub» c^niu
H nieilina. diA feu>, ulh"s. Ti»>
'iflin l'£ru uni especial eari''ba
rifií k&u. encantadora iiha hanba-
da pèla^ »»itada<t ajíuai du pulfo
Ja Me.vici.

O.. UsníciiS de Cultura -Jç Cuba
çuiiiprèeridçiani a =-Ja iniuortan-
«da futura c u. pctüivel rtper-
cua^u na AnierK-a Latina 12
HsMru u UplvérKWale abv"rs-« <i

yUe b:i de melhor e prciiara utj-
Kr.&&i\ aaicute UüvoS r,uadri)& ua-
ra u'"a açüo 'UIviiaI t ;,<"'lti''a
Ca mvfüui- Si;í.!l:ica;ãu. li Coi»
«aSe i^a».' de tiabaibo rt 0li'li:ira
ds liiNiuria d.i Anieriea ?è co,-
«outia i-m maJ* de \\\ii cuoai^o
^uu 6 eitra"ri|ilii"iaiiUliie (Jl»a-
ru.Cv; e i.»o ;e^i-.tnu.' ai$mtin<'J«'i
de val-res. ü B'aill não ch>-a-
u-u ü etiüe feros eeiudiobu. «IV
4 o Orof. Foi-tcll Vila, •.i^Ille gue
uãu w u< abi^luUmtiile nat^a'
despercebido, ao U~asil como u
braiil uã" pa<úa dciperw-cblüo *
ele. lini üeUü UyroB. em uui.icru
de «O, ha JoUktauti-ci relelenC.ai.
«o unibíi ú aoi brüsjlçltyti. it
•»i:inelia uue aiiUnciu r.e-íe bíUie-
te «i.-a idrla de uill proitSiol de
cujt'jra brasileira p-ra » Ucpur
blica de cuba. cel'úi ilv uUe »•*
bomeija d4 UuiverMdade de l-a
fia UM Da e"iiUra.u c<.m o un"io d"
uuoio t»uyefno. 

'rratj-^e .Jc u.uu
^aiefa >ic iudi£euiivel valor uãT*
vi rüações cuitur«ls pãtre "i
dois paisev, oolb traÇ"S c^Opoliilr
CoS deiiiwií.-.ificn», ti^clals UuUali-
te teinçlhantes.

^creiCrUUi malü uma novlui-
de u e^ta uwa: o tmUalsado'
bra-ij eho Alves de tí-Uín üiu-
meteu ap orv>f*»*tf t-^rtril Vila
'tuo « liuefpssaTii bcri;4ii.Tiil<
V»ra que o Uratil Iiiandàíse <•
*«ii unifessur a itavflria. riorqUe
"uui e-e cüçontíui'» xaulU ct>l»a
bem brailleíra....

A Nova Organi/ação
do Gabinete do Minis-

tro da Guerra
Da scendo com o decreto U

54,11147. de "JÔ de iáiieiru llJ-
lim>'. '¦» Oicaui/ucGo do Uahlllett
do miniBtro na C/uem passoo »
ser « sfiíwinte:

Oliefia do cabluete — LOriJHi
. Jobú CailOS de Sena A aSC°'lc{>-

clonarios públicos, lr-*a istrla.! ios.
rios. transviarlos. marítimos. | 6fic|ais de «bimto — corouèl

Otllieiio Klcitaü. Irnciilcs-cu)'unel>

1 sores
r>ales.

entaçõo popular. E sobretudo da legitimidade

81NC0 fCOHOttICO NftClOHftl S. L
tui Mexlu, *5 A • »lo

C»u<,òes • Oeposltosuesconios

:\ verdade. Porque a verdade
fui coisa aue o emérito gol.
pista nunca cortejou. A f*
verificar um recuo dessa di
retrlz. teremos assistido «o
maior milagre político 0 so-
ciai deste século.

O sr. Vargas terá de con.
tar dirCtinho toda a hlsto-
ria das uas traições, daa
suas deslealdades. das «uas
rasteiras, das suas conspira,
c.óes contra o Brasil, etc
Terá de contar, em cores
exatas, o iroloe de 10 de no.

historiador, repousando na I vembro. Terá de iustificar.
siifl fi/orda de Santos Reis. | qeu ódio aos brasileiros quf
passa os dias e parte das

As Memórias
dv Ditador

NUNCIA.FE fine o «X.
\ ditador Gctulio Var-

-* eas está escrevendo
suas "Memórias". O honra-u

noites consultando seus ar.
qulvos e. segundo dtzem os
íntimos do Duce falldu. o
seu livro será verdadeira
bomba atômica.

Não sabemos se o sr. Vur-
gas terá boa memória para
redigir suas "Memórias" ítels l uma verdadeira

defendiam os ideais demo.
práticos, àqueles nue. na sue
iemegogla ululunte, chama,
va de ieguleios em ferias
*Aas. como o lntre>oldo far-"u^te é liifipiiss de narrp'•"do issu. Já podemos cons!
-ierar o &eu anunciado uv'b'ague". Sr

em todas as classes se nota
a falta de habitação. Pois
que se inicie um plano de
trabalhos destinado a pro.
porclenur casa própria aos
que vivem de salários nas dl-
versas profissões. Natural*
mente uma simples veeq.
mendaoáú geral do Governo
nào resolve o problema. E
nreclso que o gener:') Eurico
Dutra e o ministro do Tr«.
balho dêem ordens expres.
sas e fiscal!/.em atentamen
te os serviços. Sabe-se quehá milhares de ped'dos d-
emorestlmos prediais sem
solução nos institutos e Cai.
vns de Aposentadoria e Pen.
soes.

Enfrente o prudente «
situação, mande facilitar o
crftdlto para residências e
terá prestado assim mais um
relevante serviço á coletlvl.
dade.
¦^ ¦¦¦'¦¦¦¦MI ¦.¦¦¦¦•'— 11, ¦¦¦¦¦¦ ,MI I '•

o sr. Vargas dissesse tudn
honestamente, faria a sua
orODrla autópsia moral. Pen
ne bern o sr. Vargas que cs
«us contemporâneos não
tnorrerrim. E n.s suas "Me

I "orius" nocU-rão lhs acarre•pr nuMrcntos de pfofuhdó!! rilv-sabcrea c |.ruÚUeg ugo-
aiaã,.i

Pedfi) di fida Leite. Ouillnfníil'
Uu Kcinalldca do e>anlOii c iilio
1'i-dru t,'fra|d<j de Almeid» " Ao-
tuiilo C'*notj da t>ilv» Mui lei; mj-
.iureji — Tusudii, Miújldorvi dos
Kiinloe. l£>lK«r dt Abreu Llnu
Jau| Hires de Cjuuo l)alm>
Ueutes Monteiro. Joatjgtin IlW
ce"elO de Oü-.elra 1'aredes Ooã»
Çtistã c i.vdtJido OoutintíUcs d<*
t>\Jveira. cipliáu urerorlo lilUeH
Ar^len* d€ tísuia oficial »d-
miulstralivci dr. Itolino Alun^l *
V'u tenente Jos4 Araújo Q< eiil-
Vi.

Aiudantee d« oiJina U. eepUÍ^S
l'JiiÍ35 Warljoi, NóiUcli» o h*r
dolfu UufiU\o d» IJi'í!lf> tíoto.

tjuiifeultor Jurídico — d,-. De-
lllõgleijea MjJurclru Ue ,'inliu.
ausiaiciito >ir. Josí. tt^arjo li."
meu dr i'»nal!iw ;;cio e íuxili:"
úfj rfiiUj. \urtt Ksrj».

otiei.l jdinjnittiativi, — ti-n«.nie
coruiiel UUÍlb^rni|iio F. t). lri-

I 
""••.

l«aocic|ro — oapltso Urcuorin
: I . A Svujh

Despacharam Com o j
Presidente da Republica

O [,resijeuus da Kcuuulicu rçr
çebeU: ollteiu, l-ui dcipucUu^-, u.-,
ininl!»trub Oattl-ul/trL pereira da
Costa, e Adrualdo I>U-siiuit"-i da

Çuitái, rc>srx'etivanieiitc, da üucr-
ra e du. Jusitit;4i, e. «:U1 Ci.nferrt).
cia. o prefeito Acjjeíu M*u^ei> de
Morais. Uecei-eu cíu «udienclu.
u ccrunel Djaims ll-oU8e«i w.
Alliaivi l".V/«ita, chefe du ^ablUcie
d" euveriiadur do São Paulo,
t LUb Uxlulfu dt- Mimada, pre-
SÀIetitt do i>rJi><l!v suue.-loi das
Caixas íüconomtcu* l''e>eraí*>
qUi> entreviu <> rclat»ri" daej ali-

I vidttdctf du rcísrldü UoliseiiiQ em
1847.

0 TEMPO
TEMPO — Nublado;
1'Ii.MPEBATüRA — túni

vaçâo,
K^NTOS — Variáveis,

COS.
Máxima -r- 'J7.9.

Mínima — Íá,Ú,

ele

res

Representantes do Bra-
sil no IV Congresso

Sul-Americano de
Química

êeSU üe °rransmlsa>'eE —
teue«l<= Alderinudeg

che-
Cai-<e.

dat
b»|>. «Je LrilpíeuH» — Cjoid.»

nadur — OU\iu t. JC v.'a5liu
Iteinfcsiuun-.tfj: Aiimarco H.'"

uua. Mario Nu»t»i Ola\ lu de CaS
tio. Kearísbo tij l'-Uteea- Oscar
Je Andrade. Lupu Coolliu 0. 1.
Alllield:i J0£i t,. OreKOiiu 11V<
eolluo Mciidonc» e Jetliro tawi-
va.

"111O torneie ínluislclal *
l>Outo ainda k!o uuaa illvlijòe*. |íVé»1 fl.iüa.s Uílot, coionel uill<erto !•'!•«'•
ias Q leUcnte «CiXiild 1'clru

I lieialdu de Almolda. alem do t$"P
| > i>;o de TiaJUPoites de um con-
1 tin^tutt. «ue é comanuadu velo

O' ureeideute d8 itcpubiic,.,' »s>-
l sin0u decreto dcsiiíUiíiido iü sie

j Cafi'^ SlelUeld. l;'ralieifjCi, Toãü
j llumbetto Mafei Q:JiUtlmj Min-* 

ií'0'a. SÍ"'üo M.iqula, Auronio

j Carlos Vilau.n-íi. UuU0U6 De&oar-
I te» dt< Garcia i'*aula l'J\ ald" de
Oliveira, Alvaru Oladauo de
Oliveira. MíkuSI V«!c lOuCidet
AniuUeK Maciel. J.,s4 de í\J"Uj-a
tíouç-ilves. e Kd«:ird Piree da
Vrtíta, nara rejíPeülifiifllú 9 H"te
iil S^IH oniüi liara r> tefiouro, no
IV C^nneres^ hul-Auierloann de
Química que e"õ est* realteaudo
cm Sa;'tiasu *° CliÜe.

eipUrio BnSiís Wprtlni Mo<uelr»-
¦Judaute du crJe.-.tí do iiiinlstro
Caurobert perelr» da Ooí«U.

A Reunião de Ontem
do Tribunal Superior

Eleitoral
Pnb i prrüideno.j do uiít>.1r-tro t.-'»arel;e lie AtidrAile \y.

Uju-t» ..mcin o Irüiunal Su-
Berioi Kleitxrsl.

Vfit Drop^sti rio Pioi.ric, pre-
Vnlent |o| at-lncado uni t«:IO flf
proíuiyk. prui iijlu falei-imiT,'
do df»rrnl.;,.i'Hd<'" I .(>.<vl sr • !•!•
Leal ¦!« Pí1t"6. presidente du
TrilujMii de Mínue.

K"l»lai'o pcli» mi-.iKtro !Htt<i
tá i*vjh!a neeoil-ip er. vimri>i,.
•o rc-cur,S'< Há V.. D N' isini"?
¦« m.iici. üu '!¦« .'»l<-.•.<•«, (nrivle
nit-iiUre» eUl Utcué no Ks*»"l
do i;!.

Nl!f. •• tf l.rOVIlTelltO. U•<f^^t"'<,
«o ÇrMMitfcl do V». fí P coriir^
• «puracao de uin» fietao elll W'
ü-s

Voi mantida a niiulncüo d» vo-
iB^õc- tí.i líífia i"llu «1* Minas-

Talulipni (Oi mantida i vottiirSt!
d, t!» nrc|0 da i* toiu dt 8»t)>'
Catarina

O $i T. }',. aluda nêtrO'1 ph>-
Viineirlo an rreuryj" da IT>N 1^*1-
tr» a d^cttio do T. li l£ dt'
WllUfi. jntirc a TCtin-fi^ d» H»
A 4» 8ec>"ies da i:i5» noua,. o
rtVSlllo aonntecpndo e>,ni o r««
eu.iM d.. PSD etu l.Ionti'.''
eOndi.ôvF tio "• clcc-dl^iriti. di
Oi.i.ijsn l;«UK\.l»i. « deu provi
mento ao recurso do P. K. D
aiiul.iU'1' 4ã v.lní em s»»Pírarl
na-li' secaò da U7a icna de
Minas

O K. T. K- r*s.>lveu POr slti
Vi\o llVlitcr O.S in'deli,í. de maie
rlal ia:» m tl'i.'."ps efll laer
dt- i'i"cp.<íia «!c utn.1 firma comer-
ciai paia niudanca dos referid'?
modalcs.

dual. Cataram na oeasmo
tido MiuiucJ Itil>^ir« li/lcr
PSD e do PB. Sei-tas Durla *t
UllN e Orlando Danta3 do FKli.

Também luiam relnjcljdc» os
tráliaílioí da Câmara Munieli it.
reiilsliando-se uró incl.lf.nie.

O pr>sidi.lite «ão concideu a
palavra 30 vereador Otávio, J t>4
dos Kantos cofliunista eleito pi-
Io 1'Sfci t que estava inscrito Par»
falar ¦ .

O tato ocorrera denoii d« havec
discursado outro comunista
rfYldoè Carlos üareja
PSD

.novas f:i.kk.v»es
PROPKIA'

AKArA.it/". a (AsauresR^ —
no pro»lmo dumine" Serão r-ali-
zadas as elflcóes manvcip«>s M
••idada de Própria 1 •¦¦ i''-Pl
anuladas POr deterrw-r, -3o do
TliR

B^ bem forte a tensão PidltU;*
Uauue'': n.unliiPiO.

ó' yi.ii/Oi;-sK •">»» 'J'-'N

tíOi\M.\. ü <A.«a •.•.*.«> -- *v
vereadora Ana Bm.M de.;l'a j-..^
em ca/atet del|ni»'.a da l'!.N.
Sob ellia leirllla foi eleita.

DU-st nue teria -;i ' • çô>.Jow»'la
Pela ri tcçio do Parti Ir. devido 4
Una atitude contra a eoveie.do:.
pa Câmara Municipal

A ASSUMIU.K'l S ),•: .'lt>
OlFt" NEOA CtlMFrW^A

AO si;u Pltí<mF.,'l K
RfinlFl ¦' (AMPreííl _ A Ca.

mara Municipal i.prov.iu um vütf>
<(« deícnn I i;i iv.'a contra o »'U
prupri' presidente, vereadoi De-
m<"-erlt' da Silveira. POr se« co-
uiumsta-

Aorovoii tamb-"rn uma m'H'^<>
eje apliusos es atltotidadcj; fe-
'icrals o estaduais einpeuliadas l'a
defesa das insiituiróes demo.ri-
ticaH

NO ItIO O HR. JUN0OE1-
ISA AIKKS

ItBClllO- a (AsaPe-ssl —
t>ernoit"u Ursta capf.l Sceui"í'>
ontem Mia O Kio o sr Jun—
'iiieirr. Alves enfiado do Or»si-
dente da Itepubllc» ao Ptaui t«í-
ra res.>l\er a crls? poiitica \l\
mani'fta.;a.

«Ol.lliAKIÜS TOM O FX-
UEPKKTARIO DA i;DU-

CACAU
K. P.tri.O a (A.sapress) -*

Km virtmio da rienilssà- Io Sr.
Josã 1,'uairc; t»UÍ'"'C' TiRü dn S,» \
ftretarja de i;dii'-H'ao c\orierar;itn-
ik' os ri:ie!"res dos D-Vartamtntcs
Rsiiduil da Criança, de Assls'eu-
cia >ut Ps'eoi'ati'6 da riltiercul'.-
»e. ds ['rofila.ia da I.ePra da
Sa.ide- do penfitro Follacec c
do [nst'tuto Butautii respectiva-
ment s:». Carlos praia Mli-
ten pina. Luii^de MOruto PrueU-
ca. Ni-stor Mais Aleainara Ma-
deira. i'*u]o Aitlurns Joio Pau-
lo \ icira e icJuartío \'u.

OIÍAIItO p,\l-l-Nli:s DU
KtWItlMIO VlslTAUAO

OAIApÕNli
qOlANjA y (Ajapress) _ O

e^.crriadur Coimbra IJuviij «is>
teleierlJfna ao trípltúrò da Justiça.
rcíte.-uu o psdjdo auteriormentft
feitu. uu t;ctitl>lo UB uua lhe se-
;.i autorl.-i.io enviar a rniiD. ii.i
n * V»*di,j es municípios da n?-
elão do sudeste êòlano auairo-.lias tietoiltcs do Kr.cicitc Nn-,
l"i''ia! uue t« tucotitrain ries!;>
c.-.P:'ial. omI>- dc»er;'i.) lartu-lp .-
•ir? um Opnselliu de JustiCa Mi*
liti-i Paia lulcar o eoiOtiel fer-
ra: ae l.lma ex-comatldaiibe da
t'..rca (-.ubliej. Estàíluo].

IdcaiKp pedido foi feilo a.i
ar. Aviioiíido Mesuuita. pelo be-
nadai Allrodq Na«acr.

MAJOlíAliu O (MpOR-
TO DL VhNUAS lí CO.N-

ràlUNAOfiKH
liOlA.MA U (Aaarress^ — iímmettóuecin «Jiri^id» ± A.vy uit;]í;a

i.evislatfCa o cõvariiádor Co-
imli-.a Hueiio iustlt'icuu o aumeit-
lu de :iü por eenlo :io IríipristuR»t!fé "veadas c cunaleiiacléK".
euja tu.'aeij. Pilo ::o\0 Co-:;-
cj I rpii. tarjo du 

'listado 
Pa^oij

d* J 4 pu» centu paia l cè.
Justifica o cuVeiuâdur caí'»

«-intuiu dlic„Jo «ue cin ü..;.s
as. trjnMcíléé Sc r'i-uíi"»m - dii—.
rlumebli; uni imlca «ei dada a
uijj ikia do parque ludulriaj ero-
crio.

A'ém disfao. este tstado. «inlUio será poãsiy"6|rncntt o unvu
a adotar u.\as di- -.mputu, iní^-
rttirBS s •_' por Cetiti.

AS t'i:Aj'As cOMpl.KTAS
DO PSD É pA COI.HÍA-
t'AO 0|'Ü.x|i;io.\|.SiA A.

PÀMAH.N Dl.: VKKEA-Dor; rs
KAVAL ;i iAs..pi*ss!  t..

ralai d|\sil»:adus as ebaj.a:; com-
"letas do psrj t di tlolijracau
Delbcr-alleã OpOsitiinijüa á i"aini-
'* de Vi-ii-»iI.Tes de Naral u.i
D.-.^inu.s eluicõ S du 21 d« cor--um.

A chapa pessedUln i Itíleeia-
Ca. eutre cairos Pííús secuinir^
Cumes. - I,u|. Scaiíf _ J.f.í
l\o Cavalcallii — Raimundo Fra::-
«a — Cerjus lj-.ae!-e — Joíu•¦'fanciícu Mota — J.a.iaim \ i-
V,r Hol-nda _ foajldo Ui-nK..-
elo Nascimento — Teotila
AlexWldrin» dós A'..I..s — Dast.r
^.a.eelieu lia<o ilnfi Ani3,s l.lnn
« Manuel U^dricuis •.« Mc'.o- In-
djeado [ie;u r>KP.

A cii-Pa oposici.niila a lttte-
nada ívl.ií Ç.H.-Í i|if,;;,s a-lúôri-*

>ic Ujivefrs i^„su e R.iiiuuiid"
?íi nato 1 ernatldeE P.l«s n lenjs-
*aS fjrntil Fe-teiia .le Smua «
V-eUin.i Mil uso 0 pslos nroc.PSSii!-•ns Aaiaro Nfaitallifi *.. iViiii-tr,-i
^'i\ean-ii Sandovsl Va.T^wriel.
"ÍHStii l.rite c Antônio CruA Uow-
«cia. íutie oaiins.

,'lUAl'Al.liA INIKMSA-
MKNTt; O l'SD

NAl.il. a i Asaii sm  O
PSD vrlfl trníialn.in.lf. J^t usa-
rrt nv« em t.>.!c. n rhnnlelDtó Oe&ta
capital a"t.|.|.im.i»tr ov Or^snbs-
tus íllvio l>edri«, iv^i iin<rr-
raj í't..' IVtl r Túlio lleni.rl.s.
uào te notanilo tral-aih.i c.»i re-;-
pond nif no, pam da eciteecaa
Qposjejci ísm.

mais im nii«r»-i:io
DO H S T.o ptrjtjdo s»i.n i'..i,Hiaifti

ttm R>ajh uni dii<t..rio dispiu]
ue.su çkpital.

Esta iltuádo o novo
rio a Avenida Pres-di-nic
117}'. Na inallir íwiCri: fOi
da unv hompnac. rfl h
vitnnnp íVire Prtsi1«nt«
ei. T. so depiu-id.. ^"ui,.
dr Ròherit OgacalicK l.lma eao ororV**, Ad.MIrrU. Mrr»« í>i-
t« oreM.liTttr d., p 7 \- r».
i.rCRtnt."(«, pcius fcfug kidrVftS
OrllViPal.-..

Usaram da oalavra. e.itre o.,tr.^ora'1""* o* 'i.ímn.srtt,-».*,
R^berti. U,.nvulve6
Soda Leia.

djrtfio-
V áreas
Ores:.!-

*hf|sViôr
do P

«ICf
ir.

lado
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PRESO O PRESIDENTE ELEITO DE COSTA RICA
REFUGIADO NUMA EM-
BAIXADA ESTRANGEIRA

T

SAN JOSÉ DA COSTA III
CA, 3 (INS) — Otilio Ulatc, rs-
cciittmcnte eleito presidente de
Costa Hlca, candidato do parli-
do de União Nacional e antt-
comunista, foi proso num su-
burbio de San José.

Sua eleição fora anulada-an
teriormenlc pelo Congresso Na-
cional.

Antes da prisão foi-lhe daao
escolher entre o refugio numa
rmbuixada estrangeiro c a pri-
são, optando Ulatc pela ultima
solução.
SALVO CONDUTO PARA O

PRISIONEIRO

SAN JOSÉ, 3 (U P.) — 0
governo Picado está estudando
o que fazer com 0 presidente
eleito .,r. Ulate, que se rendou
depois de ter obtido um salvo
conduto negociado pelo arce-

bispo Sanabria e pclos dip^o-
matas estrangeirou.

Ulato se rendera sob a acusa-
ção de cumplicidade no assas-
sinio de dois policiais, por oca
siâo do cerco feito pelo gover-
no A casa do dr. Carlos Vf.n-,
verde, na noite de segunda-
feira. O presidente eleito havia
S9 recusado anteriormente 'i
aceitar refugio em lcgaçfio cs-
t.angelra, pois afirmara que is-
to eqüivaleria a abandonar i
t rrltorío de Costa Rica, o qm
ele nan tinha em mente, puis
pretendia lutar pelos seus di
rei tos.

P08TO EM LIBERDADE
SAN JOSÉ DA COSTA Kl

CA, 3 (U. P.) — Iníprmá-S!'
que õ presidente Clrito, Sr. Oti
l!ò Ult-te, que havia sido pres .
por forças do inverno, foi posl •
em liberdade.

NA TCHECOSLOVÀQUIA
JÁ PRENDEM DEPUTADOS

0 Ministro do Interior Anuncia Expurgo
PRAGA, 3 (U. P.) — O Ml-

Historio do Interior anunciou
que dns deputados o certo nu-
mero de policiais, todos do rar-
tido Nacional Socialista) ser;.°
acusado^ de participação tio
a'entado de sedlçào contra o E>-
tad0 tchecoslovaco. Os d pu-
liidoa cin questão. Ota Um"h *
J. Ciaek. foram pregos na e-
mana passada, apesiu ae tuas
imunidades par ameiuares. *m-
do entrátatitoj pc^teriorhieriu,
posto* cm liberdade, segúnãtí
comunicado d0 Ministério cfcw
informações.

As acusa.;ôes se reiar.ioiwrn
com um supoétó 'hcltamêiiio
para que ps poúclais *é t-ooeia-s-
í>m, no dia treze de fevereiro
no sentido de aprovar uma re-
Roíucão que o Mir.lst«rio 0.» tu-
tèríoí qualificou de «incotnpaM-
ve com os deveres d0 serviçt.
militar".

O M nisterio acrcscent.u ni'e
os referidos po iciais cónfeiãa-
ram t<'r aprovado a resolução
pi-lo que se tornaram pisstwi»
de "<u->peita de crime do -*sji-
çát>".

JESitrementé», o Comitê «o
Arü-o doa Loginnarios anunMoU
qur o dr. Lev Suchrava foi rc-
movido da diretoria dn on.hu
ü,.s legiouarios, o "Narody us
vobozem". O dr. Suchrava ;r»
vlr.e-presídènte ria Comissão
d.m Nriçftes Unidas pura a L'
bardado de Imprensa e dc'.tih«
a medalha Haviie^k BüfrtVsjk
como o mais deitara-lo |i>'na-

lista tcheco no ano de 194'i. '"
Comitê de AÇãu dos Legimi*
;-ios anunciou aluda a exp'iifi^t,
de onze cs^vaeos de seu sem
inclusive o sr. )un Lkhnèi -n
tigo viC.e-niliilM.ro 1p Ü'l[f->tt
Michael Zibnn chefe da ':an-
cada pãríamef.iár do partido
Peinoerátá, e o bri^Hdeiro-ee-
neral Jan Anirrus, nembre do
Corisallío Nacional B-lovaro.

O Hosp'ta' Boiovlc,-, Informou
une o dr. Proknp DrUna inti-
(?o ministro dá JushCa, sòircn
uma seria crise, embora lá <*•
teja so recuperando de sua >en
tativa de suicídio.

.Por outro 'tido. o Partido Jo-
muniata anunciou que no de-
corr«r de feve-eiro fiirtíá ia 074
UéásòaS entraram pa>a sua-" fl-
iclras, elevando o tota de n em-
tir.is para Quo'-n um nii'hao e
quinhentas m" pè«ánàáj

Entrérncntes, a embalvi»»?
norte-americana deu a pub.iu-
dade os textos de duas nta">s
jtidic'als. banindo os numeioa
do di,-, vinte e 'ete e Vinte li oi-
to de fevrrelro do boletim in-
formativo da embaxadn. a.
mes tempo que acu-^a a repre-
«entação norte-.imerirana d'-
distribuir "relatórios Ihveridl-
cos"

Assim é qu« o tribunal compt
tente ordenou o conIVco e le»
truição dos boletins do dia vin
te a sete e vinte e oito xin
tendo onmentàriof dos Jo;..al-
ncrte-amcrcan"s s"b'e Os -ion
tecimentos verificado'- na lche-
coslovaquia.

CONTINUAM LUTANDO
NAS RUAS DA CIDADE SANTA
MORTOS E FERIDOS DE AMBOS OS LADOS

JKKrSAIKM 3 (L\ P-1 —
Num "UO ile meia milha » cl<iu-
de de llaifa lipresciuou huje. pn>-
lunil.i sêrtielliâncn cem a rua .le
binyclmda. n» Semana pass:>d:i

InfarmHCfies particulares dií o
o ntimi'ro de mortos como atin-
Klndo ia a ile/.cssete árabes eu-
finanto uue nuttns ciniiuetita mu-
Cu'manos ficai um feridos

O velho ccnlro comercial ai
H.iifa. uue 6 um* arca comer-
ciai e residencial do nralus. tsm
uni» aparência completamente de.S-
iruida. com os fÍ"B telefunicos
arrebentados e pendentes J^
postes.

O Grupo Ktern }6. chamou »
ai a reiipcm.-j.il,Üldadp Pcl,-. »ten

tado. o que foi feito mcillantc um
téíefphciria secreto por alirucm nup
se intitulou "um cnrhliàlentè d?
lilirrdade de Israel"

Até asr.ua apenas dois iuuru»
foram feridos.

por oulro lado der. «iu-nutarios
rrliirlosos aralifS- chefes da» prln-
clpal.1 comunidades erist»» da
l-alcst-llii. d"clnrnratri hoie. r>
Seu apoio aos Artihcs Ha Terra
Banta. atirmanilo: "Demmci-j
moS a paitilhn da Terra Santa.
qUe viola a santidade dc n0B"c

O rcfcd-lo manifesto foi
firman\ p lo patriarca pnivlg 'r'
V t-no e Pelo patrinrea Ortodo-
xo.

^V

fDlHAÇAO N40 E' DESPESA
F CAPI.AUZAÇÀO A ALTOS JUROS'

De » sev filho uma sólida for»
maçàn flsira. moral e Intelectual!
matrlrulando-o num colégio de

Ti (T/1

lll!

I/v
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COLÉGIO JURUENA
Que mantém cursos do P"-

mário ao Vestibular das
Academias

COLÉGIO

JURÜCNA
PRAIA DE BOTAFOGO, 166

TEl 36-0393

.vr.MJfr.O TELEGRAF1C0 INTERNACIONAL (U P e 1 N S )

0 ALMIRANTÊNICHOLAS HORTHY
VAI EMBARCAR PARA A ARGENTINA
ASSOCIADO COM ESPIÕES SOVIÉTICOS -
DESTITUÍDO POR SÊR INCAPAZ - EXTIN
ÇÀO ÚO SERVIÇO MILITAR - "DEPURA-

ÇÀO'' DE DIRIGENTES POLÍTICOS
"ReggGl", um jornal hunga

ro que se edita em Budapeste
Infcminu, ontem, que o ex-m
pente da Hungria, almirante

,Nichòlâj Horthy. pretende im'-
3nir pura n Argenfna. Horthv
i'egou cidadanit holandesa, pe-
J'ndo passaporte holundês pan
Imlgrar.
ASSOCIADO COM líSPIOES

SOVIKTiCOB
Foi pedido, ontem, pelos mem

bros do Comitê de Atividades
Anli-Nortc-Americanas da Ca
mtirh. ,10 presidente da referida
organização, o representante
Panwlf Tliomas, republicano
do Nova Jersey, que Su dé nu
dr. ICdward U. Condon oport'i
nldade de rçspnnclcr em brfcw
praao ás acusações dc que estu-
ve associado com espiões 30
Vético*.

DÜSTITUIDO PO!l SIÍR
INCAPAa

A "Tass" agencia oficial su-
viélica, Informou, ontem, que nministro de Comercio da Unifl.i
Snvlf-tlca, A. V Lyudimov, foi
destituído por " incapacidade"
do desempenho de seu Cargo
Informa a "Tass" que Lyudl-
tnov desempenhava o referido
cargo dísaé o mfts de março a>i
1848.

EXTENSÃO DO SERVIÇO
MILITAM

Os jornais parisienses noti-
ciaram ontem que o ministro
das Forças Armadas da França
Pierre TietRen irá propor a ex-
tensão do serviço militar obn-
gutnri0 na França, de um ain
para ano e melo.

Tietgen tem conferência már
cada com o Conselho de Ml
nistros para nojo, quirita-feirü.••DKPURAÇAO" DE DillIOKN

TKS POLÍTICOS
O representante da Rússia no

Con«e'ho Aliado de Ocupaç.m
no Japão, general A. 1» Kls
leno, livtou oiuem cum Mac

Wlrvf'**- rv^PSardr-:/i8^BKâl

Aíinlratiíe Nlcholas Horthy

Arthur na "depuração" de cer-
tos dirigente,. políticos jape-
ne^es, entre eles o novo prl
nieiro ministro Sasindu, Bue-
siro Nuesiu, chaniudo o "tio-
mem forte" do partido Social
Democrata.

RENUNCIOU O GABINETE
CHILENO

' fim de deixar u presidente
Gonzalez Videla em überdade
dc açflo, o Gabinete apresen-
tuj coletivamente renuncia
verbal ao primeiro mandatário
durante a réUhi&ò do Conselho
de Ministros efetuaria ontsm.

Gonza'ez Videla rejeitou as

rtfhllntíiaâ e elogiou a tareia
desenvolvida por ecua mlnis^ro»j
conflrmando-os nos respectivos
postos 1

NAO ESTÃO RECliUENIXJ
AUXILIO

O primeiro ministro Pánait
Nehru dirig.t.do, ontem, a pa-
.avra a Assembléia Naolonai
declarou:

"Careço dc todo o fundamen-
to a versão de que a Unlao
3'iviéticn está enviando auxilio
aos rebeldes que lutam com ae
forças hindus etn Cachemlra".

CONTRA OS SISTEMAS
COLONIAIS

Em uma nota oficial, dada
a publico ontem, n Chancela
ria do Kquaüor declarou que
o seu pais s<! opôc a todos oa
sistemas colonial,, "especial-
mentu na America" purem é a
favor dc uma solução por mcioü

tpacíficos de curitroVérslàs quesuiiam pjr mutlvo dc rcivindi-
cações teirtoriais neste comi-
nente.

OS NACIONALISTAS
RECAPTURARAM

SZIÍPINGKAI

Os nacionalistas, segundo
relatam despacho* favoráveis ao
governo, recapturaram a velha
cidade de Szepingkai e a está-
çfto féfruviàfià de Cliatitu trin-
ta milhas para o sul. remo-
vendo a ameaça temporária con-
trà a reconquistada SzüpiligKaí.
Eíse movimento também fui
qualificado como recurso para
a.iviar a pressão 90 norte da

^aon n '« 'ílrf ' ntiBiarviio
INVIíSTIGAÇAi- OI- DKSAS-

TIIE AKREO
Informa um telegrama reme-

tido de Londrèi, que foi Inicia
da ontem uma Investigação do
desastre aéreo Ocorrido ame
ontem no aeroporto de Heatrow
e no qual morreram 19 pes
soas no aparelho da linha ac-
rea belga Sabena.

O acidente ocorreu em meie
a grande tempestade dr- neve
sendo oue as vitimas eram quase que todas mülrieVes .

INTERPELADO BEVIN NA
CÂMARA DOS COMUNS
GARANTIA DOS INGLESES NAS MALVINAS

freiras, retratos e outros «lmtK>-
tos de titulo de soberania deixa-
dos ou estabelecidos durante o
recente período de incursões de
Intrüsos chtranfreiros". respon-
deu energicamente:

LONDRES, 3 (INS) — Er-
nc&t Bevin, ministro ''« Aseun-
to« Estrangeiros dn Inglaterra
Interpelado na Cam.ira <lo4l Co:
muna pelo deputado Conservador
Dolint-rs Sc sabia du cheirada de
um di-«tariimemo naval arcenti-
no á Ilha de Deoeocion, st Ba-
via desembarcado alsum outro
dcstacaniento naval »u alguriw
outra tor^a estrangeira e'" ttlr
Btihi outro u"Uto -Ia» Ilhas [.-ai-
kland rDu Malvinas) c se se ha-
via dado instruções uara rtti-
rar "todas ns bandeiras e-ítran-

"Os navios de S. Majestade
e aa íiutoruindea ènearregatiaà dos
oostos ocuuados tKla Grã-Bte-
tanha. têm InstrUQÓes oerma-
neiites para dar os passos ne-
rtessarioà rx-ira garantir o tl'ulo
Icçal britânico ft soberania da3
•iUas dependências".

ÓCULOS QUEBRADOS
AÜEL^O itt. LOUItEIKO

V. S. quebrou os seus zilo ou metal, não importa, con.
serte-os na ólica N. S. da Penha. Quebrou sua lente,
ótica N. S. da Penha. Rua Buenos Aires, n° 186, Io and.

O ENSINO I
Solicitação da Associação Brasileira de
imprensa aos Estabelecimentos de Ensino
FACILIDADES PARA OS FILHOS DE JORNALISTAS MATRICULA.
REM-SE NOS EDUCANDARIOS DE SfA CAPO AL - MATRÍCULAS
NAS ESCOLAS TÉCNICAS DA PRE FEITURA — HOMENAGEM AO

PROFESSOR MARIO DE FRANCO VAZ

DA S
1

1
1

1.JÍI

J

A Ai'oclação Brasileira de
ImpiL-nsa esta dirigindo a todos
os estabelecimentos de ensino
solicitações no sentido de obter
o maior numero possível de fa
cilidades |»ara matricula de ti
lhos do jornalistas, especial-
mente no Distrito Federal e no
Estado do Hio.

Os oferecimentos de^vagas
conseqüentes desse pednjjfr de-
vem ser feito* por eScrí» ao
presidente da A.B.I., pofa a
devida catalogação e aproveita-
mento por intermédio do De
partarfiento Escolar da Ca»a do
Jornalista.
MATRÍCULAS NAS ESCOLAS
TÉCNICAS DA PHEFEITURA

Os candidatos a admissão ao
1.° ano glnasial das Kscolas Tôc-
nlca-s da Prefeitura que nao
prestaram os exames corres-
pondentes deve-âo com pareô»'
sábado próximo, ás 8 horas, A
Escola Técnica Joáo Alíreao
munidos de atestados qüe com-
provem os motivos das faltas
a fim de se submeterem ás pro-
vas de habilitação. Outra* tn
formações poderão sèr presta
das na sede do Departamento
de Educação Técnico Profissto
nal. á avenida Almirante Bar-
roso, 81, 5.° andar ,sala 508
VISITA i ESCOLA DO SENAI

Esteve em visita a Escola
Central do Departamento Na
cional do SENAI o sr. Herbh.>
Cardoso, presidente do Sindica

to da Industria dos Artefatos
de Cimento Armado do Rio de
Janeiro.

Depois de percorrer todas as
Instalações do estabelecimento
manifestou o visitante sua ex-
celente Irhpressfio quanto ao
trabalho que ali se realiza, bu»
cando a elevação do nivel de
conheaimPntos técnicos dos
operan'05 nacionais.

O i*r. Herbas Cardoso dirigiu
ainda, um oflci0 ao presidente
da Confederação Nacional da
Industria, congratula n d o - s e
pela excelente organização t>
pelo aparelhamento de que dis-
põe a escola do SENAI.
HOMENAGEM AO PHOFE8-

SOfl FRANCO VAZ
A diretoria do Instituto Pro-

flsslonal 15 dc Novembro no
menageará no próximo sábado.
dia 6. a memória do pioneiro
da proteção aos menores aban-
donados no Brasil, prof. Marlr-
Franco Vaz. Nessa nportunida
de serão inaugurados vários
melhoramentos introduzidos n<>
citado estabelecimento pela
atual administração, destacan
(lo-sc um Jantar, a realizar-se
&s 18 horas do qual participa
r&o os corpos discente e docen
te e de altas autoridades e pes-
soas gradas.

REGISTRO DE DIPLOMAS
DE ENSINO COMERCIAL
O diretor do Ensino Comer-
-1 autorizou a apostila dos dl-

A AJUDA AMERICANA À
TURQUIA E À GRÉCIA
DECLARAÇÕES DE MARSHALL NA CÂMARA

DOS REPRESENTANTES
WASHINGTON, 3 (INS) -

Em suo* declarações de hoje
ante o Comitê de Reiaçõec Ex-
Priores da Câmara Je Repre
Sentàntes o secretario de Bota-
do George Marslmli deciaroí
que os 375.000 001) dc do are-
em ajuda adicional ixdldc» pe-
'o presidente rruman ao Jon
greaeocom destino á Grécia e

Turquia, serão empregados in-
tegralmentc com fins militarr.s.

Declarou ao me^nio tempo
Marshall que >> Ôepàrtameniu
te Estado nãu tinha prova ai
gllthã dc que • QoUVesse '•lein-ti-
as gregos entre oa *ueriiilioi-

ros que combaie-ii o atuai r«
glmu dc Atenas.

plomas de: — Ricardo Praücb-
ner — Everardo Campos —
Luiz Lapastma — Vaidemar ae
Holanda Portela — Antônio An-
tuiv?s — Aquilino Pinto Guc-
des — Antônio dots Santos Uo
cha Neto.

Por oiitros despachos foram
deferidos os pedidos de regis
tro dos diplomas de: — «João
Batista Rodrigues Leite — Ha-
roldo de Castro — Arruda —
Odemea Oliveira Virlato de
Freitas — Odilon Leal Correu

Clodoaldo Cruz — Lourlvai
Aldo Licppert — Jovelina Mar
auc« do Souza — Jiro Ozakl —
Nagano Toslo - Wilson Carnel-
ro Braga — Jolinda Sampaio —
Geclo Silva Neves — Mary ha
rias Cavalcanti — Clodomir lu
beiro Azevedo _ Nicolau Ga
briel Suad — João Balsalobrt
QUelxa — Uuillo Cristoforo So-
11 — Honorio Teix-Mra Coelho

Israel Sztu.man — Luziu
Gallas — Leonor Kragnani -
Vitoria Monassa — Paulo Afon-
so Monteiro Vclasco — Vi'01
Raimundo Verdi — José Aloislo
Matte — Germano Domingo*
Togni _ Abtlio Francisco Ali-
gayer — José Luiz Heck -
Aday Antâo Seixas — Do-
rilda Aristotelina Barbosa -
Nilton Alberto Ribeiro — João
Samara — Harry Jorge Auler -
Carlos P reira Páscoa) — Fábio
Gomes Santiago — Francisco da
Cunha — Adolfo Miguel Vlei-
ra — Èüfipedcs Dias da Ro
cha — Roberto de Andrad?
França — Ester de Almeida An-
umes — Enio Carmine Proven
zano — Donald Maipaa — Je
sus Galant — Mario Jabour —
Hei na Bastos Rodrigues —
Ataide Cirilo dos Santos — Ma-
ria Gerturdes Furtado Ribeiro

Maria Isabel Gaia — OU-
lia Mosca - Antônio Vieira da
S lva — Osvaldo Daud — Ame-
rico Fernandes Dias — Isme-
nia Aparecida Gomes dos Rei*

Wilton Coelho L rnòs —
Maria Aparecida Gonçalves Tel-
xelra — Wilson Fernandes Rosa

IlubVns llildcbrando Ribelrc
Mendes Viana — Ítalo de Arau-
jo e Luiz Fernandes.

¦W

SQUINA

ORTE
LOTERIAS LTDA.
Comissários Autorizados da

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL

oferece:
ORDEM DAS EXTRACCÜES DE MARCO DE 1948

„ i» Preço ilo bilhet*
2 ¦* Ü" „„-...„. «..,„„ Inel. imp. f>tl. üc544
Z . TREMIO MAIOR
— /". ft. Inteiro Fr*i*ç;íoI _ I"Fl 

31)8 Cr$ 1.500.000 ÍS Cr# 200, Cr$20,
6 3.19 „ 2.000.000 „ 350, „ 17,50

10 310 „ 1.500.000 „ 200, „ 20,
13 311 „ 2.000.000 „ 3-iO, „ 17,50
17 312 „ 1.500.000 „ 200, „ 20,
20 313 „ 2.000.000 „ 350, ., 17,30
24 3il „ 1.500.000 „ 200, „ 12,
27 315 „ 1.000.000 „ 120, „ 12,
31 316 „ 1.300.000 „ 200. ,. 12,

ORDEM DAS EXTRACCÜES DE ABRIL DE 1948
1 iS Prrçn do bllhet«

"» 8" . ,.^...„ ....„„ Incl. Imp. fea.de 5*ej . 1'REMIO MAIOR «:
£ Inteiro irarcJo

317 CrJ 2.000.000 Cr$ 350, Cr$17,50
318 „ 1.500.000 „ 200, „ 20,

10 319 „ 2.OU0.000 „ 350, „ 17,50
14 320 „ 1.500.000 „ 200, „ 20,
17 321 „ 2.000.000 „ 330, „ 17.50
22 322 „ 1.000.000 „ 120, „ 12,
2-i 323 „ 2 000.000 „ 350, „ 17,50
28 324 „ 1.500.000 „ 200, „ 12,

/
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À grrénrlH 4a ESQIINA D \ SOKTB
Rua do Ouvidor. 50 tisq. l.° de Março
Caixa Postal 1273 • Rio

Junto encontrarão VV. SS. a Importância dc
CrJ (rate postal, cheque ou dinheiro),
para pagamento de.. do sorteio da
Loteria. Federal do Brasil, a realizar-se nestes
meses e que VV SS. se servirão remeter-me na

, volta do correio, devidamente registrado.

vltenciosamente de VV
4"io. Ato. e Obda

SS.

rVome....
Endereço.

jJb
À «««rêmla da GSqri.Vt DA SORTE
Rua de Ouvidor, 50 - Esq. ." de Março
Caixa Postal 1273 - Rio

Junto encontrarão VV. SS. a importância.de
Cr$ fraíe postal, cheque ou dinheiro),
para pagamento de do sorteio da
Loteria Federal do Brasil, a realizar-se nestes
meses e que VV SS. se servirão remeter-me na
volta do correio, devidamente registrada

Atenciosamente de VV SS.
Amo. Ato. e Oüdo.

JVome
Endereço.
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poeta Augusto Fre derioo Schmidt, em Londres. (Foto "Sombra")
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Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 4 de Março de 1948 DIÁRIO CARIOCA

NOTICIÁRIO
De Londres nos vem a noticia dc que o Britlsh Council or-

ganizou uma temporada da companhia do Sadler's Wells na Ho-
landa. A companhia dará espetáculos cm Amsterdam, Rotter-
ciam e Taya, de 12 a 19 de março corrente.

Estrearam em Buenos Aires, no Cafsino Tabarls, os bailari-
noa Ajara e Man---' Monteiro. A temporada no Tabaris será, do
a meses indo em seguida, essa dupla de artistas para Mar dei
Plata.

Manuel Monteiro e Ajara deverão apresentar aos argentl-
nos Inúmeros números de danças regionais brasileiras entro as
quais "Lamento Negro"f "Bate Bate nos Tambores'*, "Batu-
que" e o-itras. ',

O ^lirctor do Museu Nacional de Belas Artes solicita-nos
a seguinte publicação: "Acha-se exposto ao publico no Museu
Nacional de Belas. Artes o retrato do presidente da República
executado pelo artista espanhol José Aguiar. O referido qua-
dro foi recentemente doado ao Museu pelo presidente",

. Noticias procedentes de Nova York anunciam que :.a
temporada a iniciar-se proximamente apresentar-tse-à nas ca-
pitais sul-americanas um novo pianista de invuigar talento,
üiyròn Janis impondo-se de maneira definitiva á admiração do
publico norte-americano, empreendo, agora sua primeira
"tòv^ée" pela America Latina. A critica mais autorizada tem
reconhecido nele um artista de elevadas qualidades. Tanto pelo
seu extraordinário domínio tío instrumento, como pela sua mdr-
r:.da personalidade, Byron Janis é tido na America como'uma
das maiores çcvclações pianisticas dos últimos tempos. Byron
Janis deverá apresentar-se no Rio em fins de abril vindouro.

O TEATRO J
TRES ESTRÉIAS COM

JAIME COSTA
Amanhã o Gloria vai reabrir

suas portas para nele realizar
Hua temporada o famoso cria-
dor de Carlota Joaquina, às '-11

horas em "nvant-promiére", em
"O Tigre" Jaime Costa revê-
lará para a platéia carioca três
novos elementos que ingressam
no teatro: um autor e dois ar-
tistas, Sarah Marques, Cida de
Oliveira e Milton Morais, res-]
r/ctivamente.

Não há duvida que reveste-
se de grande interesse a inau-
gu ração da temporada do nos6o
ilustre artista em que tantas
novidades cla encerra, e por-
isso mesmo os bilhetes já estão
á venda para sexta-feira, ea-
hado o domingo a procura tem
sido grande, o que não é de
estranhar, pol<. ali no Gloria
nâo tem cambista.

"BEIJOS ABRAÇOS E
AMORl'", NO JOÃO

CAETANO
Prosseguem ativamente, os

preparativos para o próximo
lançamento da revista sensação
que Chiancui de Garcia ofere-
oerá Jâ nos primeiros dias Cie
março no João Caetano, "Bel'

Jos, abraços e amor!".
Técnica, estão trabalhando

diligentemente para ultimar as
reformas surpreendentes porque
está passando o popular tea-
tro da Praça Tiradentes.

Josó de Alencar, a quem esta
afeta a maquinaria do João Cae-
tano, tem sob as suas oraens
uma legião de auxiliares que
estão trabalhando dia e noite
nessas transformações monu-
mentais, assim como Armanao
Jgleslne, o cenógrafo revelação
que . está pintando toda uma
série de cenas admiráveis, J.-
Campos, o "costumier", esta
executando um guarda roupa
esplendido, alem de outros no-
mes de sucesso e técnicos de
prestigio que estão envidando
esforços para fazer desta nova
apresentação de Chianca de
Garcia, um sucesso sem prece-
cientes.

A MENTIRA TEATRAL
I

Os figurinos _dc "Antlgona"
sâo de Sérgio Cardoso, vulgo
"Hamlet".

VOCÊ SABIa
qüe Natalla Timbcrg, que vai

aparecer no Teatro Universita-
rio foi estrela do Teatro In-

' fantil da A. B. C. T. duran-
te três anos, lançada e ensaiauu
por Olavo de Barros?
COISAS QUE INCOMODAM

O Sérgio Cardoso, distribuir
03 papeis de "Romeu e Julie-

ta" da nova companhia pro-
fissional do Tsatro do Estu-
dante.

O FILME DE HOJE
ODEON: — "Meu Único

Amor" — Zulmira Miranda.
O COMENTÁRIO

DA NOITE
Um conhecido critico teatral,

não podendo comparecer á ea-
tréia de "Vestir os nus" se-
gunda-feira no Serrador, en
côntrou o redator desta sfçâo
na Esplanada do Castelo e per-
guntou:

— Então, que tal o nu ar-
tistico do Serrador? Muita mu-
lher Joonitn? Mostram tudo
mesmo?

Reuniões
PARTIDO SOCIALISTA BRA-

SILEIRO — No dia 8 do corren-
to. ás 17-30 lioras. ihjclar-se-A

o Curso de Alfalietiiaciio Pa'a
adultos, patrocinado oela Seca'
do Distrito Federal completa
mente gratuito, no seeuintc liora-
rio:, segundas, terças e quintas-
feiras, das 17 30 ás 19 huras.

As matrículas se acham abertas
na rua Buenos Aires numero 67.
Io andai, telefone 4U-8'J3S.

— Hoje. ás 20.30 horas, seri
realizada a uonferencia publlcb
do cnirenhejro Rodrigo Dunue lis-
tmda. sobre o Problema nacio-
na] do petróleo

. IGREJA POSITIVISTA DO
BRASIl — Será, realUada do-
mintro. ás 10 horas da manhã
no Templo da Humanidade. í
rua Beniamln Constant. 74 (Glo-
ria), uma conferência Publica SO
bre o Culto privado (Culto Pes-
soai — Instituição dos Anjos da
Guarda ou Deuses lari si.

Será erndor o sr. Alfredo de
Morais Filho.

PROMOVIDA PELA CASA
DO ESTUDANTE DO BRASIl.

— Kaalizar-se-á. no proxjmo dia
9 do marco ás 20.30 licras no
Salão i^obre da C. E. B.. & ruti
Santa Luzia. 305. uma cante-
rencia dc escritor Mario ' Sette
de Pernambuco. • ora de passagem
Pelo Rio A conferência Intltu-
lada " Velhas estampas une co"-
tam historias de uma cidade" —
Recife será Ilustrado com
Projeções luminosas, sendo íran-
ca u entrada,

INSTITUTO tirn PSIQOIA-
TR1A — Curso de psicoputoloela
da idade pre-adulto — Terá inl-
cio. hoje. ás 16 horas, no
auditório da A. B I. o curso
de eX'fnsüo universitária sobrp
1'sicopi.icloitia e Higiene Men-
tal d; Idade pre-qdujta- recide
Pelo doaente livre dr. Morais
Coutlnho assistente do Insri-

tuto de Psiquiatria da üniversi-
dadp. do 'Brasil.

CURSO DE PSIQUIATRIA DO
0° ANO MEDICO _ Amanhã
ás 10 horas da manha. o
professor Maurício de Medeiros

iniciará o curso normal de Clinj-
ca Psiquiátrica, par» os alunos
do 6o ano medico, turmas Al e
A2 — no anfiteatro de aulas da
Instituto de Psiquiatria. * Avenida
Venceslau Braz. 71.

PARADA DE MELODIAS
CAPITOL

MARAVILHOSO DESFILE DE MUSICA POPULAR
NORTE-AMERICANA

APRESENTARA NA SUA AUDIÇÃO DE HOJE

DAS 22 ÁS 23 HORAS
(HOJE EXTRAORDINARIAMENTE ATÉ AS 23.30 HORAS) J

pela

RÁDIO CRUZEIRO DO SUL
(1060 Kilociclos)

OS GRANDES INTERPRETES

3ENNY GOODMAN

ALVINO RE¥

PAUL WHITEMAN.

THE KING COLE TfcíO

BILLY BUTTERFIELD

ANDY RUSSEL

JO 8TAFFORD

TOHNNY MERCEK

JOHNNIE JOIINSTON

MARTHA TILTON
"A MUSICA DE HOLLYWOOD PARA 0 BRASIL"

Oferta de SINTER LTDA. — Distribuidores exclusivos

OS MFTRO TIJUCA Fl CO-
PACABANA VAO ESTREAR.

AMANHAO. "FIEL A'
MINHA MANEIRA"

Oi Metros Tiiuca e o Copaca-
ban» darão hoie as ultimas exl-
biçfles do "O médico e mons-
tro" (esse filme do Spencer Tra-
cy. inurid Berirman c Lano Tur-
ner. ficará em cartaz secun-
d» iem.-nn. somente no «tro
Pass«lo) e dardo amanhã, sext.i-
feira. n estreia de "Fiel á ml"
nba maneira", delicada com5''-la
rtiiir.l !cb valorizada nel» ini-.m
Crtticto de Denna Reed t l.oin
D»"ak? só lado de ' J'av"rs" Oe
C5ieu"r|a como Edward ,£v;\s;t
Horton Sorlng Svinclon Bis
Rumann e Marcaret Hamll.0%,

Cartaz do Dia
CINEMAS

CAPITÓLIO — (Sessões
passatempo). — "Lua sem
md" í Comedia com üuRli
Herbert) — Filme VOldeil
n.. 4 (Musical) "Lembran- .
cas da Austrália" (Viacem)

Abu Be" Uueuí" (Desenhou
Jornais Nacionais e Estran-

.eeirps. Todos os dias. sessões
a, partir de 10 horas.

PALÁCIO — "Mulher ca-
luniadu". com Heddy La-
morr. As2 — i — e — 8
e 10 horas.

AMERICA — "Mulher ca-
luniada". com Heddy La-

marr. A's 2 — i — 8 — 8
• 10 horas.

S. LUIZ _ "Mulher ca-
lunjada". com Heddy Lamarr.
A's 2 — 4 —. 6 — 8 e 10
horas.

VITORIA — "Esta 6 tina"
com Cláudio Nontllj. A's 3
— « — 6 — 8 e 10 ho-
r«s

RIAN — "Mulher calunia-
da". c°m Heddy Lamarr.

A's 3 — 4 i— 6 — S e 10
horas.

CARIOPA -^. "Eits í fi-
na* com Cláudio NonelH. —
A'c S — 4 — ' — 8 e 10

horas.
MONTE CASTELO —,

«Mulher'caluniada".'com He-
I

dy Lamarr. A*s 3—4 —
6 — 8 fi 10 horas.

ODEON — "M#u unlco
amor", com Ida Lupino, A's
2 _ 4 — 8 — 8 a 10 ho-
ras.

REX — "R" com ««te fluo
tu vou" u» semana) — com
Os.:»ritt/. A's 3 — 4 — 6 —

8 o 10 horas.
IMPÉRIO. — «Mme. Sans

Gene".' tíbm''NiSJ 'Marshall.
A's 2 — 4 —• fl — 8 e 10
horas.

IPANEMA — "O malan-
dro e a eranfln»" 'it com
Cláudio Nonejli A'r 3 —

4 — fi — 8 e 10 horaj.
METRO-PASSEIO — «O

m'dico e o monstro", com
Spencer Tracy. |njrrld Berg-
man e Lana Turner. Ao meio-
dia — 3.30 — 5 — 7.80 e
10 horas.

PATHB' — "Donjzetti"
(o "Cavajheiro do Sonho")

com Am»d»ó Nazitri e
Tito Schipa. A's 3 — 4 —
6 — s e 10 bom.

plaza -~ "Fbw ao pas-
sado". corn Robert Mit-
chum i Jane Qre«r A's 3 —
4 — 6 — 8 o 10 horas.

PARISIENSE — «Fur. ao
passado" com Robert Mit-
chum e. Jane Grter A'i a —
4 — t> -y 8 « 1Q horsg.

ROXY «r- «Historia de
uma * iioit»". c«}n Pedro Lopes
Laear. A's 8 —w'4 —. *.

a e io horas,

B. CARLOS — "Tarzan e
i mulher leopardo" e inf-
cio do novo filme em se-
rie. Sessões a partir de

meio-dia.
ASTORIA _ "Fuga ao

passado" com Robert Mit-
chum e Jane Grcer. A'a 2 —
4 — fi — 8 e 10 horas.

OLINDA _ "Fusa ao
passado". com Robert Mit-
chum e Jane Greer A's 3 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

STAR — "Fuga. ao Pa».
Bado". com Robert Mltchum
« Jane Greer. A's 2 — 4

6 — ,8 e 10 hora».
METRO TIJUCA _ "O

medico a monstro". com
Spencer Tracy. lnerid Bery-
man e Lana Turner. A's 3.10

5 — 7.30 e 10 horas.
METRO COPACABANA _"O médico c'o monstro" com

Spencer Tracy Ingrid Berc-
man e Lana Turner A's 2.10

6 — 7.30 e 10 horas.

TEATRO S
PHENIX — "Inôs de Cal

tro" _ ás 16 e 21 horas.
SERRADOR _ "A peque-

na Catarina", ás 16. 20 • 32
hora».

RIVAL _ "O Foltado". *s
16 20 e 33 hora».

RECREIO _ «Tem eato
na tuba", ás ie. 20 e 22
horas.

0 CINEMA
..HOJE. A SENSACIO.VAL ES-..

7RE/A d£l "CALI-

FORN/A

A SOCIEDADE

No Tabuleiro da Baiana
Jacinto de Thormes

¦ t _

^k li

O sr. Sc-rglo Cardoso esta sofrendo uma
espécie de campanha dentro do Teatro do
rstudante. Os elogios, possivelmente exage-
rados, subiram-lhe á, cabeça. O ilustre e ve-
teranó ator fala no seguinte tom: "Creio 3
que Laurence Olivier serviria para cortejar
a senhora Luiza Barreto Leite no filme na-
cional "Esta é fina".

Tratando se de um ator de teatro, esso
senhor Cardoso sofre uma campanha vlo-
lenta dos menos talentosos atores do "Tea-

tro do Estudante".
Vamos parar com isso iá! Senão o sr.

Carlos que e Magno castiga todos vocês meninos levadinnos.
» » •

Estamos a 4 de março e no entanto no dia 6 teremos um
casamento de real Importância social. Trata-se do casamento
da senhorinha Regina Helena Simões e o sr. Silvio Melo Leltau.
A cerimonia religiosa será realizada na "Vila Baiana ' em; Pe-
tropolls residência de verão do sr. e a senhora E. SlnVõcs «lho.

» » *
Devo prevenir aos meus leitores que no ano de 1947 foram

registrados nove casos íatais nos tablados de box. Este ano Ja
dois foram registrados. Aos rapazes bem dispostos que vão aos
U.S.A.'de maleta azul devo prevenir isto.

O Hotel "Vogue" recebeu uma remessa esplendida dc Criam-
pagne Mercièr (1937). . * *

O sr. Gilberto Trompowsky do Livramento descobriu ulti-
mamente uma serie de cores mai3 ou menos novas. Vejam a edi-
ção do ontem do "O Jornal".

* V

EUa Raines, a fraca atriz de Hollywood, numa recente e>.-

posição de pintura apresentou uma cena de circo. Os críticos
acreditam que Miss Raines possui coisas melhores F*ra
mostrar.

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
SENHOUES: — Tenente co-

ronel Otávio Monteiro Ache —

major Américo da Silva Fi —

major Heitor Carlos UUsse3 —

Carlos da Silva Araújo e Luiz
Rodolfo Ferreira.

SENHORAS: — Ester de Bar-
ros Santos Dias — Helena de
Anular Fonseca e Hilda Peixoto
Bita.

 Faz anos hoje o capitão
Milton d< Alvarenga, chefe de
enfermaria do Hospital Centrai
do Exército.

MENINOS: - Luiz Felipe C
Carlos Alberto, filhos geineos
do sr. Luiz d'Aragona, e da sra.
Iolanda Bernardi d'Aragona.
NASCIMENTOS

VIAJANTES

Passageiros embarcados t.u
Rio hoje em aviões da Cruzeiro
do Sul para Curitiba: - M^'
ria da Luz Cordeiro de La-
cerda — llaul Suplioy de La-
cerda e Álvaro da Costa Meio.

Para Florianópolis: — -V-i>-
deno Cabral de ülisséa — Eniu
Orthman — Virgínia Mana Lo-

prs Ramos e Ana Maria Loses
Ramos.

Para Porto Alegre: — SUvi»

Delton, filho do capitão Dan-
ton Pescadinho c da sra. Dul-
ce Tavora Pescadinho.

 Valt^r, filho do casai
Valter Neno Rosa-Emilia Son-
na Neno Rosa
ALMOÇOS

-¦' '. '.'¦¦ '¦< s'^'í"'.'..'' ' '.'•¦ ¦':'>íi% '•"

-Barboia S(jn«yck <s'ai* sex-
ra-friiu . t>rn*ima n<-s cinetnus .
Placa Parísíriiso. Asturw.

Olinda. ¦ Btar. , Bi'<» t PrhnOt.
'm "Cnllforiiío

O popular e simPatlco trje
clnematofiaflco encabeça o for-
midavel elenco de "Califórnia"
espetacular .drama tecnicolor da
Paramount. qij» os cinemas Pláxa
Pariílense Astoria. Olinda Star
Ritz. Primor e Mascote rrom«cam
hoje .1 exibir. . e euio arcumento.
ahsorvente e dinâmico, se de-
senrola nos dias fascinantes o
tumultuosos da "febre do ou-
ro".

Esse vitorioso trio * composto
Por Rav MlIJand. ator laureado
nela Academia ouè faz o naPel
de um rndr soldado da fortuni-
Barbara 8tanwyck. mnis linda do
que nunca- como Uma aventureira
aue arrisca »eu destino numa
cartada decisiva: © Barry FtU-

crerald. tambem detentor de um"Osi-ar" da Academia, como nm
fazendeiro visionário 

' 
n lntre-

Pido.

Conferências
PROFESSOR QU1R1NO CAM-

POFIQRITO fará uma palestraaobre o tema "Arte Moderna"hoje. ás 18 horas, no SalSo de
Belas Artes do Club» Militar. O
meresso será livre.

Hoje, no salão de honra da
A. B. I.. os amigos do gene-
ral Silvio Raullno de Oliveira
lho oferecem um almoço, ás 13
horas, por motivo da sua re-
cento promoção.
HOMENAGENS

DfiANNA DURBIÍJ ESTA'
COMPLETAMENTE DIFK-
RENTE EM "DELICIOSA

MENTIRA"
"Deliciosa mentira" (Some-

thi"e In the \Vlncl\ 6 o film
da Universal Internattonnl que
traz de volta o impagável "ian-
carino cômico Donald O' Contici

Dona'.d vem desta vez ao Lido
da encan'adora Deanna Hurh^n
que ectà cimpl, tumeate di'c'.-.ut
de su;s ultimas películas.

Salifl-se que para as cenas de
acrobacias representadas em d»n-
ca. por Donald ,0'Ponnor foram
consumados dois dl?i e meio. a
fim de íixar-se muitj bem >s
Passos

Ao iado de Deanna ustão r!(-m
de D->nald CConnor John \i—
Charles Wlnninger. Auararct
Wicherly fos Pontos ap >s da co-
mddla) e a encanta.l >.-a Hfltiia
Carter com Jncjuellno <!e wjt."Deliciosa mentila" 'o\ nu<\i-
tida .po: Joseph Slstrom e dtri-
«ido por Irvlng pichei e serfi
npresentado pela Universal-lnte>-
national na Próxima saeunda-fei-
ra. nos cinemas Sâo Luia. Vpo-
Tia. Rian e Carioca.

MABK HELLINGER ÜM
PRODUTOR VIOLENTO

Quando se anunejn uma pro<lo-
cio de Marlc Helünger dp\-p-te
de antemão saber que prumete-sr*'ma grande Produção, repleta do
«cão e violência.

Recordemos "Assassinos"
grande drama estrelado Por Buri
Lancaster agora trata-se rt<"Brutalidade" o máls recente tra-lialho deste produtor para a Uni-versai International.

Nps Papois Principais do (jl
me estão; Burt Lancaster qutmarcou época na historia do einema desde sua aparição Charle?
Bickford. notável como antes i-Hume Çronyn secu.idadando-oi«stllq Howard Duff e Jeef Corev.
«m muitog Outros. '

Yvonne de Cario _ Anita Colby — Ella Raines e a interessanta Ann Blyth. completam' 1
elenco estrelando os papeis fp
mininoi.

"Brutalidade" será estreiado aa
proxima sejunda-feira. nos ei
nemas Palácio. Roxy e Amíii

ca.

(OoneJui iw 7a! pjzína)

T='ve lugar ontem, na Saia
de Imprensa do gabinete do
ministro Sílvio de Noronha, a
homenagem prestada pelos jor-
nalistas ali credenciados ao ca-
pitão de corveta Alulsio Antu-
nes. por motivo de seu aniver-¦ snrlo nataliclo.

Essa homenagem revestlu-sc
da simplicidade, tendo usado aa
palavra, saudando o aniversa-
rlante o Jornalista Oyama Telw
e o capitão d« corveta Ga:>
táo Brasil durante a Qual foi
feita entrega de uma lembran-
ca. Associaram-se a cerimonia
todos os oficiais do gabinete
ministerial.

O capitão du çoryeta Alulsio
Antunes atualmente serve como
ção Náutica e comandante da
diretor do Serviço de Sinaliza-
Base Morais Rego.
DIPLOMÁTICAS

Bzzi -- Elis»
Bezzl — Editn

Bezzl e Lula

do Alencastro
do Alencastro
de Alencastro
Cubnitzky.

Para Recife: — Zacarias Jom
Salim — Luiz Souza Gaivflo —
Valter Jones — Mnria Luciu
Machado Silva e Ispartero a:»
tulnl.

Para Salvador: — An:oniu
Rodrigues Laranjeiras — Soai»
Mainberg — Humberto Dona ti —
Laurlndo Silva e Petc Scluvacc.

 Scgi-iu, ontcm< para Sao
João do Porto Rico e La Guny-
ra, pelo "clippcr" da Pan Ama-
rlcan. o Jornalista português
Armando do Aguiar, correspon-
dente do "Diário dc Noticias"
de Lisboa.

—^- Transitou, ontem, pelo
Rio, num "clipper" da" Pan
American, procedente de Buenos
Aires, com destino a Novit
York. o dr. Guillermo Terzaíio,
cirurgião argentino, cepeclalis-
ta em diagnose de câncer.

—— Procedente dc Belo Ho-
rlzonte, pelo avião da rede ml-
neira da Panair do Brasil, ene-
gou, oiifm, 0 engenheiro F. C.
Serra Negra, diretor do Depar-
tamento de Águas e Energia
Elétrica do listado do .Minas
Gerais, que esteve, reçenteinen-
te, na Europa.

 Tambem veio de Beiu
Horizonte o engenheiro JoSfl
Cortês Sigaud, o qual realizou
uma conferência sobre "Urba-
nlsmo — seus problemas no Rio
e cm Belo Horizonte — Tuneio
mòçqrhos". a convite da Soc:e-
dade Mineira do Engenheiros.
ENTE11ROS

Regressou, ontem, procedente
da Bu(nos Aires, pelo "clippcr"
üa Pan American, o sr. Pierre
V lliod, adido'financeiro A Em-
baixada da Fiança no Brasil e
que seguira pára a capital ar
gentina em fins do môs de lê-
vereiro.

Foram sepultados ont:m:
No cemitério de São João'lia-

tlsta, as 15 horus. o sr. An-
tonio Castro.

t
 A's 16 hor£s_ no çéjni-

terio de Catumbi, ò sr. Jo^o
Marcolino Fragoso.
MISSAS

Serão celebradas hoje:
Do sr. José Joaquim Ferrei-

' fOoncítit «J 7a Vifinn |

- - • ^
0 MAIOR SUCESSO DA MUSICA ITA

LIAM NA VOZ DE

TA TI
CASON1

RESERVA DE MESAS PELOS
TELS. 26-1783 E 26 7437r
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TOOOS OS OONINGOS AS¦ oiiopiv; n,i MANiirr

•Rua» iwnÕSl. «Min cmmii•AUi sHVftSAâ» ««Utll WHSlIi

D/A ASTROLÓGICO

0O
HOJE. 4 — Dia impróprio pa-

ra experiências PSlqilicils'. Mer-
Ctírlo a 21 graus e 33 minutos
de Aquário, volta ao movimento
dircio.

ACONTECERA' HOJE AO
l.KlTOlt:

ípancm-se n» nOSSl^Ui.ladei '*-
ilzcs .»u não. de li o i t

com nor«i n uiirhfiras iitomiiiiorcé
p<r. os leitore* rinfcidos em
uuaisrjuer dia e uno ous oeriooo»
toãliui

PARA OS NASCIDOS
tNTKK B2 DE UICZIÍMHRO

K 2(1 OK JANEIRO:
Manha promissora, tarde lm-

própria para negócios de tcráridc
i-UltO. 1U. 11 e 12: 28. 30 e 30.
(horas e nurnerus) .

ENTRE 21 DE JANEIRO El
IH DE PBVliRKIRO:

líom diu Para viajar e lmpro-
prio p„ra ncsocios <1« grande
vulto. 7. 8 e 9: 34. 35 f 30. fho-
r;is e números").

ENTRE 10 DE FEVEREIRO
E 20 DE MARCO

Perspectiva de negócios ventu -
rosos c noticias airradaveis. 1'.! e :!: 11, 10 e 21, (horas e nu-
meros4!.

ENTRE 21 DE MARCO B
20 DE AllRlM

Luta Interior. aPrecnsõCB e pc-
ouenos prejuízos. 4.* 5 e G: 22. 23
e 24 (horas e números).

INTHE 21 D3 AURIL K !•
DE MAIO:

Perturl)iii-õcs conjueais e ne-
itocios arriscados. 13- 14 o lr.:
112. 23 e 33. (Iiorns e nume-
rosl.

ENTRE 21 DE MAIO K 11
DK JUNHO:

orjfíinnis e disposição
joeo. 16. 17 o 18- :)4.
3C-. (horas e num,—

ENTRE 24 DE AGOSTO ¦
2a DE SETEMBRO

Aborrecimentos domésticos o
dificuldades financeiras. 22. 23
e 24: 31. 34 e 44. (horas c nu-
meros).

ENTRE 211 DE SETKMURO
22 DE OUTUBRO

Probabilidades do novai dire-
trizes, disposição aventureira. 11.
16 e 17: 20, 00 e 80. (horas e
"Úmeros) .

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
Sü r>F NOVEMIlHll'

Muita ativldnde- enerclas Per-
didas e pouco resultado pra-
tico. 0. 14 e 22: 15. 80 e 04. (lio-
ri\8 e números).

ENTRE 2:i DE NOVEMBRO B
21 DE DEZEMBRO!

Adversidades. rompimento com
amidos ou parentes a.iuile nlia-
lada. n. tarde serft. mais razoa-
vel. 17 18 e 10: 71. 81 e 01.
(horas e números).

MTRAKOPK

Idéias
para o
35 e
ros"> .

KM RE 22 -DE JUNHO
22 DE JULHO:

Grandes possibilidades,
nem os Seu" Pensamentos

orde-
(Mie

teiVio res' I .'os aurprehtlrrites
10 21) c 21: 12. 23 e 34. (horas

e números).
ENTRE i3 DE JULHO E 28

D£ AGOS1U:
Conqiistas. novos conlieclmcn-•tos e Possibilidades de lucros.

A tardfc será do npreensoes '
nervosismo. 12. 13 e 14; 22. 23
<• 24. (horas e números).

Exposições
a sfusicous 1'iáKMi.

NjUNTEB
Museu Nacional de Belus Artes

Nicional — Histórico Naclouul
imperial do pefoPolis — Lu-

ctlio etc Albuquerque — fcüllioen;,
da Silva — Antônio |->anelrus
(de Niieroi) — Oalcrlas de Arte
Classlc.. da Associação ds Artis-
tas Brajueiros — No tíalaVq Ho-
te — D* Vlnci — MpntParnnsse
c VelRáüuca.

EXPOSIÇÕES ATUAIS
Salão da Sociedade Urasiléjra

de Bclus Artes — Uatros. n
Mulato "O palace Hotel — Ma-
rio Nunes. nO Museu • Nacional de
Belas Artes — Francisco Aieve-
do Lei? — Manuel Kamor —
Van Diili c Serita ZuRUtl. e"1
Quitandlnha — Bhelia e Zeul no
Instituto dos Arquitetos do Bra-
sll.

Américo Brasilico
ADVOUAUU

Escritórios: lí Senado'
Dantas 29 Sala 24 —

32-7846 — Quitanda. 59-3."
sala 21 - 43 73DÜ

Residfricla 23-0578 .
Diariamente

CLÁSSICO E CIENTIFICO
(DIURNO E NOTURNO) , '

MATRÍCULAS ABERTAS

EDÜCANDARIO Rü! BARBOSA
Rua Gago Coutinho. 25 (Largo do Machado)

r O RADIO \
H* ^> * ¦+ * + PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BF.M- ESTAR ******

mETBO

mÊ^**e^e*e^eU*e^*&iewiBKÊKHKÊkmmnn**»hí »I

"CALOUROS EM APUROS"
O. programa "Calouros em Apuros", que vai ao ar todos os

domingos pela emissora de Edmar Machado é# sem duvida ai-
guma o melhor programa no gênero, dentre os muitos que por
aí existem.

Animado por Jaime Moreira Filho — o locutor gcntleman
— o programa a que nos referimos não só. cumpre religiosa-
mente o seu objetivo, que é o de aproveitar valores novos para
o sem-flo carioca, como lambem é uni programa que so ouve
com prazer, de vez que Jaime Moreira Filho o anima multo
bem e nâo cria, cm absoluto, situações embaraçosas e humllhan-
tei para os que pela prime'ir.á vez enfrentam um. microfone, o
que não acontece com outros animadores... — J. N.

ACONSELHAMOS PARA
HOJE:

RADIO GLOBO:.
Valsas Preferidas — as 1330.
O Mundo de Hoje — ás 18.4t>
Intcrmezzo Musical — as 21.
Grande Teatro — 21,05.

—O-
RADIO GUANABARA:

Vozes do México — as 21..
Serestas Brasileiras — as :i.o0
Salão de Musica — ás 22.3;)
Boitc da Meia Noite — ás 2.1,ò'J

—O-
RADIO TAMOIO:

Hoia da Saudade — á= 13,30.
Importe em revista — á» 19.
A vida começa amanhã —
(novela) — ás 20."Lembra-se disto?" — as U.30

RADIO NACIONAL:
No mundo da bola — ás 18,Ci<
Eu acuso o culpado — ás lb.lo
FestlvaiB G. E. — ás 20,30
Um milhão de Mo'odias — ai>
21.30.

NOTAS SOLTAS:
—o-

 Marlon abandonou dcllnl-
tlvament/6 o Radio e o Teatro
para casar-se com o 'i. Arman-
do Pereira, con.iocldo Industria'

—O-
 Regressou ao Rio, depoi*

d» uma longa temporada na
Radio Beigrano d» Buenos Al-

res, à sambista Lconora Amar
-O-.

 Entre o» mclhoiea progra-»
mas da "Globo", destacamos
'Uma sombra de muiner", "lm
prensa contra o crime" e "de-
senho animado", de Neítoi de
Holanda.

 Nilo Sérgio deixou a Na-
cional e. segundo os boatos, in-
greasará na Tupi.

—O-
No próximo dia 2 de abrn

13va Garza e Charro ttll estica-
tão no "Night and Day" e.pos.
slvolmento na Tupi. ,

—O-
 "Minha Vida Pela Tua" e

o sugestivo titulo da novela
de Pedro AnUin que a Tupi'pas-
será a transmitir dsntro de
brevea dias nó hornrlo das 211,30
ás segundas, quartas e sextas.

—O-
ARTISTAS EIvi FERIAS:

Estão em ferias o* seguinte»
artistas: Paulo Porto — Carlos
Frias — Dlrc:nha Batista -•
Aracl do Almeida e Seveiiiio
Araújo.

-O-
MODIFICAÇÕES NA PRA-0

 Cailos Biasil será o novo
chefe du redação.

Cduvaldo Cozzl assumirá a
direção artística.

Ce^ar Ladeira seiá prnmo-
vido ao cargo #de assistente a0
sr. Antenor Mayrink Veiga.

Edmar Machado continuara
em seu posto.

SOCIAIS
(Conclusão da 0* PKIhíi)

ra da Costa Braga Neto (Ura-
ga Neto), ás 10,30 horas, no
altar mor da Catedral M'tropo-
lltana.

 No altar mor do Sagra
do Coração de Jesus, da Cate-
dral Metropolitana, ás 10 horas
da Baronesa de Maya Montei
ro.

 Da sra. Adelaide aa
Costa Souza Serodio (Laia), ai
10,30 horas, na igreja da Can-
delaria.

—- Do sr. Manuel da Costa
R3ls, ás 8,30 horas, na igreja
do Conv*nto do Carmo da l.apa
(Largo da Lapn).

 No altar mor da Igreja
de São Josó, á rua da Misen-
cordia, ás 9,30 horas, da sra
lUta de Paiva Duqus.

—— üo sr. José Alves de
Oliveira (Zequinha)_ ás 9,30 ho-
ra», na igreja de Nossa Senno
ra da Conceição o Boa Morte.
á rua do Rosário.

 De Rrgina da Silva (Ni-
ninhn), ás 8,30 horas, na Igreja
de Nossa Senhora das Graças,
em Marechal Hermes.

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doenças do Se-
xo e urlnitrias — Pré-nupctal
—¦ AssemVéla, 98, saiu 72 —
Telefones: 42-1071 — 9 ás 11
e 15 ás 19 horas. ,
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ALMOÇA COM OS JORNALISTAS O ENU.
o engenheiro Américo Rcné Uiannetti, secret
Aproveitando a sua estada nesta capital, um
timo ao autor do Plano de Fomento da Pro
£•- na A.B.I. Durante o almoço foram deb
Américo Giannetti, nessa palestra, e:cl»recido
neiro, bem como exposto, cm linhas gerais, a
projeto. Na gravura acima um aspecto do

AMÉRICO GIANNETTI — Encontra-se no Rio
«rio de AlTlcultura do governo de Minas.
grupo de Jornalistas promoveu um almoço in-
duçio e Recuperação Econômica', que teve lu-
atidos aspectos daquele plano, tendo o sr.
certos detalhes do programa do governo ml-
parte de financiamento e industrialização do

agape na A.B.I.# ao 
"engenheiro Américo

Giannetti ___j_

CINEMA
fCnn li ?5u da I!" I»ag|ii;i|

ADIADA PARA A PJt'>XI-
MA OIM.NTA-FKIUA A rí.S-
TRmlIA ÜK r-|.AHK GA-

GI.F. TOM DEBORAH ¦
KEItlí

S6 n, próxima nnlnta-feira nos
darSo os 8 cines Mpiro a npre-
ncntficAo «lc "Metcador ile lln-
Sflcs" (Tllp llm-MMrrsl O fellj
filmo da volta de Clark Galilc
no cst-l. pm nue o publico sem-
ore o rcn.sasrou.

So na próxima semana teremos
o filnir- Inspirado n, uI1*iiIh no-
vela satirien de Frcdprlrk Welke-
ma", uuc noj mostrará Clart
tlal.Ip na nele de Vlc Norman
urn dinâmico e engenhoso acen-
to jp propaeanilit rndinloniea1 ¦ r
"Drocueer" do iirouramas de su-
cesso.

Ktí na próxima milnta-felra *c-
remos Clarl; Galile. cm erándc
pstilo. «o Ia.Io dassn encnntii.lor.i
ja tão diipiida nebornli Kc-rt
incontuntlivc] de talento o =lt-
eancia

E teremos também >o l.tdn
do Gallp u de D»bOrab. 'eite
npmo Adolphe Menjou Ava Pj -
dner S.vdney Orcenstreet. KeSU"'i
VV.vnn c Rdward Arnold.

O napei de Sydnev Groenstme'
vai msrfar. ficar enire as sensa-
çucs maiores do íilrn*.

Kle interpreta Van I.lwelvu
Évnns. mafcrialà de Wnll- Ktraftt
itrande anunciante de radio fabri-
cante de sabonetes indivíduo as-
tuto. malcriado, desnodeo. Inso-
lente, enjematico nuase sempre
alítri de excêntrico e desconcer-
tante todo u teillPO.

Ureontreet. o "homem Panlo"
é bem um dos valore» da "Mer-
endOY de Ilusões", aue Jack Con-
way- dirigiu « Arthui Ilornblew
•Tunlor produziu para * Afetro
fíolilwyn-Mayer, e (iue i. certo
• stará entre os "litts" sUPerlnii-
vos. os êxitos maiores da temDo-
rada por Isso qijfi § o sucesso
de Clark Gable Para 1018.

OS CRÍTICOS OplNAM
SOBRK "O ETRRNO

MARIDO"

A imprensa cinematográfica de
.paris assim S« manifestou a
respeito da ultima e cen|nl cria-
r-no de Raimu. "O Eterno Ma-
rtdo" cuia apresentacSo a Prnn-
ca Filmes do Brasil anuncia para
o dio 15 de marco no PatrnS1

— "Fjlme oerfeltamente »rran-
dioso. auanto a reaJUIada e » rea-
lizacíio" — Ciando Ilprvin ÍPa-
ris Presse) — "Ra|mu «St4 trran-
djoso. de um estremo a " Outro" I

I/Kcran Prancals -r- " Plerre
Billon fez da Obra de DoStnleWS-
lty. um filme cheio áe talento.
Raimu nos deu iiDin assorrihrosi
nnmnnslçflo e Almrt <*nrlonrI csiâ
nliti-inante d« realidade. Um»
obra interessante que perdurará!

André Jean l.anretts — (1.1-
bresl _ "Rntmu rto.i ofereceL.
uma cnmbnslcío de *lttr«orni.i«-
ria. ouianca" — CUudf Cau-zu-
riclc CT^Autprel — 4,Ralmu nn
panei do marido dpsnrenacjo lo-
erou '"om maestria o papel nvnF
orlcinal de sut carreira Alm^
Plari.<nd no papel do velho se-
diTtor. -sttt assnmlitTíSO" — Georí.-
Tarranp .— fFrance/ D'Abord) —"Todo o Milme está-cheio de uma
atmosfera ds forte realidade. e.
nor vezes Poetjca. TetB cenas de
mistério de forra) Nenhum er_
ro nmliumn ln»i«trnp|n ' 

tprpe
nenhuma vulearidade InutU • «Pa-
rece oa's chocar o eipeetatlor. po-
de ser nue Raimu lamais hain ai-
cancado tanta sobriedade . petn
verdade humana nem PUlanca
tão expressiva romo em "VHom
¦i.i rlianeau ror(rJ", __ jçan Favar.l
fOperal.

Clichés-Tricroinias
SERVIÇO RÁPIDO E

PHRPEITO
LIBERO FASANO & CIA. LTD
Rua da Quitanda 51 •*. 2." and

Telefoner 43-4170
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Posse da Sub-Comissão de Produtos
Químicos e Farmacêuticos da CCP
NOVA ORIENTAÇÃO NOS TRABALHOS DES-
SE SETOR — EQUILÍBRIO E BOM SENSO, RF-

COiMENDA 0 MAJOR ID1NQ SARDENBERG
Teve lugar à tarde anteontem

na Comissão Central de Pre-
ços, a posse d.is diri(xentes da
Sub-Comissão de Produtos Qui-
micos e Artigos de Farmácia

e Perfumaria daquele órgão
controlador de preços.

NOVA ORIENTAÇÃO
Criada em substituição á 'ub-

comissão de produtos farina-
ccuMcos. a sub-coraisâãp de pro
dutos Químicos e Altigos do
Farmácia e Perfumaria da
CCP obedecerá a orientarão dl--
íerente da primeira,, no "rica-
minhamento e soluçáo dos ca-
soa que lhe são afetos. Os tra-
balhos serão agora encamtr.na-
.do?, tendo em vista o espirito cie
reestruturação dos serviços da-
quela Comissão, cuja principal
finalidade resido no desejo de
por em foco. na solução au eu-
da caso, o maior numero oe
interessados possível.

CONJUNÇÃO
DE INTERESSES

Em tais condições, constitui-
rão aquela sub-comissao, pre-
sidida_ pelo sr. Mader Goin.al-
ves. um representante do Sindi-
cato do Comercio Atacadista at
Drogas e Medicamentos, oitra
da Industria de Produtos Far-
maceutlcos do Rio de Janflio.
outro do Serviço de Fiscalização,
da Medicina e ainda outro do
Comercio Varejista de Produto*
Farmacêuticos. Assim, ali se
ajuntam os interessados de to-
dos os setores ligados ao pro-
biema.

EQUILÍBRIO E BOA-
SENSO

No ato da posse, o 'vice-prt-
sidenttj du OCP fez uma sau-
lação ao» componente-, da sub-
comissão, exortando-os á açào
equilibrada, temperada ae bom
sento a b°a vontade. Du outra
maneira não poderiam atender
aos seus dislgnlos de servir ao
mesmo tempo á economia na-
cionnl e áos interesses diretos
dos cosumidóres.

Nomeado Chefe de Ga-
binete>da CCP

Foi ontem nomeado, para
exercer as funções de chefe d,'
gabinete da Comissão Central
de Preços, o cr. Antônio GoU-
veia 4e-. Almeida, funcionário

tl0 Mlnistériq-da. Educação, on-
de vinha exercçndii as suas fun-
çõr-s de servidor publico há mais
de vinte anos.

St A I OS X
TOMOtíltAflÁS

Cxàmeb radiuíogicos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Rinato Cortes

Diariamente das 9 ás 1-
e 14 ás is horas.

R. Araujj Porto AU-'gire, 
70 9.° andar

TEL. 22-53'<0

fcSfei.

DR. BELMIRO
VALVERDE

VIAS UK1NAKI.AS •
Comunica s seus amiges «
cliente» que reassumiu ¦

sua clinica
Consultório _ Roa Santa

Luzia, 685.41." endar -
Sala 1109 - Ed Caiu-

reraa — OlarUnente 'das
11 As 15 horas ou com

hora marcada
TELEFONE ÍÍ-Ü927

Adiado o Julgamento
do Dissídio des Empre-
gados no Comercio Ho-

teleiro
. ¦ ¦ i

Tendo o advogado dos en-.-
pregadores solicitado vistus do
precesso, o julgamento do diü-
sidio culetivo suscitado pcU;
Sindicato jIos Empregadas' tio
Comercio Hoteleiro co líio de
Janeiro, e atualmente em gra'.:
de recurso no Tribunal Superior
do Trabalho, foi transíafido de
ontsm pafa a tr^rde de umt
ntiã. ; '

P0LVILH0
ANTISSÉPTICO
ít. GRANADOíf*s Suores V^v

TECTRÕ DO ESTUpAMTC
JNO REPUBLICAI

¦ VVsnrral r',,»vi;ti..,. ^« n imr.is I 9
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8 Riò de Janeiro, Quinta-Feira, 4 de Março de 1948 DIÁRIO CARIOCA

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Em Forma a Artilharia Vascaina
DERROTADO POR 4x10 SANTIAGO MOR-
NWG — MARCADO O DIA DO ULTIMO JOGO
DO VASCO — DIA 7 CONTRA O COLOCO-

LO E 14 CONTRA O RIVER
SANTIAGO DO CHILE, 3

(De Paulo Medeiros, envia,
do especial do DIÁRIO CA_
RIOCAi — O Vasco treinou
hoje contra o Santiago
Morning, conseguindo uba
ter esse time pela contagem
de quatro a um. Marcaram
os tentos: Chico, Frlaçu,
Lélé e Dlinus. Djalma, Mane.
ca e Danilo não treinaram.
Desses, talvez só Danilo atue
domingo.

Apitará o jogo Emelec x
Litoral o juiz Léssòii. O ar.
bitro Paredes, alegando do_

ença, nao referirá o jogo
Nacional versns Rlver. Em
seu lugar atuará o juiz
White.

Ê a seguinte n tabela para
os próximos jogos do "Tor-
neio dos Campeões": Dia 7
— Efnelec x Municipal fe
Vasco x Colo.Colo; dia 10 —
Litoral x Rlver Plate e Colo.
Colo x Nacional; da 14 —-
Emelec x Nacional e Vasco
x River Plate; dia 21 — Colo.
Colo x River e Litoral x Mu-
nlclpal.

"Muito Pouco Para Evitar Nova Goerra"
(Ooiiriiísâo riu i' pátifthú)

"Resta muito pouca areia na
amiiülhètã — ailrmou — e cacia
üiw qi-o passa ciic-urta-sc o tem-
po para evitar a guerra na
Europa";

Seu discurso foi constante-
monto interrumpido por gritoa
de aprovação, procedentes tan-
to dos membrba do governo
como cios oposiòionlstaS. Tam
bem Sàliábúry apoiou a propôs-
ta governamental de submeter
no Tribunal Internacional n
disputa britânica com a Argcn-
tina, e o Chile ein torno aos
territórios Antartidos.

Pediu ainda á Grã Bretanha
que lizèsse a mesma cohtribüi
ção. que as outras nações paro
a manutenção du lei e ordem
ria 1'a.esiina, depois de aban-
clonar o mandato. Declarou
Igualmente s" urgente que o*
países do õeáie da líüròpà —
sa possível Inclusive os páíseá
?icaridinavos — fortaleçam
e?U3 laçbg econômicos e min-
tares."Não se trata — disse — cie
dividir a Europa em oriental «
ocidental. Trata se ele evitai
que o oeste da Europa seja de-
vorado pelo leste e devemos
agir cohl rapidez para evitai
Io".

Comparando a atuação p°il-
ticu rüsSa com h da áiemituha
ante» dá guerra galiàbury disse:
"Na Inlrihà ópiniflò ô Ímpé*i>ÍV0-l
continuar passando o<>i alto o
perigo iiue am>a<;a a Europa.
K inútil fechar no^os u:hjs
d;unie da realidade o que <>b
acontecimentos rn«s estâ-J iiondti-
íinJu o que se assemelha a />!"
túaçàó do UJ.J1/ iSfiiuUein (18-
seja a guerra "ias G pósslve) uue
a ^Uerra Seja o resultado de uicic,

üarl pertn, ex-SéOrutario e.e-
ra. da Liga d.is NiiOúed juuiiíU
o envio de soldados britânicos
para a Grécia paia substituir,
o^ sblihidoa iircyoa destinados as
Crentes de luta. uiw^e nup isto
seria urna cuntrlbüiüâo britu.niçó.
paia évitàr uue a (iteia eain
6uh o dorhiriiu corniioiáut

"Us oaiães do i.iste d» Eurup
— afirmou — devem unirrSt e
defender suas nuí-inap -o vida
contra este uuve e' üvrnvei tu-
taittártsnió. N"SSo objetivo line-
diato de\e ser maior ajuda *
''.no» c formação de uma iiuiii"
ci^i Europa Ocidental Com a
ajuda c, acrétiiiò, com a ,-arantia
di/rf Eotudos Unidos. JJÜveiuuJ
apressar-nos".

láarl Halifux, e.\-mi"i-iro das
Rôiaçôes Kxicriorus e ex-em-
báixádor britânico em Wasti-
ingrlOr) pediu nu governo i,uc
ffeconiiêça iá a divisão tl.i Eu-
rorja e alue deutio das cirCÚlis-
tâhclas atuais; "Estamos ure-
sericlnhdo — declarou — i.ü phb- I
riiie do ideologias que Sc torna i
Impossível Qualquer acordo mas i
talvez possamos encontrar, ura-
duãimêiité meióg dc vivei 1uli-
Ias. Isto exisirá prrande oipisn-
cia, a qual não é InèJcgNàVol,
Deve existir uma força 'lefer.sl-
va. organizada daqueles ijue du-

Pr«jHdie.d. p.r in«-1 REUNIU 0 GABINETE FIEANDEZ PA-
mera, Re.Inçoe, . 

^ ^^ ^ pfljpg^ jjyg^
(Conc\*H&o dé Ia paBl»")

(Conclusão ií.j 12" PaKliia)

«¦¦*

Doenças da pele
Sifilis eezemas varizes. ul
cef.-is ias pernas, verrugos
espinhas, furuneulos mico

ses — IClrlitiltrapiii
ült AGOSilMio ÜA

CUNHA
Oip. Insiituto Maiiuuinkiui
Assembléia 73 Tc) 33 32Í5â

Dr. Newton Motta
Médico

DOENÇAS
ft.AS -

ÜE SENHO-
01'EKAVOES —

PAKTOS
Consultório: Av |{io líran-

eo. 128 s'5I5
TEL V. Cl:8

Consultas das 'J ás 12

sejam a estabilidade, orlem •
stíKtirkiiaái Finalmente. "eve
Ser tiíêndiáà ajuda imediaia ato
u limito tio no6co poderio *
uualuUcr nayão yUe a u<-:essi-
Uir".

Loi-d Píikcaham riáò menoio-
nou a lluísia nuniinalmeiue nas
«uas palavras contra a atuação
rusòu na Finlândia, ae forma iu-
duetíi, fomrh claras de üiaj&'t
tusso que "na rchccosiovuiioi»
Diiiiòs uma revolüçâil reali»*dtt
em uoiiijus dias. tjfyuiu o mets-
mo curso empregado em outros
ooiiiüi (« dc£eri\olvcu-fc -Ia mes-
«na foi-ma uue noa clsiãjiraçuoos
países do sudeste du ICoiropa que
'ambein foram curnro'ados a»'>-
ra — acrescentou — o infeliz
governo dá Finlândia recebeu o
beijo da nioite e foi convida-lo
a vis.tai a caía do Uuvba 'lütij
c iii.-),eCioiin: uó iei'..jô d^ seu
üreiicccasur". com n"lereucia
«o i»ui|)t. de listado na lcneCoS-
lovaiitila declarou qüf cia ditle-
ristá-cotrjüultíià, ue auuit e Ue-
nica é totalmente dlaliollco a»
todos os demais àápèüios, "Co-
mo terminará tudo istoy — [><r-
i',LUUou. "Como uoderà o rruln-
do ocidental saivar-sc Jo i:-'inu-
nismo sem irüeTrá.dti iitrsinti fo»'-
ma ijue não n"de saival-o« uo
nazlfimo Strri recorrer ás arinitaV"

u 1'AOvU UOllJiüiN l'Ai_
LONUl-CES, J (Por ÍKdfíií'

Watson, du 1N«) — Um p >;-ta
voz do governo Inglês reveiou
tioje que o gabinete labaimsii»
do Clcment Atr-ie= tem o prot.-
sito de propor o estab' 'ecimen-
to, o mais rapidamente póssi-
vel, dc uma União Intenv-cio
nal da fiuropa.

A trança. Grã-flvetanlia Be.
glna, Holanda e Lusemb .reo,
inaugurarão unanhà em L,-u-
selos uma conferência para
discutir tai plano que foi >ro-

posto hâ tempos pe <> mlnisti-:
do Extcr or da Inglaterra,, õ- •

ne«t Bevin.
Acredita-se nos círculos dl-

p.onuuicos daqui que tal '-'es--

deratum"' será obtido no» pri-
metros quatro dias da confi-

rericia. Sai enta-^e também

que. cin vl»ta dos acontecimen-
rcliecosiovaqu-.a. se '-or-

necessário o reforçame.ito
dos pactos d<> aliança mutua.

Acrescento os Informante-
que. paia o futuro, '-ais paetc»
deverão Incluir o repudio a
uma agressão "venna de »ncl'

yíer1' c tiaò apenaJ dl- '5'^
contra a Alemanha coiro é o
ca"> de Dunquerque.

Oportunamente, o projeto •'¦«-
râ então dlscinido pnos mini"
tros do Exterior das naçõ^
oarticipantes da conferen ia d>
Biuxeuio-

A.tfDA AMKUICANA
WAMIINliTON U (IKSl -

O siil.-eeeretario de BSfadO Sr
Kubert A. I.ovtt declaroul.hOi.
Uue os ÜStado» Unidos nn» l»
miivao decisão filsdma '..vro*'
« t°d d« "iuda militar e politlc» o»'
se pr-vtari á Bfl»"» *U}'".V
„é „us tenha sido '«mul»d» e'.-

pecÜioámenU 1 projetada l\^Piilrí a Franca Uta-Bretanli i
Holanda Bélgica * Luxembit.a-

Declarou Lovelt. no curso of!
Ullla r.nierfnci: do lrhor.il.-»» oi'*
os listados Unidos estüo pjr-idan
do todo» os meios possíveis de lo-
mentar o referido projeto de ali-
»m-a. ao qual i* deu o »fu apoio
positivo o! Departamento de B»-
tado.

Assinalou Lorelt alie semelhari-
.to decisão não competiria «xclu-
sivumentc à Secretaria de Kstani
ia mie eonlriliuiiia tamliem O1*
r» ela outras dependências do aO-
vnrno.

Em outra» fonte», afirmou-sc a
ODiniio oficial de uue a uuestíc
de uma União dn Europa ociden-
tal 6 eKclusivanrnte (U romue-
teucia dos Próprios europeui.

Negou Lovett ter uualflUer ^°*
nhocímeiito de uue o eml'ni«doi
nort^-americano em liondres W
wis l>u?las- tivesse m)n»",»«"
do as potências «li reunida* Para
tratar sobre o futuro reelm'
ocoriomico dn Alemanha oCÍdpn'al
«ue os Estados Unidos 4i>o1.i
riam um pacto militar «tur» u
Nações da Europa oeidental

Nada existe — disse - íhmi 'ie«
o.iclios procedentes do Londras *
chíErodos a Secretaria Oe ESI-> '0
uUe vijiha a confirmar U)
tnte-tni ção.

O' i nlco modo como ¦» -mesta"
00.!'!'ia Çcr, suscitada — iier>.M'n-
toii — seria medliinte o temor
«tnl.iop. e\pr'sSO. dí qU.- » l-Mfll-
iji cci ni inlca dn Alotii.nln ru«1'J-í'c repor-se oté o ponto de•1 fie il a constutttif -ima aii,cU0a
o:-t» a« iuaa vlilnlus ofl len-
tal?

•.o-* da
na

nios que o usam particularmen
te, situação essa agravada qUan
d0 o fornecimento é feito âs
maternidades e hospitais. Hesu
mlndo, deve-so dizer que aoo
pediatras e clínicos quo mill
tam entro nós compete situa
e definir essa espeéle de crime
GENEUOS DBTlfllllOltAUOS

Não raro s3.o os casos de dete-
rlorasâo dc gêneros de primeira
nCceusidade que 

'*« apresentam "
upreciação daS autoridades da
DEtJ. Em prilheiro ota;1»-
avulta a carne vefdc, vendida
podre nc* aQol,KÍlos. entregue á
domicilio nog restaurantes, lio-
teis c casas de família. Ejn sfc-,
guida vêm a« conservas, llliKUl-
çoh. chi*i)W. curoes defumudaS.
chunice, etc, vendidas de pre-
terehcia nas feiraS livres e ad-
quiridafl. na sua niaior parte, pt>l
pesfoas dc boa fé. Esí-a ê. po-
Sitlvnmente, outra modalidade
de inflação, para a anal a M-
deveria ser rn«ls rigorosa, de vez
oue atenta também contra a
saúde dá popuiayão.
AUTONOMIA ÍIESTKINOIDA

Da p.-ilestra com o delegiido
Fernando Schwab êéflíslülriios
que «I Delegacia dc Economia
popular pelas atribuições qUe
tem. deveria Ser Um deuana-
mento autônomo e 'tôo eomo (¦¦
um oruão do Departamento Ke-
deral de Segurança füblica. C.o-
niO a £Ua própria denomlnaç.ic
imlicti. a economia cio pt-vo re*i-
da em princípios de ecouoinia
UoiiieNtíCa. mas nunca de eco-
noniia politica. vi^to ser esu
Uma ciência amnl» e de amh.io
extraordinário, abrangendo pro-
blemas de ordem polltico-eou-
nOmico a saber: importação, rx-
portacão. transporte. padr<>nl?.ii
ção da moeda, ornamento, elitim
equilíbrio da economia nacional,

por exemplo a CCF. dwdo-
farániêntô du um tabUameiito de
preç'»s, 6 uma organizucào rC-
nomlcft de ordem doméstica' a«-
uma cidade. For l-sso não t«:ir.
o ãmbíto n:-.c;o.ial ou iaterven-
ção na economia política. N"
efiü-etnaito a CCl' pronvn-e m-
auerito» econômicos a respeita
rto custo de prinlução e venda de
íencros de primeira nooessidii-
de. sab'd" 6 oUe muitos desses
produtos, devido a falta de e«-
iudos. íão tabelados no D, [-"ede-
ral muitas eezes por preços i|'ik
ficam nquem di^ prece da«
fontes pridutorns. Todavia biU-
providencias o «ào por motivo ric
emergência econômica financeira
¦-m determinado setor. te«ião.
rtc. Melhor fora portanto a"c
t,o<los efises casos estivessem ate-
r."s * OEP e nudesc-vm os it»*"*5-
mos ser estudados r>el°s se"s
teòhícnà, l.ip^se modo ituaelo
"Kspeclauzadn" deixaria de ser
üm Hiinples orkjão reOreSSóf e
físcaitzador oar.-i exercer tam-
bem a InvesViBàcjâo necessária s
tíibçr se os pregos corre.'poii<lem
à realidade ou se são devidos a
manobra* suspeitas.

PODEKKS M\IS AMPLOS K
DBP

Quanto ás demais ntrlbliiçcve.
princlpitlmeiite afi uue dizem
resrifito flos imóveis n ínfracOi-
copira a Saúde Publica, vérifj-
cainoe qcc a D15P vive na de-
pandenca imediata e desncc.es-
sarln dc outro órgão? de admt-
nistração publica. Itists dl^i-
se que a "Wsp-cializada" de i"<
fi titular o delegado Kemao-lo
Schwab conta apenas c»ni a eo-
laboracão transitória da S«-Cre-
•nr:a Oêrál de Assistência e o.i'J-
de atravfr* de um medico da W-
gienc nl|nientar c outro de flev--i-
llzacãa de leite. Na parto (m.ó-
blliarla com a. Prefeitura. na
questão que Se refere ao arm-
tramonfo de moveis, jmovelb,
etc.

Dal. a precariedade de sua
ação e dos comentaiioS o°r v<-
ics apreSisidos e injUsioá qut «e
tecem tini torno de sua ativida-
de quando o pouco que faz re-
presenta lnegavc nifiite um
muito dc esforço e boa vontane.
portanto, urge que oa poder"»
c.umpetentvis estudein a situação
e dêem 6. Delegacia de ECononiia
PopUar poderes e rcgulimentos
que a tornem digna de sua fina-
lidade. da confiança e do respsi-
to publico.

usualmente se ccieoram quarta-
feira A noite os membro» do

governo paru tratar, cm nnlins

gerais, de questões da atuali-
dade. 

' 
salientando que nestas j

reuniões noturnas
tomadas medida^ definitivas de ^^

res parlamentares dos partidos
Conservador. Airrarlo e Liberal
concordem, dentro em pouco.
eom uma baso Sobre a o Uai en-
vl»r u'«a Contro-proposta no
marechal Stalln. Aeredifa-se
ainda que a oposição * aliança

Represália dos Estados
Unidos Sobre a Tche-

coslovaquia
íC n-iusio da 1* r<i«rl'--n)

DU EL LER DE OLIVEIRA
Uiagntistico da (iravidez i*ré-

Natal
PARTOS

AV. 13 DE MATO. «
7." andar a/741

I 2/, 4* 6.* • 18 hí

Revelou que cm 1945 os rus
aos pediram aos' exércitos norte-
americanas que se abstivessen.)
do libertar Praga. Disse que "
Departamento de Estad0 se viu
forvado a revisar seus arquivos
porque a propaganda comunls
ta esta acusando os Estados
Unidos de se haverem negadr.
a enviar t<*opas a Praga quand i
podiam fazê-io.

Acrescentou que na primavera
¦em 1945 ai tropas aliadas do
oeste estavam em posição de
avançar em direção a Praga
procedentes do Pilsen e Carls
bad, c que "o general Esen-
hnwer disse A Uniào Soviética
em carta tranfmitldn A Missão
Militar Norte-Anierlcana em
Moscou, que avançaria de Pil
sen o Carlbad se a situação as-
sim o exigisse.

O general Anlonov, chefe Q;
Estado Maior do Excreto So
viétlcò, solicitou a Etsenhowei
no dia 5 de maio, cm curta di
rígida por intermédio da Mis
sAo Militar Norte-Americana em
Moscou, que as forças aliadas
n&o avançassem mais além da
linha De Cosk-Budejoviee, Pil ¦
»en o Carlsbad. Esta solicitação
foi cumprida como operação

caráter nacional.
O dia dc ho.|e nesta capitai

transcorreu dentro de uma re-
lativa calma sendo o ponto
m&ls destacado a declaração
oficial do Partido da União De-
mncratlea, dominado pelos co
milnistas,, advogando pela acei-
thçãó sem reservas da propoeta
soviética de um Pacto de Ami-
zade e Aliança Militar.

Os dirigentes dos demais par-
tidos passaram o dia em suas
sedes centrais estudando ós
pactos concretos da Rússia com
n Hungria c Rumanla, os quais
deverão servir de base para o
pacto russo-flnlandôs, segundo
expressou Çtalin em carta dl-
rígida ao presidente Paaslkivl.

Os pactos da FUn^ia com a
Hungria e Rumama foram ira-
duzidou para o linlandfis pélíi
Ministério das Relações Exte-
riores. o qual distribuiu hoje,
Copias da tradução aos dlver-
sos partidos nacional»,

Os comunistas (Unifto Popu-
iar), entrerrientes, revelaram aa
razões que haviam apresenta-
do áo presidente Paasikivi du
rente uma entrevista que man-
tiveram com ele, para que fosse
aceito o convite da Rússia.

Os dirigentes comunistas ult-
gani que o Tratado de Paz com
n Rússia não contém cláusula*
que impeçam a assinatura doj
pactos propostos por Moscou.
Acrescentaram que a Finlândia
necessita do pactos, para su-»
própria segurança, contra po»
slvels perigos em suas fronte'-
ras, da Alemanlia ou de "ai

guns de seus uliados".
Disseram que qS Pactos RU1-

so-Hungaro e Russo-Humen>
foram feitos de acordo com a
ldi!ia fundamental das Nàçbês
Unidas, os qvais, em conse
quencla, podem ser utilizaa .*
como base para um Pacto hus-
so-Finlandês. Salientaram q'ic
a Unlftp Soviética é suiiclente-
mente forte para defender sua;,
fronteiras, mas a Finlândia nao

"A Independência da Finlan
dia deve baseai-se na paz e
em con.iequencia, o pacto bene
ficiaria quase que exclusivh
mente a Finlândia", declar»
ram os comunistas.

O argumento final dos co-
munlstas é que o pacto não ltn
pedirá que a Finlândia mariw
uha relações econômicas com
outros países, sempre que ou
ostros pniáes respeitam a mu-
gridade da Finlândia.

Para amanhã estão sena..
aguardados faios mais coiiciu-
dentes. Èspèra-sd que ás 13
horas (hora locai), rcunam-se
Individualmente todos os grj
pos parlamentares de todos o»
partidos políticos, exceto o co-
munista, para determinar sua-«
decisões f'nais. Informou-se
nas esferas dignas dc credito
quo os presidentes das Comia-
soes Parlamentares dos diversos
partidos tenciuiiain celebrar
uma reunião entre ele» depois
do terminar as reuniões de seu»
respectivos grupos.

O dirigente do grupo parla
mentar conservador, Salmlnen.
Informou á United Press que <>
presidente Pa;.skivl não pedl'i
aos presidentes das Comissões
Parlamentares que lhe entre-
gassem ag respostas ao questio-
rtario de sete perguntas por ele
apresentadas.

Diz-se que Paaskivi tnlvci
não solicite as respostas antes
de sexta-feira próxima.

CONTRA-pPOPOsTA DOS
PARTIDOS

IIKLSINK1. II (United Prce*)
— CWoo partido» de Oposição
conferenciaram relativamente a
uma contra-proposta ao ofereol-
mento do marechal Stalln para
um tratado dc amizade e de aliou-
çu militar emre a t'"ião Sovie-
tlca e a Finlândia.

A propósito, todos os partidos,
com exceção da União Demo-
eratico-Comunteta, pareCem ttr
formado U>na solidu oposição A
idéia du aliança militar com »
União Sovletlea no mesmo po-
drão da a lança balcânica. A
oposição se refere princlpalnien-
te A cliiusuia numero dois , do*
tratados balcanicuM. a quai «*-
iabeleec que amba6- a» faoçOes,
em ca«o de guerra, apoiarão a
outra por todos os meios possi-
vels.

Cm porta-voz dos partldoj de
oposição manifestou quo os tne>s-
mos não aprovariam um í,«bfàO
militar oom a uulão Soviética,
contendo Uma claustilu seincHiau-
te A cláusula de apoio inillt«r
conio no ca6o das alianças bal-
cauieaa,

Aflrm-se ainda qu« o nre-'i-
donte .luho K. Pàaãlklyi torio
declarado aos membros de seu
gabinete qUe uma c;alisula 'a-
que'a natureza seria inaceitável
pois a mesma permitiria aos ms-
«os eoiprenur o cxc.cito f|n an-
dós em caso de guerra, por ou-
tro lado, ospcra-*-M uue c* lide-

aSlo| militar será ainda reforçada pelomm.. •¦ 
poderoso partido s-ncial-Demo-

pelo pequeno Hirtldo
Popular Ruc-eo. A propo«i'o
observa-se rju<í o" sociaís-demo-
erfltas jA estão realizando airita-
Ç5n nos meios trnba.lhlstae, no
mesmo estilo da que fora levada
a efeito na Tehecosl»v.iaula o
qiie culminou com « tonind.n do
piHler pelos comunista.'», nauuele
pais.

A referida declarução anuncia
va textualmente: "Todos n'*
conhecemos bem eSià revolução
espontânea feita pelos trabalha,
dores. Os comunistas se apres-
iam a aplicai- o m-.-s'iio metido
aa Klnlandra".

Quatro Pacificações Em Curso: Minas,

A Imprçhsti comunista tnuii-
«lou doe uma Krariile coneen-
tração proletária fnra feita na
-iiinde de Taiiiptre, mas es o-i-
tros )orniilH de fic.slflUl cHüintii-
t*m o fato.

A declaração dos Socli - demo-
crátoa ucjirituá uiuda; -o Lfe-
reoirricDio soviético de âliàiiça
militar est* sendo dUWdilllo ape-
«ar dá convlcijão de qUn a «ranac
iialoila do povo linlandõs dese-
»ar qll,. ti pala ,viimineça for.i

¦ loo grupos -bis «'vni-.-s p^ter,-
cias e dus íed;.-a;-i^ mililaa-s
de naçôts".

Interferência do Vati-
cano no Pleito Italiano

(Conclusão da 1» PíikímiO

dl-
Pio

reunidos para estudai c-s pro-
tentos dos com-mistas ,- soc:oils-
tos da esquenta coiurH as re-
centos cartas de três Caideals
em que este ordenavam quf •>
riógãssem os santo* sa:rame'i'-o.»
irr coniiinistas o seus slmpati-
.;antb.

Os lideres dos partido, pon-
ticos ouviram o Mdcr da e^quer-
da socialista. Pftro ííennl di-
zer que tais atos ameaçam
'criar uma ruptura irrenu.dia
vel", porem acordaram que tal
àssünfò náo es'ava *ob sua ju-
rlsdição.

A referida Comissão da rt*-
t;ua foi èètabele-Wa a pedido dos
loniunistas, a fim de evlr-ir os
atos de violência ante-, das -'ei-
c,iV.s marcadas para o dia i'i de
tbril.

O decreto do Vaticano foi »x-

podido pela Sagrada. Congn-
paçáo Corislstorlal. que i
rürltlas p^o próprio Papa
xn.

Nos círculos políticos aertai-
ta-«e que o decreto do Vat^ca-
no foi provocado, em parte. p«-
Io golpe comunica na Tçhecos
lovaou-a e oe „ cre&icnte 'en

são entre comunista» e a- ti-

comunistas na Itália. O deuc-
?o diz:

"A Sacra Congregação Con

sl-tonal lentio em considera-
çào o, novos perigos a que es-

850 expostos a religião e o

bem estar üo povo. cuja gra
vidttde exige a colaboração at

todas as pessoas none-sta*, ad-

verte a todos aqueles que tem

o direito de voto - qualquei
que seja o seu estado, sexo ou
Idade sem exceção - e qu»
conscientemente estão oOrigtv
dos estrita e solénemonu a

utilizar esse direito, que:
"Os católicos devem dar seu

voto apenas a candidatos ou
listas de candidatos que acre-
ditem, com segurança, que res*
peitarão e deleiiderao o cum
primento das leis divinas e c*
direitos de religião e a igreja,
tanto na vida privada como pu-
blica'".

A Congregação é composta d*
17 Cardeais.e, segundo o secre-
tario de listado do Vaticano, e
o "orgào oficial através do
qual o Papa faz chi gar sua voz
a todo» os bispos".

(Oo"elUsSo da Ia paginai

alas dlsoidcnte.'' do PSD t dt
PDC A reunião tora convo-
cada para debate da situação
errada com a nomeação do
sr. Martinho Di Ciei o pare a
Secretaria de Educação — no-
meação contra a qual sàe dl-
versos elemento do grupo ilde-
rado pelo sr. NovelU Junloi —

para conhecimento de uma car-
ta dirigida pelo vice-oresidentr
do Estado' ao» seus cort-M glo
narios e traç.indo as AiTotzJSb"
a seguir cm faço no momcmto
pòütico "stadual. A reunião, >f-
gundo a maioria dos Jornais lo-
cais. foi agitada. Os srs. ílo-
norio Monteiro e João Oornef
Martins Filho, manifestarim-se
Inteiiáitientf contrario' a w;el-
taçâo dc cargos no secretariado

^o atual governo, serdo apoia-
dos por outrus; o sr. Martinhc
Dl Ciero sustentou ponto de
vista contrario, afirmando que
a política hoje é objetiva t rã ¦
subjetiva. Acompanharam-no
também outras membros do
Movimento.

Após inlrnns'gentea debate»
em torno desse ponto, foi ';-•»

então a carta do sr. N«vell>
Júnior. Nessa carta, o vice-
governador afirma que o pre-
sidente da Rcpubüca está nn
penhado na pácllicação do
PSD; que oi entendimentos fo
rain realizados no Rio de Ja
nelro entre os si*. Nereu Ra-
mo». Oirtlo Júnior 3 Adronld'
Mesquita; que oportunanvnr
submeterá a apreciação do»
seus companheiros da di-^id^n-

cia a proposta de conciliação
lo PSD. e que, com referencia
ao secretariado, deveriam «e?
«uspensos todo» os entendin 'n-
tos com o govrnador do üsi-a-
;lo. Dizia também a carta qu-
o signatário da mesma levln
Dermanecer em Petrop<jlis, aa-
(ando da saúde.

Pinalment». rlcou resolvido
que se dlrlxlsse um teiegramn
no sr." NovelU Júnior, hipoie-

A Inglaterra, Guatêmá-
Ia e Antártica
fCjnrlualo da 1» poulnn)

u 0 Plano Salte e os
(Conclusão da 1> pagina)

puramente militar, para evitar
confusão nos encontros entre
as forças aliadas do oCi'lt' e a&
forças soviéticas do leste".

de Saúde. Alimentos. Tran«oor-
te e Energia, alem de aprs^n-
tar a forma d0 financiar o*
empreendimentos nesses se*ore»

A parte relativa a Saúde sr
baseou nos trabalhos organiza-
Um* pelos órgãos próprios doe
Departamentos Nacionais de
3aiide e da Criança, com 4 co-
laboracão do» diretores <arnU
respectivos.

O *>tor de Alimentos foi e.a-
boiado por uma equipe u< 26
?,uCn'co» do Ministério da \gn-
lultura e da Secretaria dc Agr>
cultura de Sào Paulo.

Para facilitai os sei viço», ss-
ses técnico» furam posto* a
disposiváo da Comissão, n«io
ministro da Agricultura e pcic
governo do Els^do dr São Ptu-
lo, o os seus trabalhos r.'tam
alrijildos pdo proDrlo dir*toi
do Serviço de Economia Rural
qu* i o órgão que maior arini
dade apresenta com o assunto

O setor de Transporte loi
projetado na base do9 trabalho^
apresentados pelo» órgãos ,ecnl-
co» comptítentM, L«ndo sid» co-
ordenados pelo eiitáo chefe do
gabinete do ministro da Vineão,

, por sç tratar de um técnico.

çnrnm ameaças no governo *
ao povo aos qunls tenho a
honra de representar. O go.
verno da Guatemala estava
bem nreven'do de que se
preparava essa "demonstra-

ção".
No dia 28 de fevereiro, so.

licitei providencias no senti,
do de serem proibidas manl-
festações hostis nas proxl-
mldades da Legação. de açor-
do com a pratica estabeleci,
da em otinse todos os demais
países do mundo. Entretan.
to. nã0 somente 0 governo
da Guatemala não impediu
essa demonstração, como
também aparentemente nada
fez por desanimar seus or.
ganlzadores. e a Imprensa e
o radio pediram ao povo que
comparecesse a essn manl-
festação, resolvida com an-
teclpação.

O governo da Guatemala
rorneceu pollcinmento para
a proteção da Legação, po.
rem a policia nada fez para
evitar os ultrajes alegados, e
quero declarar a v. excla.
que foram ultrajes que pre.
senciei com meus próprios
olhos."

"Estou informado deste3 d«-
pioravela incidentes ao secreta
rio prineijí 1 das Relações Ex-e-
riores do governo de Sua Ma
Jestade, porém dev0 dizer ini?
diatainente que responsabilizo
o governo da Guatemala pelo
acontecido.

Como esses atos constituem
uma violação dos usos e pritrc
legios e da cortesia lntcrnaciu
nais, estou enviando copia dos-
ia nota a s. excla. o Núncio
Apostólico, dada sua condição
do decano do corpo diplomatl
CO".

A GUATEMALA EXPULSA
ÜUATE.MA1.A, 3 (U. P.) -

Urgente — O governo ordenou
a expulsão de Jornalistas brl
tanlcos, acusados de transmiti
ivm noticias talsas e axereei
espionagem sooie o movinism
do aviões e em torno dc insta-
lações militares.

Por outro lado, a Chancela-
ria informou que o ministro da
Grã- Bretanha sr. Wllfreü
Hansford Gullliene entrego-
uma nota de prote»to cm fa^»
de uma manifestação popuUi
realizada nesta capital.

A Chancelaria, a proposto
indicou que Gullliene "preten
de respoiisabillai o governo d?
Guatemala" por essa manit •*•
tação e anunciou que publicara
uma resposta.

Os Jornalistas expulsos «ft-
Reno Mac Coll, do MDaüly E»
press", Wllllam Hardcastle, tu'"HeuterV, Tliomas Steel, In"Daily rejegraph» e Álcxahdii
Clifford, do 'Dail Mall" Esse»
Jornalistas tomario o de'-í!tu.
do Salvador.

cando inteira solidariedade a"
diretrizes políticas contidas eru
siia carta o pedindo a vinda
do vice-governador á São Paulo,
so possível, antes do dia li).

PROBLEMAS SOCIAIS
Ainda em relaçã0 aos pro-

blemas que, no momento, agi-
tam S. Paulo, a UDN divulga
um manifesto, definindo sua
pflsição social.

S. PAULO, 3 (Asapress) —
A Comü-são Executiva Esladüal
da UDN aprovou uma longa
moção definindo sua posição
em ínce dos problemas agrico-
Ias do Estado, a propósito do
Congresso ílur anunciado pelo
governador do Estado.

A moção visa rebater a "In-

triga que visava incompatiblll-
zãr-nos com a classe dos tra •
balhadores rurais, apontando-
nos como elementos reaclona-
rios retrógrados que se colocam
no campo dos patrões contra oS
empregados" e reafirma pon-
tos fundamentais do programa
d0 partido cm relação ás quês-
toes do campo, citando os itens
em que a UDN defende o Incre-
mento da produção agrícola e
pecuária, a valorização do ho-
iiicin do campo, a organização
do credito agricola; a defesa,
da saúde do homem do campo,
mediante o combate ás ende-
mias, a malária, o amarelão e
outras verminoses, ás moléstias
de caráter social, como sejam, a
lepra, a sifilis, a tuberculose:
a assistência social em todos
os outros e amplos sentidos:
a extinção dos latifúndios, des-
de a adoção do imposto pro-
gressivo sobre os mesmos; a
aquisição de terras pelo Estado
para íoment0 dc hortas e po-
mares em torno dos centro?,
para serem entregues a hortl-
cultores e fruticultores etc

A moção termina assim: "Um

partido que assim pensa e as*
sim age não pode ser acusaa»
de hostil ao homem da roça,
que trabalha e produz, ba«e da
economia nacional. A aplicação
do programa depende primeiro
do preparo da opinião, depolí
da organizaçã0 dos planos e, íl-
nalmente, do exercício do go.
verno. que há de vir ás nossaj
mãos tão logo se cure o pov<»
paulista, na sua totalidade, da
infecção ditatorial que ainda o
intoxica em largas parcelas", i

r>lAUI
, O caso do plaui (oi encerrado
cem a pi de cal d.ns declarações '
do sr. Juni«eirp Air-J nVTlS»-
Kelro da out naquele Kstado

 Par.i solucionar os casos daa
demissie» prorhOÇriêSj etc- —

disse o sr. Junaucira Aires
— foj constituída uma cximissüo
comi>ost-.i dc um rfpr-.sentante oo
PS1). deputado estadual Kdsrartl
Nogueira • He um r prrícntan'"
do lovtrn.-idur sr. João Boavlst»
da seK-rttarla de s. exci». « rte
mim Examinado» os diversos
COROS de di-missâo. remov&o etc.,
furam ictitas nor todos os parti-
dos e pelo governador as declsõe»
da comissão, lendo este ultimo
baixado os atos decorrente! dl
monejònadá comissSo.

11 POr fim:
— Antes do m«-u reerresso. os

suxlllares de confiança do sr-
Hoelia lurlado tinhjni soücí.tIo
colctivani*íntè. exanrr:ic5o t o
te vfiirp.lnr Ia recompor o seu v*-
vetru. com a pártieipaõão -do
pSP rtystruturando 11 secretarias
do Pytado. Atualmente ha. >|1.
!\rven.-..« um.i secretaria i<eri| e *
Chefia de policia.

GOIAZ
Kn n.anto o acordo no Tlaul £e

nli ma (om a volta dc emiss.itio
'rd< -ai a pai >rn Oola« tcm:ca
COIÍt » >l'a(C<m 00 raoresentatMe
Jo r>-.'iilstii. da Justl .a. ir. Airo-
ali--) Oosta. I

Ji-ri; mente Com o tir"'-;to de
C.tapon., ii. Plinla líay-r. ít-
vtí> vlt'.->r ctr» Oolaa a 'iin dc
.pi ia.- a vepdadeirn situa lo rO-
litjci (ilirillèl* munlc'nt3 endr-°.
Um rtRírvador federal ol.e. 18
que consta, será o Prc-P io tr.
Je.t.iti.ira Ajret.

DR. JOSÉ DE ALBU-
QUERQUE

Membro efetivo da Surledadi
de Se*i>logia de Parla

DOENÇAS StALAlS DO
HOMEM

RUA DO ROSÁRIO, 9S
de 1 ás 7

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

CLINICA, Cl RU RUI A 8
PROIKSE DENTARIA
Atende-se, lambem, a

crianças
EDIF. CARIOCA, 3.* an«

«/30b
Tel. 42 2746 — Segundos

Quarta» • SeMas-Feiraa

Alfaiate Voronoff
F.ts do ferno velho, novo, vlran-
do pelo avesso; também conser-
ta e reforma roupa Executam-

se co lume» de cavslmlra « brln
a feltio.

Rua da Alfândega 26u-sobra<lo

DANTON JOBIM
ADVOCADO

Causas eiveis c comercia*
AV ERASMO BK.aIíA 255

12" andar - Sala 1204
(Esplanada)

Tel.'.-. 42-7577 e '2-U259
Daa 15 ás 18 hs.

DOENÇAS DO AP.» RESPIRATÓRIO ^r- TUBERCULOSECoM! Dr. Silva de Novaes M ««'"*
Av. Alm. Barroso, 97 . S./602 . 6.° andar - Das 16 cm di*nt«



¦:f***r--r:--rv.-r«?:"
¦¦r ¦:.¦, 

i;;::;:;^;.:.;_-,:-:-:-1-^-r-

DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 4 de Março de 1948

RACASSARÁ O TORNEIO MUNICIPAL DE Fu TEBOL

¦f^mffllifflr^Wsl BI' '"^^^ÉHM^^fflS^Kv^-f1* %É®PH 9MMF¦-l^^i^wfflHpPHi^^^^^Hi BSi Bar ; <

y4/?/0S at/BES /V40 PODER/CO apresen- <?

ME - importante a reunião DE HOJE m

NA FED. METROPOLITANA DE FUTEBOL
S«vá efetuada hoje, na FMF.

uma Iníjioi-tánte reumúo d/uiin-
«c.hu Arbitrai qpnyocaüo t-el*
presidência da entidade í-arn
tratar da f xaçâo da,- dau.- do*
"ampeonatoü oficial.? da clda-
ii.
O INICIO DO "MUNICIPAL"

Paio que e*ta mus ou cnc-
nos aESenUudO, o Torneio Muil'-
cipai terá inicio no d'a H dt
corrente, entretanto iieiaa oca-
slão, vários c.ubss astarào cx-
cura'or.ando e outros com eie-
mento» cedidos para os 'ogoa

das cvpao "ltoa" e 'Rio Bran
co".

Por essa razão, é provável que
furjàm complicações lia sessão
desta noite.

A EXCURSÃO
DO SOUTÜAMPTON

A pediap d° Botato^o, os cpir
br* se inanife^tarãrx hoje. «o-
tire a vinda, 4*> vube Southamu •
ton da Inglateira. ap Brasn en-
tro maio c junho.

A sluução è íeUcaçia e a reu-
•jiáo do hoje, dos autores oo
futebol carioca, reveuc-se de
grande importância.

Cs*

A tiuma d» Vasco, já deaa costumada com o clima,
estranhou o calor; No me io do tempo, vemo3 Jorge

bebendo água, enquanto Rafa espera a vez

0 Toraeío de Campsses Em Nnmeros
LWER ABSOLUTO DO CERTAME O VASCO

DA GAMA — FRIAÇA O ARTILHEIRO

DISPUTA DA TAÇA
"DARKE DE MATOS"
Regala Destinada c Barças da Classe "Star

SANTIAGO DO CHILE. 3 —
(Da Pa:il0 Medeiros, espcGiüi
para o DIARÍÜ CAltIOCA) -
Ate o momento o Vasco da
Guina é o lider absoluto do
Torneio de Campeões com Qua
tro Jogos e igual numer0 de vi-
torias. O River Plate que è o
adversário temido pelos cariu-
cas, também está invicto, luas
ooni do's jogos somente; 0 qui
da certa vantagem aos cair.
peõe* do ii io. Ante a clat^ifi-
c.uáo abaixo vâínòs veriíicat j ,:h)co (Vasco)
que o titulo de campeão cio> 

| ZabaJa ,Mu:iicipali ..
oarnpcóes c£tá pendendo eiuru | j^-, Qcrcja (Nacional)
o Vasco e o Iliver, obsei \ando- ( íiu21),an i.\|Unicipan
te que os ciema's concorrcuie? j Ma^,-5 tjjacíonãi) ,. ..
pstão Lomplstãmento fora ao j RqdrigúêáíitLi^rpí) ..
cogitações.

Cafíareüi (Litoral) ...... a
Waltcr Guzman (Nac'onal) :¦
I3inssl (Vasco)  2
Kosquera (Municipal) .... *
Sac: (Co!o-Colo)  '
Angel Labruna (Hiver) ..
llimcnez lEmelee) .. ..
Wpez (Eme'ecj .. .. ,,
Aranda (Colo-Colo) .. ..
Varela (Colo-Colo) ,. ..
Saudoval iLitoral) .. ..
Ademir (Vasco)

I Mancpa iVasco)

O Calendário oa Federaça"
dc Vela marca paia o próximo
dia 14 do corrente mis. domm-
go, a 4.' Hegata em disputa
do rico troíéo intitulado "Taça
Òarke de Matos" em aue so
concorrem os barcos da çlasie
"Star".

Tratendo-se da maior prova
da F-otÜha a? Star. nâo e sem
razão o entusiasmo que, á suj
aproximação, se denota enttç
os filiados da mesma, toüot en-
treKues ao afã de apurarem a
rnclíioi forma dos seus barcos.

O percurso da regala scra o
mesmo dos anc-n anteriores, isto.
é, enseada de Botafog0 ao Kosto
0. em Copacabana (Ida e voltai
o que proporcionara aos ire-
qusntàdores da famosa praia, r
lindu espetáculo de velas cor

l j tando q espaço, dc plOas cor-
\ tando as onças.

Além da miniatura de Taça
1 j que da nome & prova, que sen
l
i

entregue ao vencedor, há,, ain
da. uma serie de prêmios pais

>>

os melhores co>ocados, n&o sen-
dj n esmo esquecid0 o ultimo ar,'
qusl será adjud'cado o prernn,
do consolação.

Entre os prêmios .figura k
valiosa Taça doada pelo CluDi-.
dos Marimbas, a fiaalga agr^ -

filiação de Copacabana, para .-.
parco que primeiro montar a
bola do Posto 6 que, também,
em sua sede, oterecera uma pej-
xada, a todi)S os conçorrcntss.

Como se deprdende, a regau
de Star conaliuuríi um au .•
lico acontecimento gsportiVo e
social.

Registrado o Contraio
de Ademir

Jorge, Danilo e Augusto, em companhia do noeso enviado especial Paulo
Medeiros, mim interyaio do jogo V» sco x Emeiec

COMPROMISSO DIFÍCIL E PERIGOSO
0 VASCO. ENFRENTARÁ 0 COLOCOIO NO

DOMINGO — A EQUIPE PROVÁVEL
SANTIAGO DO CH1L';; $

(Da Paulo M«.di?JrÒ3 cpecid, pa
ra o DIÁRIO CARIOCA) -
Flavio Costa ostá utimando o-

irep.iratlvos para at-jescntfr a
::pre£eii'açáo do Vasco, no ^ro-
•.imã domnEo. tsenlea e fii;ea-

mento era condiçò«e d» eonqu 4-

Foram aceitos, ontem, os
coninitos dus seguintes ju.
gacicres do Vasco: Sampaio.
Ademir e MoacU-.

River x Nacional
A Sensação de Hoje No Torneio de Campeões

— Litoral e Emeleç Na Preliminar
SANTIAGO DO CHILL. 3 | tá do Torneio de Caiiip?òí-s.

(Lo tJ.:u'o Mirüi-iro-. espwia | \ utraçào dg. noitada ««ra o

para v DlARlU CAiUOCA^ -
T.,-á coiitinuaçào l)P> a noite.
iij Lsiatíio do Naciúu,... a di^pu

Equipes Partidas Goals
J. c e. p. p. c.

U u 0 ü 0
1117 V
2 0 1 7 7
ü 0 4 - 7

0 3 4 9
0 o 0 10

4 0 0 ii a

ItlVer .
c;. t...!o
líacíoüal
Eaieleü .
Litural .
Miinlc..
\íü;co .

Navarrete (Municipal) ..
Pw. lafanto (Colo-Goló!)  * !

p c j AKQLL.ROS \ ASADOS
4 Ò Grisetl (River)  <•

Barbosa fVasco  3
^ Sabsj (GoítirOoio)  "í

1 & Arlas lEmelee»
0 i Paz (Municipal)" fl Sf.arc;-. (Municipal) .. .,
8 U Kaíiuri il/.toraü

0 LeopoWna A. A.
Enfrentará o Cvdeiro

1 i Vôos em Profusão no Atletismo | ^yê^às feâ,f. , pm a -i-ii-x-i*" rin nnrdcirô F. Clt

Trinta Transferencias Registradas Pela tmi
— 0 Botafogo ó Maior Beneficiado

Encerrada a época de uans-
» ! fcninei&s, veríflca-se que foram
T í feitas a» seguinte»: 6 do Fiu

10 miiiense para o U.otafpgp, 4 do
d • Fluminense para o Vasco, 1 do

us ••AitriUiLiuob'

PrJaça i N asco) .. .. . •
AUlio Garcia iNaclünàl)
l,e!c (Vasco)
Fi-iix Loutisu
Lõpvo iColo-Cu
U, Martinei iRivèr)

4

4
DISPUTANDO A SUPREMACIA

,,;,; ! o 0 REMO NACIONAL
REALIZA-SE DOMINGO 0 CAMPEONATO

BRASILEIRO DE REMO

sidente do Cordeiro F. Clu.
bc, da cidade fluminense .do
mesmo nome, o Lcupoidi;:a
RnUway A. Atlética ira jogar

Mimrurnee para o Raínfíigo, uma partida amistoáa de
a do SAo CrUtovâo par, o futebol cm Cordeiro no d-u
lá?0i i do Flamengo para o 7 do corrente, domingo- eiv
Vasco 1 do flamengo para o conlro csle que esla deipei -

Botafogo 3 do Flamengo para tando yar.de Interesse na.
o Fiummoh*, 2 do Botado quèlu cidade serrana tendo
para o VaMbi í do Botaíogo | em vista queod lcopo|Qmca;

confronto Rlví-r Plate x Xaclo- 
';

uai, respectivamente campeõt» I
de Buen..s Aires u- de Mpnteví-
leu. Choque de sensação e que j
muito proniftc, dado a grande j
rivalidade entre orienU is e p°r- |

, tenhoà. Aguarda-se a reaiiza^ào
i de um ^uiba:e «qui tbrado. re-

vetido de lanços movimentados.

Na preliminar defroniar-«c-
-io Litoral e Emeiec.

a sua quinta v.itoi:ia .Conorr
uttva no Torneio <-« Cainuto.^8-

f?a:a enfrentar o Colo-Colo,
campeio local, o "coa^-li" cario-
ca èstà trabailiaiido um qua.-
iro potente < houi'igenc'j dis-
pc-i>to a colocar em campo uni
"team" rapaz de lutar o maxi-
mo e obter uma vitoria ncçcs-
s.iria para a abtcnção do f.u-
lo de CampaO-^ do-s CamiXúa;-

Conforme tivemos o enseja de
apurar, Flavio Coílb pretendo
colocar frente ao Colo-Colo a
força máxima do Vq^co. poi»
rcconhecc que p próximo ''mii-

proinisso 6 scbi'enioclo diíivii e
psrigoso.

Deverá ser- a s<guin'e: Btrbu-
:•*: Augusto e Rafane.l, t"-
Danilo o Jorge, Friaca, -ciít
Dimas. Maneca e Chi-o.

Promovido "Post
Mortem"

Por decreto assinado Pelo rr"-
pi.leiite Oa Republica foi pr..m-
vido. "post-mertein"- ao Posto >.c
ii» tenrtlte o sSPÍrante aviador.
Aecio 1'ilK! dr Sou/a fàtçcios
em <sér*icp. no dia S8 dc iapelrp
d.» 1P-17.

Domingo, a Última Exibição
do América em Bogotá
OS RUBROS ENFRENTARÃO 0 SANTA-FE

João Pinto no Bon*
sucesso

o Bcusucesjáo pretende in.
cluíl' o centro.avante João
Pinto na equipe que ira
dl&putaf o campeonato dos.
te ano. O grêmio leopoldl-
ttènse dirigiu-se ontem ao
Palmeiras, solicitando a ces.
aào do ex.tícfensor do Vasco
c do S. Cristóvão até o fim
da temporada.

f Constituirá, icm duvida, uni i tsduLls. deverão oferecer lutas
i belo espetáculo de deiportivl ; interessantes, dessas aue agrj

.iam pela niovinientacáo e cm
ppulio dos fdadores.

CONTINHA AMMA1ÍO O
TREINAMENTO

O.J deínais concorrenu-s ga-»
ciio*. capixnbai;, baianos, per-
nainbucanos e paulistas — tain
bem contam com destacados v»

datíe. o Campeonato Brasilelio j
dr nc:nn a realizar-se depoi> ,'
de auianliá na Lagoa Rodrijo .
de Frcitaa.

As iiiaiorcu expressões üt ;"rowiij;" nacional vlo dcrlnu- |
suõrcinacifi. através de umn
disputa que se aliguJ'a ssnsa- |
çlohai.

As pro\as, em s1. consideran ]
do-se a clasfití e o auuro técnt-
co c a fibra das guaruicoes £*-

LOTERIA FEDERAL

PQ.ODD1QQ0

! u-ee cru sua defesa, dai acre-
diii:'-í;e ciie o Canipeoiiatü Nn
cional dc Remo obterá pleno
Anil o, quer técnico como so-
cfal.

A Lagoa Rodrigo do Freita»
oitá vivendo, no monieiito. no-
ra£ dc intensa aniinaeáo cor.i
a reajlgaçáo naqurle belo ro
cantf dn Ga\ea. de ensaios d<
t;xía.s as guarnlçóes t|ue Int.*-
virio uii competição dc dum'n
go.

Ontem, pela manhã, exercita
ratu-se as turmas do Distrito
Fcdsrai e Kspirito Santo. Os
caHocas conforme véiti ds-
n.uiistiaiido estão cm bca for-
ma de preparo è i>trfeitaiiientc-
em còníicóes àt produiircm bJa
l»s :-foiniance.

p;.ra o Fluniiuenie 4 do Vas-
co para o Botafogo. 1 do Vaf-
co para o Famengo. 1 do Vai»-
co para o São 0ri*t'oyàq e -
do Vasco para o Fluminense.

Como Ec vê. das transieren-
cia-, participaram todoe os fi1'1'-
dos á F. M. A., s^ndo os ia-
vorecidos o Botafogo, que re-
cebeu 11 e perdeu 3 atleta», c
o Vasco, quo recebeu 9 e per-
d*u 8: os prejudicados, o Flu-

I minen^-c que perdeu 11 e recç-
j liou 5. o Sáo Cristováo que per-
| deu 2 c recebeu 1*0 Flameu-

go que perdeu 4 recebendo 2.
] Hy. ainda o caso de Geraldo
I de Oliveira que s' transferiu
] do Va?co para o Botaíoso c
I depois se arrependeu; retornan-

do no Vasco.
Um total portanto, de 30

transferencias.

ses se defrontarão com o
possante quadro local- que
acaba de empatar brílhanU1.
mente com o Bangu A. C
desta capitul.

A delegação des ferrovia-
rios ieõPõícVt-óiisès, que em-
bufeárá ás 12 horas de sabá.
do para CoroV.ro. em carro
reservado, irá assim constl.
tuida: presidente: dr. Solon
M, Seixas; secretario: Cio.
domiro Cardoso: tesoureiro:
Pedro Bretas Bastos; direto
dc Futebol: Osório M. D.i
Júnior; luiz: Jaime Reis;
jornalistas c 15 jogadores.

Acompanhará a embalxa-
da. que regressará segunda-
feiro, o presidente Boüvar
Zanetti e outros ti retores do
clube,- acompanhados de
suas famílias.

. O América F- C. encerrari
a süa caxnoaruia em Bogotá
eniYei!:a:ido douuriRo a reinas-
«er>ta<jío da £tuia-F;i-

Em s^uuida os rubros ru-na-

rào paia B.imnfiruila oack: ta-

rão um? bre\t tempjrada:

EXIBiR-SF-A' SM BUENOS
AIRES

No i-esre&so a cqulp- do ?.ni?r-
;L.-a F C. dwerá •¦:< bir--:: -•••:
Buenos A'res <i- acudo çoin «°
negociações estabelecidas entre
o.-, dirlg'"utes na delrgaçàò ca-
rioca e elxiuiPu^cs üo toptbau
borteiuib.

Moreira da Fonte Enfrentará
í|Hoje o Brasileiro Carlos" 

| ANTECIPA-SE EMPOLGANTE A NOITADA
NO PALÁCIO METROPOLITANO

Prossegue hoje a noiU a Tem-.« sentar boa muvimcntaçüo e v;r>-

Aprontou o Fluminense
VENCERAM OS TITULARES POR 4 x 2

O Fluminense ensaiou na tar-
de dc onUii), vcrlflcando-se um
resultado favorável e Ju^to a
favor do quadro que se presu-
me ser o titular. O "placará"

registrou 1n2. sendo os u-ntos
do" vencedor feitos por .luvenu
CJi. tiolilemir e Osvalâinho e 0.1
dos vencidos por Bublnüò v
Ivca.

Quadros que treinaram:

EFISTA'OS — CaüUllo iZi>
Pjuío); Zarci e Grand»; Bith-
cocbéa. Telcsca e Bigode; Os
vaitíifiho, Emilio. JuveiisJ, Or
lando e Goldemir.

RESERVAS — RobèrUahp;
Oliieira e Rato; Luií, Iranl e
Ismael; Mu zinho, iVabinlio, Tui
nhu, íyes e 2eca.

porudij dc rjuta-liyfe, no Fa
laio Metropolitano com a rea-
lizaçào de interessante progra-
ma.
LUTAS MS A.MADORliS NA

FRKI.IMINAR
Iniciando o programa lutarac

Pedro e Vaguluine. Em seguido
defronlar-s -ào o italiano Nlnu
coatra Tubarão.

MING x BOGM
A primeira final da noite rcu-

hlré Ming o Barouti.
KIMó KONÒ CONTRA Gl-

GANTE ÜE MUMHL
A semi-íinál i-euairô o luta-

encia já t;uc o "U moliüor a»
iCastefo" Cita disposto a conlir-
mar a sua prir.-.clrs vitoria et>-
bre o lutador mineiro que, pol
sua vez^ deseja reabilitar^e aro-
piamente, neste novo confronto
com o violento lutador lu-sitano.

S1LVIN0 FERREIRA VENCEU|
A I ROVA DE TIRO AO ALVO
RESUUADOS DA COMPETIÇÃO PROMOVI-

DA PELA FMTA

Domingos Entre Dzfa
Clubes

A FedeíttCÜP Metropolitana ae Paulo para o próximo mts Jc
IU1100. Uo E^taüio uo faCacnibU.

Ttro ao Aivo rçiüioa ax:Hii
ujuii c,-ni;jcti(íãi- de tir» mu jjio
da ssrie pi-oaram>.ila COÚI" prf*
paraeà» Joe ejBiniutTJs oue >ie\e-
rã» integrar H «quipe a' pa-r*i-
cipaiucs íicvs jogus «-.UmiJ-'*-*
oròníiVviíwS pel^ Es^avlo <^t ü;íu

HMaMindfl^n

WaÉÈM
A VOZ DA EXPERIÊNCIA
DI2 * Maroca, copeira.

Repete Siá, Uvadeira :
"Pr'o meu serviço é favor
Me tíar Sabão Regador"

futerviram na Èiàny«qyô.ü ati-
r*doit», dú Distrito 1'edeiaJ cui,s-
latido a pf^va de tiro de pist-^a
livre, 60 tiros a 50 metros. »ei,J^
L»,t«i oí rftt.ulUJoS obüJoa: Sli-
vlllo Peneira — &1U Donii-s: Ob-
ia;Jo inipe'Í2rere — GiS pontos;
Hciuaiilu \ieira — 4SU po"»0''-
Pia vio 4S'uÉci"iento — 1-0 pòn-
>os; C;lo. Ai"u*ldo Bastos —
410 pontos, sendu a-'« e>>te t*ti-
rad»r utiiUoU-ie <le um revol-
ver comum para u referida pro-
va.

l3or eStaie'"1'1 auwni* nâ." to-
j Ql.-irani D-'rio uesta bònijjiítlgfici

os faiiípcòcs dr. Atvajo Sa/it*
I llarvey \'ile;a. cajj. fcjvanHrg
j pvircjra c teaeute t'ai»i-iQo Lj^ii-
I têijj.

l S. PAULO. 3 (Asapressi —
| Do Rio, onde se encontrava
I ha algum tempo, regressou

a esta capital p zague'fo Do.
mingòs da Guia. Ao que se
revela, o "mestre" Da Oúln
vdo tentnr junto aos dlri j
gentes do Corintians uma ]
redução 110 preço de 150 m';'
cruzeiros est pulule Pe'° !
alvl-neg:ro para a cessão do j
passe ao America, do Rio.

Acrescenta.se que Domin.
gos losrcu sucesso em sus
pretensão, concordando o

j Cc-riptinns Pm i>l-inter 30 m\)
I cruzeiros na base inic.al
I pust-Srà. assim, o passe de

Oa Guia 120 mil cruzeiros
sendo esta a resnosta que le.
vara ao clube de Campos Sa
'.es.'

Fol-nos dito mais oue Do.
mlngos retornará ao R-O

, amanhã ou depois

Não Está Acéfalo o dr
légio de Árbitros

O dr. Domingos D'Angelo,
¦ ei.Nl Kv:-:t; conhía c;i- super ntendente da Federa-

ção Metropolitana de Futc-
n iV  .......  bot. por determinação da

I dor indio güárãnl, Kias Kous j presidência, resoonderá pelo
) « o lü&dur lliuano Gia^its üc expediente do Co!<-o;in de Ar.
1 Mcmcl. 1 bitros até ultimação dos tra.

Uma luta que deiera aur»-1 balhos de reorganisação
sentar cm acsenrolar do$ ui«a desse órgão.
violentos, pc-.s esta ê a caiac-
terlstiea dos deis adversários.

REVANCHü SENSACIONAL
No encontro final da noite

o lutador português Manuei
Moreira da Fonte enfr r.tara.
em revaiiche. o lutador mineiro
Carlos Kurichio.

I'ma luta que deverá apre

COMPRA-SE TUDO
Roupas usada* máquinas de

escrever e rlt éa«iut;ã veml-
ladures enceradfiras. railio, t«
tudo que reprrsfiiip valor.
Atende-se a domicilio sr.
iMOVSLS — FONf: Í3-71SU.

Nas Livrarias

ASPECTOS DA VIM DO BRASIL
DE

BELMIR0 VALVERDE
UMA HONESTA E CORAJOSA REVISÃO DE
NOSSA U1SUJK1A Pnt.1'11( A UA 1 Ul.UMA
At»S NOSSt)S UiÃt» ÈXHÍ.n AMü) AS UAlJSAS
DA DESOLAUURA SITUARÃO DO BRASIL

Pedidos pelo reembolso postal á LIVRARIA C1KMI1HA
RLA UO OUVIDOR 145 Kit) ;»lt JANU1KO

PREÍ.O: CRi 50.UÜ
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10 Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 4 de Março de 1948 DIÁRIO CARIOCA

RECORDE DE INSCRIÇÕES CLÁSSICAS!
SOCIEDADE RECREATIVA

INAH DE MORAES

mm m,

¦í::. ¦ •. ^ 
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Falou pouco mas falou bem, um
turfman e proprietário ilustre quando
declarou que o Jockey Club é unva so-
eledade recreativa onde se dança, onde
se joga cartas, onde se almoça, onde
se bate papo e'ontle se pensa muito...
pouco nos cavalos.

Tem razão esse meu amigo: do
que menos se cuida, neste clube es-
seneialmenU' turiisia, o do turie. Ha
tempos, voltando da minha primeira
viagem' a Buenos Aires, tive ocasião
de comentar nm vários ¦ artigos uma
das coisas que nrals me impressiona-
rum no turfe argentino: o interesse
maxüno por tudo que diz respeito ao
turte propriamente dito. Lá, tudo gira

era torno do cavalo de corrida. Tudo se faz, em tudo tso

pensa para o bem estar dos animais e para o progresso do
turre e da criação nacional. Na Argonttna é assim: em 1

lu^ar- o cavalo. Em 2o lugar: o cavalo. Em 3U lugar: o ca-
valo E aqui é assim: em Io lugar: o jogo. Em segundo lu-

gar: o jogo de cartas:. Em 3" lugar: o jogo e o jogo de car-
t.as. Eis ai a nossa sociedade turfista por excelência, eis ai
o nosso Jockey Club. .

Também minha gente creio que o nosso clube é o uni-
co do mundo cuja CO. e -composta de gente alnela aos ca-
valos ou sem maior Interesse neles, e assim e lambem a
maior parte da diretoria. Resultado: pensa-se em todas as
ooisas anles cie se pensar no turfe e no cavalo e as consc-

qurnclas disso não são das melhore*. Como nao sao direta-
mente interessados nos cavalos, pouco estão se lncomodan-
do que estes arrisquem o pêlo em raias perigosas, pomo
estão se Incomodando corri Inscrições leitas antes de se co-

'nlieéer 
os traoallios ou que se determine com anteceder,-

ela a rala n que se dura a corrida para evitar despesas
inúteis de inscrições; com essas coisas e muitas outras mais

pouco se imporiam pouco se lhes. dá, pois, no lundo L-ies

não tem nada com' isso nào é mesmo? Estão ia pra man-
dar e desmandar, pra 

'banquetear, 
pra receber altas per-

sonalidades etc. E olhem que )á è muito!
Minha 

'gente 
urge que enveredemos por outros carnl-

nhos. E' prcelsolqüe a nose» diretoria se componha de gen-
te de turfe. em toda a acepção da palavra.

I CERCA DE 2.640 PARELHEIROS ANOTADOS 
*

NAS PROVAS DO CALENDÁRIO OFICIAL,
SEM CONTAR 0 GRANDE PRÊMIO "BRASIL"

Graças ao sr. Armando Ma
chado, o popular "Maehadl

nho" da Secretaria da Conils-
são de Corridas do Jockey
Club Brasileiro, DIÁRIO CA
RIOCA pode divulgar hoje, a
soma aproximada das inseri-
ções e.assloas, cujo encerra-
¦mento se verificou a 26 de
fevereiro.

Adiantou-nos o "Machadl-
nho", .que todos os "records'
anteriores foram batidos este
ano, quando aproximadamente
2.*ò40 parelheiros foram anota-

dos, sem contar a maior pro-
va do turí continental, o ü.
P. "Brasil", que terá suas lns-
cnçõ:'s encerradas a 1 de Ju-
nho.

.O MAIOR NUMERO

Em 1941 2.558 Inscrições fo-
ram registadas. constituindo
então um "recordo", pola era
o maior numero obtido em to-
dos os tempob.

Como se vé, este ano. aquele
total foi ultrapassado de mais
ds uma cent na.

Conid\íeJ°mingo I Ainda a Questão do Handicap
COTAÇÕES

Io PAREÔ — 1.2flü — ÍDES-
TINADO A APKKNDI/.KS

DB TKttCEIRA CATEGO-
K1A1 _ A'S 13.50

HORAS:
Ks C+i' 

fí Hiiasc*  RO Sfl
I I

• ( fírrusca

2 I
(2 Oottara

DE SÂO PAULO

BALAUSTRE, PROIBIDO DE
CORRER POR TRÊS MESES

(3 Hfcroko

U fantasia
15 Anapolo ,.
(6 Cruzador

17 Pltaaa ..
13 Pt/i.fcahv

60 3U

56 4»

52 00

60 50
62 80
62 a:.

50 5»
54 8b

/
AJAX

ULTIMAS DE CIDADEJARDIM
LU ÇÕES E EXERCÍCIOS

RES0-

A PRÓXIMA SABATINA
COTÁÜ0E3

I» i-ÁREU - l 200 ME-

Tllüí — OK$ S0 Oiiu UO —

VK U 2U HORAS!
1— 1 iiurlfo 

3 I

(2 oorrlentes

(3 riíop .. ..

(4 d udson ..
I 

¦

( C« or 6 . .

16 Hrrino .,

i U.i.ip .-.. ..'
2n ./iIlUO

3.-, 25

., .. 55 4'l

-.,'¦ .. 53 50

.. ..' 55 'JU

.. .. 35 5U

.. ? 55 3i

. .. 55 33
1 '•:)/„ MS«

1KÜS _ '"HS 
'55 

.Oi'VH -•

AS 1150 «OU 4."
Ks Utb

i; Arrcn D*ce . • . -

(5 rr«p Pontas .. -• v- s'
16 \.rèudo 52 *"
Cl folia .. 5li Cli

{A <\.,nilon s2 27
!" rlWlil 51 21
(" Maláló f>6 27
5" ,.->ni.o - i no» m.vi iroa

PliS no 000 0(1 - Â'H IrtsO
ii-JKAS — (BKIllNm-

ttalm .. .. .'. .. 55 15
1 I

Ci Rivíillifa .. 63 30

(3 Cürainun 55 «0

(2 Muntese

(3 lhetrj ..

OlarnXjucj

15 i.-atta .
I
(6 .Majestade

(7 iMxle ..

00 25

56 '6u

3 ÍÒ

56 50

54 50

54 50

54 00

(» d-aiicn de H"e .. 54 40

3" uJAKEU - I 101 MK*

J-ROS - CK3 30 o.'" "o

_ A'S 15 20 HÜRAP,-
. KR C13

1__1 Vodka • •• r,3 
p°

z ^oarl *8 30

2 14 WhiitHn.-i
<S Fõntsíià

t6 Aeutanca ..
.3 I

O Aldln .. ..
Í8 \çtauli3 . . \.

(9 Apor* .. .,
i I
.Mo R.-venr •• .

(IX Pressuroso

53 80
60

35 RH
33 3n

33 4(1

ri (n.V 
' 

, .
1 I

(4 o.\tuniu
(5 pioneiro

55 50

35 50
55 50

Õ3 60(6 1'uijjaia ,, .. .
4" fAKWU - 1 400 MFTUUS.

_ CRS Vi 000 00 _ 48
15 55 HORA8-:

8;s tis
56 35

1 I

.. 53 80
.. R 5 8(U

Ks Cis
6" 'AfcrrO _ 1 200 MÍfl-ROS

_ !"•!!$ 30 000 00 — VS
\7 05 HORAS - (BET-

TINGI:
íl ».lvOrad>  55 33
(2 Apolita  55 60

(3 Atrla
(i Aripuant

(5 rtr-Tcta ..
(t Altitude

2 I
(7 rSircllt* ..
(3 ir.?p1or,1va

(9 1'lnd» ..
(10 TóllP.s ¦•

35 30
65 30

85 35
55 8f

55 80
55 70

55 25
55 80

(XX Jarauna  nS 80
(X2 Oportuna .. .. .. 65 8Ü

fX l>»ou'
! I

(2 Mocrn»

(3 flot . do C.'amPo

(4 Taiobâ .... ..

50 50

Si .35

62 50

(13 Caravana
fl4 l.idicf .

55 80
55 80

(15 Valeta  3!, 5fi
í" Dona. China .. .. 55 50

~7o" 
TWHEO _ 1.400 MKTROS
 TRS 25 000 00 _ A'S

17.40 HORAS .— (BETTINGl!

"Cartões Milagrosos
Distraia com seus amlçoa

e parenlej revelando as- coc-
ridas em casa. Caixa de 20
corridas CrS 40,00. Bna Se-
p.hor do& Passos. 210-sob.

X—1 Wilte Face .. ..

2 1
(2 Forma cSo

. 64 25

S0 40

3 I

(3 âustapari  54 S5
"(4 

fiuldo .. „ .. -. 52 40

(5 fluineo ..

(6 Milaarosa
4 I

(7 Reunido

56 60

50 50

54 «0

Peç as para
Auloiiiéieis' CONTINENTAL AUTO PEÇAS

Setores e sem fins de direção, Chevrolet
Passeio de 1935/46.

Carreteis de caixa de mudança, Ford
1928/31 e 193?,46.

Vácuos para mudança (cuica) Chevro-
lei de 1939 a 1946, Patseio

Engrenagens é pinhão para velocinte-
tros Chevrolet Passeio 1935 a 1946

Bengalas, Ford Passeio 1939 41
263 - RUA FIGUEIRA DE MELO - 263

TEL : 28-9358

S. PAULO, 3 .Do correspon
dentei - A Comissão dt\ Cor
ridas em sua ultima i-L-união,
dvliberou o scguinlc:

D - Manuai anotar as se-
guintts dociaragòes do N. N
insentos nos Uraiitlcs Premio0
do eorreiite ano: —' dos srs
Almeida Prado iSs Assunvão
"AmJn.da". nos Grandes Pre
mios 14 de MarÇoj fciáo Paulo
Jnckey Clube e 2ü du putúbrój
do sa; Alddes bara: S. Pau-
lo, Joekey Olub e 29 dt üuiu
bio; do sr- Heuiiqut; de loleuo
Lara, "üiàtribuitioii" no Círar-
üe l-i-mio 29 de Outubro; do
sr Roberto Alves du AHuei-
da, "Jili-s/PayüuxIte", no Grau-
do Prêmio 29 dt- Outubro; do
dr. José Buarque de Macedo
"Madrüuno" no Uiaacle Pre
nüo Sao Pau'» e cio Slud P dfr
Jullio "Itoin" no Grande Pru-
mie São Paulo.

2) — Mandar registrar os

çomòíomissoa de uioiitarla de:
A Altran. L.- Higòní e tt. Za
müdió oara dliigirt-m respem
vaméiitei l-acrau. Haindam e
Guwaií, no Grande Premi,
CÓrisàgi-uçào; R. Urblna para
dirie;r Clarão no U. Prêmio U
de Mai';o e O. Roáa para dlri j
gir epopéia, no erém}o'.Se,ltív&o

3» — suspender até 15 ul 
j

março p l, o Jóquei K. Garcia [
por t«X' prejudicado seu com

petidor Hldarnéb, moutaiia.
4> — SiiHpeiider até 8 d*

Purriúi.
marco o Jóquei José Nasclmeu-
to por ter desgarrado o cavalo
Tauá, montando Surpralse.

51 
' — Multar em Cr$ 5U0,ÜC

o Jóquei O. Rosa: por náo tet
consenado a linha na reta ac
chegada, montando Calouro

6; — Multar em Cri 50U.CO
o Jóquei Noé Monteiro, por ter
chegado com atraso para a pe
sagom do 2.° pareô.

7) _ Náo permitir mais a
inscrlçáo dos cavalos Balaustrc
6 Piloto para as corridas da
Sociedade, o primeiro por tíu
dias e o segundo até que haja

P<írdido a balda em se negar, a

partir.
OS "TRABALHOS"

S PAULO, 3 <Do correspon
dente) - Abaixo, remeto os

exercícios desta semana:
HAUEM'— CL. Lobo) - UM

"gUABAPA 
— (L. Gonzaiez)

_ 1400 — 94" i/ü;
SPEAKEK (J. O. Silva) —

1.400 - 96";
PIRAt.AlA — CR. Benltez) —

1.400 - 95";
1NHAMB — CJ. Montanha;)

_ 1.500 _ 105";
PRANCOP'iLO — (A. Al-

tran) - 1-500 - 102" 1/3;
ENCANTADA — tO. Rota)

- 1.500 - 101" 1/2-
IPO — U2. Garcia) e PAM-

PA MIA — (O. V-rgara) *-

1.609 —'• 107" 2'o _ Junto»;
CHlüRb'1'A — (S. Godoy> —

1400 - 93";
DISCADA — (L. Lobo) —

1.500 - 102";
ARAM1S - CE. Garcia) -

1 "*0 ¦¦ 93"
EXCELENTE — (S. Godoy)

_ 1 500 — 100";
HEBKEU — (L. GonzaleE) —

1 400 — 93'
IX1R1A — (O. Santos) e

BLINDAIJU — iW. Lima) —

1.500 - 101";
ESPUMA — (O. Rosa) ~

1 609 — 109";
CANTLNERO - <R Benitsz)
1 500 — 99" 1/2;
POAGE — "R. • 2ainudio) —

1.500 - 102":
HAWAIONA - tE. Garciai

1 500 - 101";
ESTRONDO -'(Lad) e f*^J

RASTEIRO — iA. Lucca) —
1 400 — 90" 1/3:

GEKOPUJA - iW. Unia) —
1 A00 — 103";

GÜARABU' — (Lad) — 1 5L'o
- 1U1" 1.2;

CABO NEGRO — U. Car-
valho) — 1.609 - 110" suave;

ARABESCA — (R. Zarnu-
dio) — 2.200 - 150":

(L. Lobo) - 1.500CAMB1
101";

NEVADA — <J. Nascimento)
1.50U — 101":

THE1RA - (II. Molina) e
AUSTERLITZ - (O. Vergara»

1.C09 — 108" — Venceu
Thoira.

COKTEZA — 'O. Orerm
Jr.) — 1.500 _ 104" suave,

A2ULENA - iF. V mandes;
e RIFA — (O. Itetchel) —

1 500 — 1ÜJ" — Venceu A/u-
iena;

hEÜTIÁ - lL. Sierra) «
IGASSAUA — lL Üohialèlí) -
1.400 — üü" — Juiituà,

URV1Lí\ _ lA. Altran) -
1.500 - 103" 1/2;
' CTERA - 'O Santos) — ..
1.400 - 93" 1/2:

BILlTlS — iA. Tuclilo) —
1 uo — 9D";
, OKLAHO.MA — IR. Bem
iez) e OU AR — iJ NaSClllleu-
to) - 1 609 — 109" - Vencu
ÜKiahoma;

\A.\AGLUR1A - (P. Per-
nandes; e POl.lGtiMAN - iLad

1 óOü — 100" - Juntos;
P1KAJ.V — tJ. Leite) t

ÈJ.ÍISSÜRA — *H Urblna) —
1.500 - luü" _ JunUis;

PARBOLITO - lL Lobo) t
EÍííÕPÍíIA; - (O Ro»a) - 1.609

íor*;
OS LMiRClClOS DE ONTEM

1 'AMBKM RAiA HliSAUA -
SEM UAMliUS

TAMINA — (N. Monteiro) —

1 000 mts. — 67";
GÂMBIA — tL.. Gonzalez) -

1 400 — 96";
GUüD BOV — (A. Lucca) —

1.500 - 99";
DUNA METÁLICA — (A.

Altran) — 1400 - 96";
ARAKREON — (A. Cataldl)

_ 1 609 - 108";
CACIQUE - (O Relchel) —

1 500 - 100";
VIAJADA — (O. Rosa) —

1.609 - 108" 1/2;
MINÚCIA — (O. Reichel) -

1.500 — 104";
1GUASSU' — (L. Gonzalez;

1.609 — 108";
MOSCATEL — (F. F*rnan-

dez) _ 1 400 — 99";
FLAUTIM — (Lad) e FlUNE

STU1T — (L. Gonzalez) — ..
1.500 - 102" — Juntos;

BRAZA NEGRA — (F. So-
b;-2lro) — 1.300 - 90";

FLAMOUR — (L. Gonzalez)
1.500 - 102". .

(" Urucunaro  88 95

yo paHEO — BU0 MRTROB
- t PISTA DP ÜIIAMA) i-

CK$ BS.OnnOO — A'S X4 2U
HOKAS: K4. r-ts

Masalta 6* 20
Dona lnÍB R4 25

..iaro !>¦» 3"
Vendam» S* iü

3-> (JARRO — X.4UH ME-
trus — nit 2» (1110 U0

_ Á'S X4 50 HORAS:
Kk Os

i Oiiaranizinho .... 56 8,7
a_2 frutu* ..'  52 50
H—3 llt-IPcr .. .... .. 5(5 22

U Himierla  54 5U
4.1

(5 JUa  50 4Ü
" 

4» PAREÔ — PRÊMIO
"MANUKL JOAOUIM VA-
L.AHAO" — (3» PROVA
RSPRCIAI. DP EGtJ.^
_ 1 8(H) MK.TRÜS — CKÍ

50 .'U0U (10 — A'S 15 20
HORAS:

Ks rtu
1—I Titoles» — . • •• 58 '¦*'*

.. .. 50 41)d ualiuciras •• •>
3 1

(3 Ihtta Í3 80

(4 Híiiltai.» .

15 Oarjntiusa

¦ 6 Mlsion ..
i I

17 rfnderel»

53 35

50 811

53 40

F.3 iu

5" 1'AltKO — 800 METROS
— (.PISTA DE HHAMAi

 CRJ 35 l)l)li 01» — A's
Xo r,ft HÜUAS:

Ks ¦ rtu
(X MiJltnue  54 25

(" KOunlo

(2 inualus
2 I

(3 Manguun

64 25

54 40

64 21

(" Halter  64 .27
(4 Ornar  54 35

8 I
(5 CburA .:
í" Z^aiaco ..

54 5"
54 50

Í6 fli-üo Pari 54 50
4 17 Iman  &4 4'J

<" 1'uicauo .. .... .. 54 40
_Co 

PflREO _ X 500 MFTRO»
— nt$ 22 uuO 01) — A'S
X6 30 HORAS — (BET-

T1NÜ):
Ks Cts

(X Tam*nJar* .. .. 53 35
X I

O Ooloml>ina •• -• a- 8u
<3 Genjpapo .. .... .. 52 8o

"Ti 
QrSo Moecf! ... 58 40

Í5 Nedda.  50 80
2 I

(6 Garrida .. .. .. SO 80
(7 iluayassu* .. ~. •• 8* 8l'

Voltamos ao assunto paia analisar a« regras que ori-
entam a formação de handicaps. Acentuamos, mais uma
vez que nâo nos move o interesse de fazer criticas meno
res'ao orgâo técnico do Jockey Club nem ao handlcapeur.
Sabemos das enormes dificuldades quo entravam o traba-
lho deste. Somos dos que acham que só em épocas excep-
clonals os nossos bons performers abundarão, dando mar-

gem á formação de bons handicaps. A nossa programação
clássica é muito rica dando oportuxxldade a cavalos bons,
sejam nacionais ou estrangeiros. B handicaps formados com
nnlmais de baixa classe ,é um absurdo! E handicaps forma-
dos com animais de classes diversas dá no que temos vis-
to... finais em íila indiana.

Quere os dar aos turfistas que queiram se esclarecer,
uma idéia de como se devem formar os pareôs de handi-
cap. A regra I que é a mais importante é apoiada na ta-
bela de pesos 

'por 
idade. Ora, a nossa tabela,' ou melhor,

ns nossas tabelas precisam ser atualizadas. Quando foram
organizadas era necessário o protecionismo ao animal na-
cional de irrodo .a compensar, cm parte, aos abnegados cria-
dores nacionais. Hoje porém, quando Já atingimos um ni-
vel elevado na criação, náo é mais admissível este pro te-
clonismo táo exagerado'. Houve mesmo compreensão do or-

gáo técnico cm relação ao Grande Prêmio Brasil, pois os
bons animais nacionais náo devem gozar de vantagem táo
nítida senão serão sempre ganhadores certos. No entanto
para as demais provas figura ainda esta tabela obsoleta.
Não queremos igualdade a náo ser cm provas do caráter
clássico mas queremos que se honre msis ao cavalo. Os
nacionais quando ganham de estrangeiros favorecidos em
5 e 6 quilos têm uma vitoria que os honra menos do que
perder do cabeça em igualdade de peso. Os nossos prêmios
com cargas c descargas dáo margem a que se diga - cor ¦
n fez Pedro Dantas — que ha cavalos ganhadores clássicos
c ha cavalos ganhadores de clássicos. A diferença é enor-
me, e na segunda condição lucram os proprietários dos

ganhadores, porque o cavalo de pouco se honra.

Já não seria tempo perguntamos de ser organizada
uma tahela nos moldes ingleses, com transposição dos me-
ses mas obedecendo ao critério das distancias? Figurariam
os 

'nacionais e estrangeiros com diferença de 2 ou 3 qui-
ms Ou entáo uma tabela só para animais nas distancias
,ie 1 000 1.200 1.600 2.000, 2.400 e 3 000 metros, com so-
orecarga' de 2 óu 3 quilos aos estrangeiros. Por que no Al-
iredo Santos os 4 anos dáo 8 quilos aos potros, se a tabela
manda 4? Quem está certo, a tabela ou a chamada do cias
slco? Sem duzlda que ê o Alfredo Santos e dai o seu as-
necto pu.amente clássico, dando ao seu ganhador um lau-
rei que o G. P. 15 de Novembro não dá. E por essas e ou-
trás se evidencia a necessidade de ser modificada a nossa
tabela E o h&nüicapeur pode estabelecer as principais ba-
ses do seu estudo numa tabela dessa ordem? Evidentemeu-
le que não.

Já a II regra que é a classe dos animais, base tão to-

portante como a 
'tabela 

de pesos por Idade, torna-se entre
nós — pela falência da tabela — na regra mais importante
para á formação do handicap.

A "classe" de um puro sangue de corridas è mais fa-
cil de perceber do que de definir. Mas faremos um eslorço
e tentaremos dar uma definição do que seja classe num ca-
valo de corridas. Deseulpem-nos a pretensão.

Classe é a resultante de um conjunto de qualidades
que elevam o cavalo de corrida. Estas qualidades sko: a
velocidade a resistência, a mansidão na corrida, o espir .

te luta á bravura num final quando solicitado ao maxi-
mo et-' Quando estas qualidades se ajuntam temos o ani
,naí de alta classe. Dal toda uma escala que pode ser per-
cebida mas que nào deve ser considerada. Só em animais
de potench- de carreira semelhante pode se perceber cias-
ses diferentes.

Voltarcnos ainda ao assunto.

(8 Aidp.ao
(9 tto! ... .

3 I
CX0 Lula .. .,
(XX Eii/lendor ..

(12 fias6!ado .,
(X3 Denbiru' ..
I
(X4 Obívimba ..
(" Giria .. ..

58 40
50 50

56 00
62 80

B4
S2

50
SO

66 70
62 70

N .o Se Esqueci
MONTEPIO rjOS EMPRE-

GADOS MUNICIPAIS
Seri íeito. hoje das II. X5 ÍR

X7 horas. ,o pagamento das se-
euintes Propostas de emPreSti-
mos:

MAI-RTCÜLAS:

15093 28775 .3872 X0778
27596 378 5937 3XS30
13473 X646X 208R0 X6247
20107 3224S 7296 SIS'
88802 8022 X254 20961
335CS X28fi8 29040 X760I
5200 C-744.

E S"I ft A N O M E R A

7» PAUFlO — "CLÁSSICO

SEIS DE MARCO" _ X 800
_ CRÍ 60 000 00 — (PIKTA
DK GRAMA) — A'S X7 05

cBKTTINU):
(X Ai.uvo  .. 53 35

I
(3 OavUl ;;*.¦.:'••'¦ — •'• S1 C0

(3 Royal KlSS .. .. .. 68 80
(4 Hlvon 53 35
15 Luva 49 80
í" L<-ero 53- S*1

VÁRIAS

(6 pioneiro
8 I¦ 

(7 Heremon
(" Hijcuhy ..

5X 80

56 27
BX 22

39X38
4tiUÔ2
40170
M!Hf;9
48040
iftH58
119676
40C92
1'lfiiU
06707
407X5

MATKIl'
4405Ü
464S7
49136
4SS42
4430X
44183
4466X
88288
4-.ifi.l-l
49S67
35460

0T.AB:
3*SSO
4S965
SIS 13
39415
49:ifl3
49463
35527¦3H443

49453
50390

34044.

pro

3SSII
49X22
4517*
20294
10927
S7401
450H1
39546
44191"!
49557

(3 Jundlaby .. .. .. 5S 50
(9 Trimonte .. ... .- 5"-J ?°

í- CíiambO* .. éi -• 59 70
<•• Irai: .. x. S3 V

8o PAREÔ _- 1.500 ME-
TROS — CRS 35 OOk oü —

A"á X7.40 HORAS —
(BRTTING):

Ka Ctí
1_X r> Paulito . .^ .. 55 35

(3 Havano 58 8*

3 I
(3 Boysl KiM  53! 5u

3 I
(4 Gold«n Sot 55 35

(S Glft .. 50 50
(6 islot! 50 40

4 I
(7 Ba*t*rdo 50 6'J

EMERGÊNCIAS:

653
327S

X01I6
10-'0X
349Ã6
U221X

MAncK.TJl.AR:
903
7079

1X538
21977
21*402
32003

1132
744U

1515S
221 SI
2('S9S
49947

13 S'.
975^

X5S«l
246-'

St)2b"

O paearnfnto <las oropestas i*
nncnci.id.is e nü-i re-eMHas S''
seri efftuado ás ouintas-fetra*-.

Novo Diretor dó HFS
Votton a cirteii o Kosylta.1 d<

Prcnti Socorro, o dr Wwlitnsttóri
de Cistro cuia reassur.cno_ p.-o-
císsoo-ss ont«m «m fie* ^e re-
ctntí desittuacão do diretor nV
Departamento de Asslst«nci» Hos-
Pl:alar.

A Venda de Estoquei
doD.N C.

OM FSC1.ARECIMENTO DA
AS.-iOCIACXO CtIM RRC1 Ah

DF SANTOS

SANTOS' 3 fDo Corresponden
te do "D. C—I — A proposto
ila • ootli la- t)Ue circulou squl d*
ouft 3 . Coaselho Consultivo do
"n. N. C" reunido no Rio
opinará no sentado de «er vendi-
do o eStoou» daauola antaMui:'

a /VvíixvacSo ÇQtnerrSâl de
SafttoB reunida ontem deci-.
diu torrar oubllco rme o pjr«e.
parcial da Comissrin do plan>'
ie til-iutfínr.ad <!o D. N C apre-,
cantada 4 lunta <!U(r«rIu sr
'PServífÇem 25 por cento dos
enfr-s io consumo interno desti-
nando-se o restante i exPorti -
-Sn -m íot.is de 20 Dor cpnto.

Dii ainda a Associarão Co-
merctal oup o refprtdo paríi-i--
ftrevlu tambi-m o acomrunhamen
to- Pelas elaítfs intoressadas. d-
•xecu;5o do Plano de vendas
condicionando ria vieenoU *
manutenção das cotacSe* «toais

e i pl-n» observância d* todas as
recom:ndac6cs do pareotr.

PREFERIU O CLÁSSICO j
O cavalo Pioneiro íoi alis-l

tado na terceira carreira da |
próxima sabatina e coníirmouj
a sua inscrição no Clássico i
"Seis de Março".

Os seus responsáveis resolve-
rarn ía:e-lo correr apenas na
prova clássica, porque seu ren-
dlmento é maior na grama.

PARA A REPRODUÇÃO
A égua Água Regia íoi ac-

finlti vãmente retirada d« en-
trainement.

A filha de Vitoria Resia vaJ
ser enviada para o haras onde
nasceu, onde será aproveitada
na reprodução.

NAO ATUARA'
O Jóquei Domingos Ferreira

foi submetido a uma pequenu
operação cirúrgica!

O bridão patrício fez a e*
tração das amigdaias e. por es-
se motivo, não xntervirá nas
próximas reuniões. .
A "RENTREX" DO CASTILHO

Ausente dois mes*s das pis-
tas cariocas, fará a sua "ren

trée" nas duas proximas ren
niões o jóquei Emigdio Casti
lho.

O ginete andino deverá dlrlgn
os animais Hudson. Arroz Uo
ce, Coari, Acutanga, Palmeira?
a Ornar, os quatro utiinos pu
pilos do Stud P. J. Lunò;-
gren.

CLÁSSICO "SEIS DE
MARÇO"

São as «"guintes as provável»
rir -varias do Clássico "Seis de
Março".** 3

• '.Quilos.
APCVO, J. Mesquita .. .. 53
O AVIAI». R. Freitas P. .. 51
ROYAL KlSS, N/C  5»
ÔIVON. A. C Ribas .. .. óij
LUVA, N/C 49
I.C.-rRÒ O Fernandes .. 51
PINKIRÒ. W. Andrade .. 51
HEREMONfO Ulloa .. .. 56

IBICUHy, R Pacheco.... 51
JUNDIAHY, F. lrigoyeu .. 68
TMMONTE. L. Lelghton .. 52
CAXAMBU*. P. Simões ... 5»
[RAK. N/C*. 5'J

AS ELIMINATÓRIAS PARA.
NOVA A GERAÇÃO

Junto á Inauguração da Tem-
porada Oficial de 1948. o JoCK.ey
Club Brasileiro dará ens-Jc a
estréia do& novo* putrinhus de
doU anos.

Assim, as quatro poWras que
vão debutar ha terceira cairei-
ra terão provavelmente as se-

zulntes montarlas-.
quilos:

MASAKA, A. C. Ribas .- 54
D. INES A. Araújo .. -- °4
MARÉ' R. Freitas F. •• M
VENTANIA. H. Fritas .. 5*

E c* potrinhos que vào m-
Urvir^na eliminatonS do seu
sexo, serão montados prova-
velmente pelos seK.lntes lo-
quèis:

Quilos:
MUJIQUE. G. Costa .. .. 5*
EDÜNIO. O. Macedo .. ¦- o*
ANGKLUS. A. C. Ribas .. &»
MANOUARI. O. Ulloa .... a*
HALTERE. D/C 54
OMAft. E. Castilho .. .. áí
CHODÒ' R. Shnôcf .. .. M
ZODAICO, W. Andrade .. M
CJ^AO P*\RA* ;tí L iííhton a-»
IMAN. O. Fernandes .... o*
VULCAííO. J. Portilho ... 54

O REAPARECIMENTO DO
U1.LOA »

Após dwis mtses de auseu
cia das pistas caríooas. reapa-
recerá em publico nas dua»
próximas reuniões o jóquei o»-
va'do Ulloa.

O brlcião chileno devera dln-
gir. na sabatina, o torxlillio
Itaim e a égua liliada, No do-
rniKosmontará os «nhnals Hi-l-
per. Hardiana. Manguari e He-1 remon.

Feüppe Miranda itosa
ADVOGADO

RUA DO CARMO 49—3." — TELS. 43 8096 e 23-1064
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O PRIMEIRO MOTOR A JACTO
CONSTRUÍDO NO RRASlL
CAMPANHA DO TRIGO EM GOIÁZ — ÜJZ
EM FORTALEZA — REPRESENTANTE DOS
ESTADOS UNIDOS — CAMPANHA CONTRA

A SUJEIRA EM RECÍFE
O jornal "A Tribuna", de

Vitoria, divulgou ontem uma
entrevista concedida pelo sr. Eú
S-Tilo Peletâno, professor da
Escola Técnica Nacional, qüo se
encontra naquela capital há ai-
gun-i dias. na qual aquele pro
íestor revelou a «uá recente In-
vençfio, um motor á Jato, o
primeiro a ser construído ho
Brasil, ssudo do tipo de tur-
bina de tfases de combustão
continua. O aparelho será cX
posto ná exposição de Petropo-
lis, a ser inaugurada breve-
mente.

Dr. Paulo Perissé
Yalizcx — Intestinos —

Reto c Ânus

Heuiorroldus seio operará,
Av. Klo Branco, 108-lu.'

s> lülj — Ed. JlartinelU
Consultas diariamente ..das

13 -s 15 — Hora üiárcadi
Kone: 23-4531

DR, EMYGDIOF.
SIMÕES

MEÕlCti
Do HiispltaJ do Servidor

«'a Prefeitura
Cl.l.MtA UEKAI. — VIAS
I KINAUIAS - CIKCKUIA
Coris : U Cíea Caldircl!,

3t«t - Tel :W-W>37
K.ãyi [{ Gen Otl-wrU,

«p 2 - Tel 32-o4lã
mmÊmrmmtmmmmrmmmmB

TRIGO DE GOIÁZ
Continua obtendo eXito em

Goiânia _ campanha, pelo plan-
tio do trigo patrocinada, peio
governo do E-tado, em colabo-
ràçào com o Ministério da Agrl-
cultura.
, Quaíe todos os .prefeitos do«
municípios . incluídos no plano
da campanha, já comunicaram
ao governador, que os lavrado
res dos seus respectivos, muni
cipios estão interessados rjo
p!ántio do trigo, cuja lavoura
poderá, ein. breve, eoustltuir-se
numa grande fonte de riqueza
para o Estado e o Brasil.

LÜZ E.M TORtÃLEZA
O tervlço de luz dá eiciuüe de

l-ortaleza que fulieionoü hte-
gulámu-ritc durante in.üito.tem-
po, acaba, de. sei... concertado,
encontrando-se, presçntemente,
normalizado o fornecimento dc
luz.
REPUESENTE DOS EE. UU.

E' esperado amanhã em São
Paulo, o sr. Gbòrgfrs RobliiliS
pK-uidètite üá "National Coolè
Assoclátioii", è que rèpreScritá
Dõ por cento dos interessei cã-
reclroi do. EHadO. Unidos;

O sr. Georgél Rob&llis será
a vo de grandes bòrtjeriagetj»)
Uívoiido visitar o interior dc
S2..> 1'áulo, percorrendo após os
litádos do Parãliá e dc Mtnáá
Girais.

tlAÀlPANHA CONTRA Á
SUJEIRA

Vat começar em Recife a cam-
paiüia contra a 8u_eira. O si"
Roberto Agra, diretor do D--
partainento de Sájde Pública,
assegurou apoio á iniciativa do?
universitário', rc.ltcií.lsí'

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

Loteria Federal do: Brasil
Contrato eelebrado com o Governo da União eiu 20 de Janeiro dc 11)45 e averbado em 3U de Janeiro de 1046, na eonturniitladu dto Decreto-

Lei ti 259 do lü de Fevereiro de 1944

JG8.a Extração
 TI' I— ¦¦M—i|l__u jEi—-U_—IM

PRÊMIO MAIOR

Plano S
Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 1948

Nejta LISTA nâo figuram por extenso os num _ros premiados pela terminação d? ultimo algarismo, mas figuram oi premiados pelos finais duplos
üo 3.° ao 5." prêmiosOs bilhetes sáo litografattos em pápCl branco, Unia cafe, fundo lila. e numeração preta ria freríte, cflnt a Inscrição: Extração em 3 de Março

de 1948, ás 14 borác

6.211 PRÊMIOS Atenção : Verifiquem * terminarão simples de eeus bilhete» 6.211 PRÊMIOS
•*m

1XOVELLI The
— Chicago Tailor

KCA ROMHIUO SILVA. 18 • 5' lilid »alá 592
Edllicio KODKIt.O SILVA IEC.: 32-81)58 {

tmmHÊmmrniBamUÊmummmimiimmm
Ipnmira '•¦1$ ,'FkiiiIo* Cll$ I'rem'.os City, Premiai CRS

,^_na« _.

Casa de Sande e Maternidade Leblori
PARTO rjüKl LNILRNÁf.AO - CK» -Ul),Ud
DIÁRIAS LM EMEUS-AIUA - CR> 5U.U0

Rua General Àrtigas, 1 27 1873

MERC A DO §
CAMBIO

O ilicicadu de eaüiblo abriu
ónteiii em edtídiyõ-s u-tavei. e
•em alteração nas taXas. O
Banco do Urasli -acava a Cr5
'i'b,'J'J VS Sobre Londres <• & Cr<
Wí-J KÓbrÒ Nova Vorb, e com
prâvà a Cf$ "4,02 òb e a lB.láS
íctpectivamente.

.v.Min de.ixdtuos o mercado
no iechamento às lõ,õ0 Horai,
iiiáltufudb.

O IJalico do Brasil afixou as
4egiiUH.es taxat para v^nQa ae
(iSnitílàla:

.\ vittâ:

r.!bi-a 75,39 48
Ésètíaa  .. 0,75 79
Uu.ar .. .. .. .. .. 18.72
1'ianco írancCi .. .. ü,ü8 13
Franco suíço 4,37 3b
1-ránCo belga Ü,42 71
Peiu cll íeno U.iiü 39
PÉsá boliviano .. .. 0.44 5'í
pe;u argentino .. .. 4,/d Ü6
Peso uruguaio 9,Uí> 74

ARDOR - C0CEÍM6

ECZEMAS
Sc * »<ià pele èktlver atacada d»

eciem&b; fHeirau, richãdür»* óú
liulha» ti* iKi>á. com(>re hoje me»-
mo úio »ldro «!e iíHinÍi:|n«, »
iinvo preparado norte— americano
de «çâo rápida que acaba com. w
cocèlri cem a primeira ápllcüsió
Bastam pouco» diaa para corhh»
ter o germe causador defcau» ntli<»
bes. Sklnlcln«. A venda en» toda
&a bois farmácias». Vj

Coroa Sa«ea ....'.: a'^ ua
Coroa diuamarquetâ , 3.SKJ Uo
Curoa tclleca ... ..... 0f'{ 4-1

O Banco dd Bi-asll pal'à curn-

pia das letras de coberturas
atlxuu ab f Guiiiii-i taxas:

A U.-ua:
Libra
Dólar
Pl-anço t-Ulco .. ..
Prático trances ..
Coroa tcheca .. ..
Coroa dinamarquesa
Kseudo ..
Peso argentino ..
Peso uruguaio ....

FABRICA BANGÜIP
<4aNg§>

Coroa tueca .
Pianco belga .
Pe.su ehilerio {
TAXAS PARA

74,0*.! 5S
HJ.38

Í:2i> 1)6
O.ÜS ü'i
Ü.3C íü
3,b3
Ü,H 41

,. .. 4.bB U7
 9,bÜ lll

.. .. 5,11 ea
.. .. 0.41 U3
.. ,. Ü.59 ia

HÜPÂSSE Aüb
BANCOS

Libra • ^4.50 83
Uôlar .. .. .. .. .. 18,í»U
Escudo .. .. :. .... 0.74 au
Ftanco sulçò .. •.. .. 4,a8 74
Coroa sueca .. .. .. 2.1* "0
Peso UiÜêUálO .. .. .. 9-6ü 0*
Peso argentino .. .; 4,61 0r
Libra (30 dUs). :.. fl 74SI2 3U
LMiiá tBÒ dias) .. .. 74.'J3 i3
Llbrà t90 dias) .... 74,13 88

OURO FINO
O Banco do Brasil corrtprav*

a grama dê ouro fino na ba«e
d? l ooo por l.uoo ao preço at
Cr» 20.81 76.

CÂMARA SINDICAL
Em a do correme.

Londres  75,39 47
Nova VorJí
B. Alies .. ..
França .. .. ..
Portugal .. ..
Suécia .. .. ..
Suica .. .. ..
Dinamarca .. ..
Belga franco ..
Uruguai .. ..
Tuhecoüiovaqüla

ia. ?a
4,70 oe
0(08 73
o;76 aí
5Í31 10
4,37 6a
a.ao ua
ó.4a 7J
Bat> h
037 41

BOLSA DE VALORKS
As operações da Bolsa ontem,

tiveram pequeno des nvo»yv
mentu, poli a procura é a Oter-
tâ de títulos náò era grande,
mantendo-sé as apólices da
União estáveis, com ae mdnl-
clpais " cáiínás e aa estaduais
de gortèlo sem íirmeèá.,

Regularam as obrigações de
guerra sem alteração e aoces-
siveis.

As açõe» de bancos • cotn-
paimlaâ estiveram tambern Inâ'
tèradas e foram negociadas em
escala moderada.

Tudo como fce vé em segui-
dà.

{a ..v,(, i.hi-
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8. Uortioiita

Tortos os números w minados em 9 .i%m llfS 23tt,«0
O escritório á ftUA SENADOR DANTAS N. 84- ti tara aberto para pagamentos todos os dias Úteis, das 9 ás 11 He das 13 !. ás 16 horas, esceto nos

dias feriados.
A Administração pagará o valor qüo representem os bilhetes premiados, durante os primeiros 6 meses 'lá respectiva extração ao seu portador.

dera reclamação alguma por perda ou sub .ração de bilhetes.
No tàso dó prêmio itialor caber ao itümêfo 1, «érâtí considerados como aproximações o imediatamente superior e o ultimo dos milhares ^ue Jogarem, seuüo

sorteado o ultimo, seráo aproximações o imediatamente Inferior e o primeiro, isto é, o numero 1.

e nao aten

ÀS EXTRAÇÕES pÉNCIHaM ÁS 14 HORAS

30S.1 EXTRAÇÃO Pela Coiict-sslonaria : Sociedade Civil de Conce ssões Federais — Domingos Dem.tchi - Beitor
Úias PalhâreS — o Fiscal do Governo i Odkiuu da Silva Conrado

CAFE'
O mercado de café d'<nrinive'

íünclonou^ ontem, sustentado f
iòm os preçoà lna.terados.

O.tipo 7_,foi co'aiio ao pt-ei;>
anterior de Cr$ 41,20 por 10
qU los, ria tàbtlà e durante o
dia não houve vendas.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Tipo  43.60
Tipo 4 .. .. .. .. 43.00
Tipo 5 .. .. .. .. 42.40
Tipo 41.80
Tipo  41 20
Tipo  40.2U
PAUTA - Enado de Mime-

_ Café comum Cr$ 4,13. Idem
fino. Cr$ 9,10. Ii_taüü do hio
— Café commn Cr$ 4,00.

MOVIMENTO IÍS I ATJUoTlUU
Entradas 4.459. Embarques ..

11.435. Existência 721 121. Ca-
fô despachado para embarq.es
78:239 sacas.

CÁFE' A TKR.MO
Abertura

303** EXTRAÇÃO

Mete. Venda Cotnp
Março .. .. .. .. 41,70 41,60
Abril  43,60 42,40
Maio  4320 43,10
Junho  43.90 43.150
Julho  53,90 43,70
A.osto  43,90 43Í6Ü

V-ndas 1.500 sacas. Alercádo
sustentado,

FECHAMENTO
Meses
Março ..

Vi-ndá Cnmp
. 41,70 41,60

Abril 42,50 42,40,
Maio  43,40 43.ÜU
Jübho  43,80 43.60
Julho  43.90 43,60
Agosto  43,90 43,60

Vendas 1.000 sacas. Mercado
«usteniado.

AÇUCAU

Continua era posição estavci
e eoni ás cotações liialteràtlã
o mercado de açúcar.

Os negocios realizados foran
rcduzi-os e,o mercado í chou
_eni àltorâçSo.
MüVIMElMÜ ES1ATISTICO

Entradas 7.700 sacas sendo
3.7ÓÒ de Campos e 1.000 dêj
1'erhanibuco. Saldas 750. Exis
tenciã 32.653 sacas.

COTAÇÕES POR 60 t-JUil.U.^
Branco-cnstál 15S,00; demorar;.
135.00; mascavinno e mascavo»
125,00.

ALGODÃO
O mercado de âlgocio ern

rámá, funcionou, ontem, em po-
siçáo calma sèm modificação na
:abela de pr ços e com p«30e-
no movimento de negócios.

Fechou inalterado.
MOVIMENTO KS 1 ATISTICO

Entradas nada. Saidas 375
i-Hlstencia 25 833 sacas.
OOTÁÇÔhS 1'üK 10 yUILOá.

Fibra longa — Scrido: —
tipo 3 143.00 a 14? 00; tipo «
i36.00 a 138.00. F.bra media -
S j-tot»! - tipo . 132.00 a ...
135,00; tipo 3, 120,00 | 122.00'

Ceara; — tipo 3_ Nominal;
upo 5, 111,00 a 11b',00 F.ora
cuna - M3t»s: - tipo 3 è S
Nominais Paulista: tipo 3.
Nomin_i tip. 5, 126.00 A ....
128,00

GÊNEROS
O movimento verif:c„do foi

o seguinte:

Açúcar .
Arroz .,
Banha .,
Fei;ão ..
1'iirir.ha .
Milho ..
Cabula ..

.Ciiarque .
Dotata .
Manteiga

Entt
9 6'>5
5 Ssa

o .
3 311
5 405

51
220

1 104
146

3. So-

Sa n.
100

. O-lj
19C
2«l
4(0

1 300

70

1
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i fcqujíufivu e a única que pio

porciona sorteios trimestrais em

dinheiro aos seus segurados iario Carioca H tquitattva dos fcsfudos Um

dos do Brasil opera em todas

as modalidades de seguros de

vida há rmauenfa anos .J
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PREJUDICADA POR INÚMERAS RESTRIÇÕES A
AÇÃO DA DELEGACIA DE ECONOMIA POPULAR

Nenhuma Passeata
Havia Sido Orga-'

; nizada '<¦¦
ESCREV EM - NOS VA RI AS ,

UNIÕES FEMININAS

Nof.c.iamós em edição au-;
erior que j policia politlcui
proibira uma passeata de.'
latihoras que scrlà levada a,'
•leito ontem á Ur<le, sob >!
fundamento dc que a níe>-
ma tinha fins políticos ».
não os de protesto conittti
t varestia da vida conformei,
ilardeavom suas promo;u--i
a?.

Entretanto, as. Uniões Fe-'
rn-ininas de Botafogo. Pia-
mengo. Laranjeiras e Gávea.
iuu promovem, realmente.,
no Distrito FeçleraJ, tenar..
campanha contra a carestia;
esorc eram -nos estranhando
as InformàçÓet da pol)c'a.-
poiL nenhuma passeata' tia-
•ia sido or.;aniíada.

O que ficou decidido pari
.> dia 3 e adiado, posterior j
nente, para o dia S ás 17
loraK — estíl.àrècem-hos —
íoi uma visita de senhoras e
íamiliás cariocas a Meca d»
amara Municipal, na espe-

;anv,a df. em conjunto, eri;
,-ohtraiem soiuçfto do«. pro
¦ism^s que niàls afligem ü

Jmias de casa..

' '* ~»^Z' 
~*L 
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Necessidade Imperiosa de^
Re^ormar-se o Regulamento
A EFICiENCIA ATUAL COMO FRUTO DO E.v
FORÇO DO DELEGADO TITULAR SERVIDO
PELA BOA VONTADE DE OUTRAS AUTORl-
DADES — ARI1CULAÇÂ0 COM OS ÓRGÃOS
DA ADMIN1S1RACÀ0 MUNICIPAL E A C C
P. — ANALISA A SITUAÇÃO 0 DELEGADO

FERNANDO SCHWAB

O delegado Fernando Sc hwuti, falando
reda ler

ao nosso

ms AMPANHA NACIONAL
EDUCATIVA DE TRÂNSITO

V'3i ser levada a eleito nes*..i
capital» uma ampla campanh.
educatSa tie transito,-promovi
da peia Expansão JoinaliHic
Nacional; em co.abcrayão con
o 'Automóvel Clube do Brasil
o rouring Clube do Brasil e *
Cana dos Estados e sob i super
visão da Diretoria d* Transiu
do Distrito federal.

ESPANCADO PELA POLÍCIA
UM ESTUDANTE SECUNDÁRIO
tíEbENCAMADA-PELO ATO VIOLENTO DA
RADIÒ-FATRULHA UMA AGITAÇÃO NO SEIO
DA CLASSE ESTUnANTIL—CONSEQÜÊNCIAS
POLÍTICAS DO TABELAMENTO DO ENSINO

Éátèi e em losia "Oa-..ãu um j
g^up.. rfj eotiicláiiles' iUf '¦> .;•"•
.ou a puuMcaçâo do séiiUin ^ >.e- .
legrarhá dirigido ao ch 'ta it 

J
p.j.icia: "A Avoclaijso Metio- J
poíltària à* Estudantes Sei-un- i
danos veta lançar v^.-mente 'o- j
te^to médias, arbitraria Radio |
Patrulha pren lendo agiedin^- ,
coiega ísnüdànte J*rõi>imu Van- I
zél.õti quando participava «io--*;.-* !
campanha cpnf.rá aumento pre-
ç"c ensino. I'<<1 raos provic-en-
cias imediatas .ibero: oe incun-
tinenU ¦wera ounição cu'P aos
P-Ma diretoria da AMES. 'a •
Manuel Exeirucl 1 • secretario''*

O 7ATO
Rer<TC-se o telegrama á jul

são do tsçtudante wcuiidàrip Je
ronimò ttubfrto Vaüze ótti
quando «e encontrava eni com
panhia d» outros cOiegà*; s
esquina da rua d0 Ouvidor u-;m
o largo Sjo, PraricVo, nixan
do cartazes e' arrecadando di-
..-neiro para manter a ^a.ua
r/ha contra o aumento de mui-
dade*. A Intèrverigáç foi -ies-

propositada e vlo'enU. .pregar.-
do-se á" reaçào que se Iniciou
pela camoanha de imprensa. Já
em andamento.

MOTIVOS
A Associação Mctropoi-ia-na

dt Estudantes Secundários e
uma entidade que e^poraaio-
mente s* maultesta comOjü.gab j
r^preíA-ntathú Jos estudante? oe
g nasins t col'gii>3, reunindo unia
minoria ativa que se em-an-ena
df agitar problemas da :.aásc
•estudantil, promovendo rnarii-
feítaçõ^s de rua. Nesta ouoi-
tunidads, t*ndo o f-r. Ma°'T
Gonçalves, representante ao
Instituto do Mate na CCH 9nr=
sent-ado uma ixdicavão pars
tabeiamento das anuiíiades t\os
estabelecimentos de ensino ev
n'ü-ae o grupo dirigente rw
AMEIS * encetou a campuiUia
contra o» aumenteis, cujo de
senvo.viiuento não aican. ais
projeção ate que as vlp «-nela- di
R.idio Patrulha lhe deram esta
oportunidade de aparecer. a
grande mas-a d.>s estudante* òe-
cundariiA abatem~s« de mam-
fertações. prelerintí».' confiai
cm t|ue seus pais sauerão de-
fgnder os s*Uf, interessei com
eficiência maior-

ASi-ECTO POLÍTICO
Acontece que, seguindo a *ua

linha costumsiia. os r.omuniiUif
aproveitam, ds ^ua pirie a
Oorturiidad* para uSh'tr. r-e<
entr» os estudantes mais incx-
per entes » empolgar a direvi'
di.^ mnvimentoí, resuiuaiv-io :li<?.-
inteiramente favorave uua.quei
violência oomot^da co'ilra cole
g:is. inexperientes « de entu-ia*-
mo exacarbudo por mna pru-
paganda tendsnciota. A poü-
cia. por i-eu turno, n.ab tuai-
turtitè pas«a a agir de acorde
\»m os pianos 8 oQ-lftm r^su'-
tadi>s coijio espe que oa.lem si
verificou.

Para tal fim. serão adotada-
as seguintes providencias:

I — i^xaçãu na cidade e nao
entradas, de grandes faixas r
quadrus sobre desastres; II -
iMxàtfào de cartazes nos pinh-
cisais pontos de movimento
pelos qva £.e evidenciaiu o pe-
r'go das transgressões das re
grás de 'lansilo; 11.1 - fi-xaçar
de pequenos cartazes, com le-
gendas alusivas a tlésastíes. nc.
interior de eslabeléçimèntòs co
auicniis, cafés, restauraiitej
bares, elvvaüores, etc; IV -
Instituição de prêmios ofereci
dos ptla Uxpuusàv Jurnalistia
Nuciotial aos alürios que melh"-
rjs trabalhos escrltof apresento
rern iobre edjeavão transitaria
«ipeüia niunte t;ra escolaixa
cuja dlsti^buivfo será. (cita po.
uma c«jrnlSS&p comporta de ele
nieiitos da Eí:;pansáo Jonialisii-
ca Nacional, Automóvel Clubt

u Brasil, louring Clube do
Biasiji Casa dos bstados. presl-
dida pelo diretor do Departa-
rasnto do Seiviç0 de Transita
d» Distrito Federal; V — Dlvui
gação do melhor nmdo de se
andar coriotameul* nas rua'
mediante: a.) pvojeváo de fil
mes educativos sobre transito;
0) palestras pelo radio; cl dls-
trtbuição de folhetos, conteuio
rjgras e concelhos de transiu
p«ra esco!ares e pedestres; d'
exercícios práticos de trafego
para colegiais; e) çampãnlie
ducaciona: pe!a Imprensa.

OS "COMANDOS" 1NCURS10-
NARAM NA ZONA RURAL
INSPECIONADOS VARlüS ES i AüêlECIMEN-
TOS EM BANGU, SANTÍSSIMO E C. GRANDE

Os "comandos" sanitários di
Prefeitura, realizaram na ma
nhã de ontem, uma lhcursâ<
pelas localidades de Bang'..
Sdntissiroo 3 Campo Grande
fiscalizando vários estabeleci
mentos.

De passagem pelo subúrbio
d-s Bangu, os "comandos" vi
suaram s "Panific^áü S. Car-
los" e o "Restaurante Bangu*'
instalados á rua Cornei Tama-
rindo, 600 e Blí^raspectivamen
te. A panificaç&o foi autuada
por faltf de asseio e Intimada
a cumprir algumas exigência.-
de acorejo com o Código Sam
tario; o Restaurante foi tambem
punido çom auto de infraeái
em virtude de ter |ído encon
trado na sua dispensa lombo
e xlspe infestados 4e saltões.

Prosser-tindo em sua viagem
rumo :. Camp0 Grande, os "co-
mandos" fizeram uma parads
em Santíssimo, onde inspeciona
ram os seguhites estabelecimeu-
tos: "Padaria Central Santis-í •
mo", á EIstraca do. Santíssimo
31: autuada e intimada a cum
prlr exigências, ptis' foram en
contradas na^sak de. manip'i-
laçáo 4oces e P^es expostos

? moscas alem de outras irre-
gularidadeB; 

"Armarem San
tos", á rua do Santíssimo. '^0

s ,1'ilgado er- condições regularei
de hi^enc: "Csfé e Bar dm

0 CRIME

INCRÍVEL

Lavradores", 4 mesma rua. nu
mero 29: embora tenha, tam-
bem, sido Julgado em condi
ções regulsres foi intimado a
cumprir algumas exigências dc
acordo com o Códig0 Sanita
no.

EM CAMPO GRANDE
Nesta >ocaiU'ade, os sanita

ristas inspecionaram as seguin-
tes casas: "Confeitaria a Panl
f'.caçáo Adelaide", á rua Coro-
nel Agostinlio, 13: está em
obras para reforma completa
ti-ndo sido intirnadf a c.umnn
algumas exigências; "Café La
rrador", á rua Cel. .Agostinho,
15: julgado em boas condiçòet
sanitárias, ia f.enco pnrém si
do Inspecionado anteriormen*e
ó lntimad0 a cumprir as deter
miiiações do regulamento do
Departamento de Higiene; "Pa
daria e Confeitaria Brasileira \
á rua Cel. Agostinho, 55: e-n
condições regulafes; "Caíé e
Restaurante" . de. propriedade,
do comerciante mais.conhecido
p->r José "Charutolro", á Pra
ca 3 de Maio, 25rB: ju!gad0 em
boas condições sanitárias; e
"Café e Rístpuraute Progres
so", á rua Augusto Vasconca
los, 2 pertencente á firma Mon-
te e Vila: considerado um dos
melhores do lugar e julgad"
pelas autoridades sanitárias eri.
bci>.s condições de hig'cne.

Tão compensadores têm sido
os .exultados obtidos pela Pis-
calizaçáo e Repressão aos con
t' atoy de locação de imóveis
mediante luvas, da Delegada
de. Economia Popular, que Sc
pode afirmar estar esse novo
serviço, criado pelo delegado
FVr.iando Schwab, fadado a um
* iccísu realmente expressivo
náu só por que atende aos in-
teresses diretos e imediatos d-,
povo, como. tambem, e' multo
princpalmeiite. se destina n bre
cai a aesuu-üida ganância do5
sfinhorios.

Nâo só no setor de Imóveis
senão taivibum. na repressâ0 aos
aomalg delitos euquauiaüüs. n.<
esteia da eoonum'a poiiular, n
atuavâu Jaque a autoridade se
cerri feito senHi de t».l muüj
produtiva, que mais do que Jus
ios sa<; oj aoi.iusos que lhe têm

< ido tributados,
COMBATE KEKKENÜO AOS

PROFKIETAKIOS GANA.N-
CIOSOS

Da palestra que mantlvemo»
com o delegado Fernando
Schwab, deduzimos que seu <>b
(efvo visa con.hhter por todo;
os meios, a exploração dos se-
nhofioi. os q'iuls. no intuito de
burlar, a açâu da autoridade
valem-3e dt truques e pretexto.*
j' conhecidos e po( isso UleSini'
deiiuoraficados Titdos os con-
tratos de locação e sub-iocaça'-
serãf, cuidadosamente fiscalua
dos. observando-se a honestiaa
de que deve presidir ao seu fiai
cumprimento. Nao será permi-
t'do que se ponha em pratica
nenhuma modalidade de burte
visando lucros abusivos. Como.
estes ss verificam, todavia, em
maior vulto e mais freqüentes
no Comercio de imóveis, para
esta atividade s* voltam, no
momento, as iteiiçôes da DKP
OS CASOS DE LUZ, ÁGUA

E GAB
E=tender-se-á a ação do no

vo Serviço aos conhecidos ca-
sos domésticos de sonegação de
Iu2. agus o gás. É cabido qu<.
os senhorios, especialmente os
sub-locadore*. náo encontram
apoio' na loi e na moral par.i
elevarem os ahguercs, valendo-
se com.umente do abus0 corri-
queirv de sonegar água, luz e
gás aos inquilinos, quando estes
náo aceitam as majorações pre-
tendidas. Essa modalidade de-
lituosa bem como os chamada.-
"luvas" sofrerão ferrenho com
bate Espera assim, o delegado
Smwab, p«|o menos, moralizar
um nouco essas atividades qu«

tantos desfalques têm acarre
tado á bolsa dos que carecem
de moradia.

PREÇOS MAJORADOS
Tem sido reprimida, tambem

com rigor, a rria.loraçào de pre
ços, modalidade de crime de
uma parte do nosso comercio
Os varejistas todavia sáo os qu>.
mais transgridem as tab?l^
oficiais'. Os gêneros de l.' ne
cessidade sofrem, com mais fre
quencia. os efeitos da ganância
d0 peaueno comerciante, que
de acordo com as possibillda-
des que se lhe apresentam, ex,
pioram o comprador, geralmen
te pessoas de recursos limita
dos.
ADULTERAÇÃO DO LEITE

Este é o maior crime, no en-
tender do delegado Schwab. E
urn delito, sobretudo, contra a
Saúde Publica. E tein razão a
Jovem autoridade Já os antigos
diziam que a Saúde Publica *
a suprema Lei e na sua obser-
vancia reside o estado de hi-
gidês de um povo .

Imaglne-Se um Lactarlo, ten
do de fornecer ás debt-ià crian-
ças o produto adulterad0 cote
igua que. regra geral, ainda
mais compromete a adultera
çáo por que a água é impreg
nada de corpos estranhos, ver
dudeirameute nocivos á, saúde.
Desse modo o produt0 ao inve
de ser um'>a!imento substancial
passa a «er um alimento sus
peito, senão indesejável.

Acresce que nem só as crian-
ças são alimentadas pelo leite
Há os ve'hos e adultos enfer

(CmclUi na 8* paginai

TIMBAOBA
As autoridades militares ti

veram ciência de que armas
e munições pertencentes ao
Ministério da Guerra esta-
vam sendo vendidas nest°
cidade. Ao mesmo tempo o
comando do l.° Regimento
de Cavalaria de (iuardas.
com sede nesta capita', apu.
rou que dos quartos onde se
achavam alojados oficiais da
reserva que estavam ali es.
tügiatido desapareciam,
constantemente, armas e ob.
jetos pertencentes aos esta-
giãrios.

Para descobrir o responsa-
rei ou responsáveis pelos dois
í. os criminais pós-se em
caniDO o Serviço Secreto do
Ministério da Guerra, o qual.
em pouco tempo, conseguir
adquirir algumas das armas
roubadas vindo assim a co,
r.hecer o autor dos furtos.
Por coincidência, um dos
oficiais roubados em vários
objetos de sua propriedade,
dias depois se avistava na
Cineiandia com o suspeito
vestindo uma capa de mate.
ria pla.-tiea que lhe fora fur.
tada. .

Três Inquéritos foram
abertos para apurar os fur-
tos sofrido* pelo Patrimônio
Nacional e pelos oficiais que
estavam estagiando naquela
unidade.

O fato acaba de rir a pn-
blicò através da denúncia
que vem de ser apresentada
á Justiça Militar pelo pro.
motor em, exercício na 3."
Auditoria da 1.* Região, pu.
olicada nos jornais de on.
tem. e que termina por pe-
dir a prisão preventiva do
acusado.

Sabe o leitor quem é que o
representante do Ministério
Publico junto a Justiça Ml-

litar aponta como autor de
todos aqueles furtos? Um Us.

tective do Departamento Fe.
deral de Segurança Publica,
que. por ser oficial da reser.
va. estava, na ocasião, esta-

glando no l.° Regimento de
Cavalaria de Guarda,

E sabe ainda o leitor por
que motivo foi pedida ao
Conselho Especial de Justi-
ca que deverá julgar o pro.
cesso a prisão preventiva do
acusado? Simplesmente por.
que, aproveitando.se de sua
situação de servidor policial,
esta ameaçando de coação
as pessoas que depuseram
no ixquerito, a ponto de
manter sob vigilância o es-
critorio de uma das teste-
munhas.

A acusação feita oficial,
mente é de suma gravidaCe.
Um detective roubando ar.
mas, munições e objetos per.
tencentes á Nação e a parti,
culares e por cima amea-
çando as pessoas qne co-
ríueçem 0 caso e que por isto
depuseram no inquérito!

O fato. que parece iucrt.
vel, é um atestado da situa,
ção de desprimor a que che.
gou, entre nós, a função pn-
licial posta nas mãos de pes-
soas denrovidas de nualnucr
senso de responsabilidade.
Incapazes moral e técnica,
mente de exercê.la, Ele ré.
trata um esta tio oue necessi-
ta de enérgica ação da Che-
fia de Policia no sentido de
restaurar os bons r.r>«cl^ics
de moral e de dignidade que
alguns policiais fazem quês.
tão de desconhecer para
desprestigio do órgão ao qual
a lei atribui a defesa da sj.
ciedade. Simplesmente incri.
vel!

VÁRIOS FATOS POLICIAIS
MORREU NO ÔNIBUS

Entre Potropoüs « a barreira
de' Vigário Geral .faleceu on
tem no interior do ônibus, cha
pa 8 09 35, do Distrito Federa'
e 46.219, do Estado de Mina
Gerais, da Empresa Eva, que fa-
o transporte de passageiros en
tre -luiz de Fora e Distrito Fe
deral, dirigido pelo motorista
José Simplicio Gatei, o sr.
Saul Magalhães, branco, de 6b
anos de idade, morador na to-
calidade mineira de Rochedo.

Cientificado do ocorrido, o
comissário de serviço na dele-
gacia do 21.° distrito policiai
compareceu àquela barreira

ENTENDEM-SE C0MERCI-
ANTES E COMERCIÁMOS
PROVÁVEL ACORDO SOBRE 0 PROBLEMA
DO AUMENTO DE SALÁRIO — A ATUAÇÃO

DO DIRETOR DO D. N. T.
De. _.
r-a- ) *,

providenciando a remoção d^
cadáver para' o Instituto Ana
tomlco. ' • •

Por aquela autoridade foram
arrecadados objetos, um relogi.
de ouro e' a importância dr
Cr$ 13.211.00-

Segunde' os passageiros, o re
ferido senhor comera varia;
ojnanas numa localidade pro
xima 4 Petropi üs e chegando »
esta cidade fluminense, comer-'
mais 2n empadas, vindo depotd
a eentb-se mal.

AGRESSÕES
Por m >tiyos dt ciúmes o ope

rario Euc.lldes Batista Canuto,
de 40 aros de .idade, solteiro
agrediu a. .face, na maarugaua
de ontem.. j\a Estrada ¦ do Tam
bá. onde mi-ra na casa o. 556
sua ex-amanie Ambrojina Cor-
reia, de 44 .aniNs de idade, viuva

A vitima, que recebeu feri
mínto penecracte no" abdômen
foi internada, em estado gravt
no Hospital dt Pronto Socoi-
r< tendo o comissário de ser
viço na delegada do 1.° dlstn
to policial registrado o fato.

O agressor foi pre v> pela Ka
d'-o Patrulha, . e . .apresontaa<

Ei tio ss rea;iíar.io no
partamentp Ní»clonal do
balho. diariamente. *ob a pre-
•idencl» d" *r. Alirio Saies Oo*-
lho. rtupiõos «mil» reuntoc-f d'
^maregadores e emPr(,fradOÍ °c
comercio, a fim d» assentar*!»
um acordo sobre o tuinento de
»a:ariij desejado pelos últimos.

ao que toub^mos ontem, em
contato com a* autandaò.-s re«i-
ponsaiv»is tudo tn^iCa qu« ^£ le-
vara a, bom ***rrao um «níen-
-iimunto amistoso entre a^ jua*
^arteí.

Quem Náo Anuncia
Se Esconde

NAO SOUBERAM SUSCITAR
0 DISSÍDIO COLETIVO
SENTENÇA DOT. R.T. SOBRE 0 DISSÍDIO

DOS METALÚRGICOS
O Tribunal Regional do rra-

balho. em julgamento de op^ui
negou provimento ao processo
<ie dissídio coletivo i.miwtraclo
pelo Sindicato do* trabalhado-
r«s nas [nduf/rias Metalúrgica-
desta capital, solicitando au-

mento d* saiario. Funaam'iilou-
se o TRT. pai a preterir iuue
a sentença ria consideração de

iue a diretoria da reíerida en-
tldaoc sindical n^o realizara,
previamente, a assembie 3 ua:-a
a consulta da .-lasse como de.
'ermlna o text-. eg-ü .

àquele distrito, onde foi autua
do.

SUICÍDIOS
Atacado do sis^ma rervoso.

pós termo á existência, na ma-
druguda de ontem, inge-inao
violenta subsuncia tóxica, ua
rosidencia dos seus progenítu-
res, á rua David Campista j,
apa.tamento 3, em Botafogo, >
aluno do 6.° ano da Paculdadf
do Medicina da Universidade dt.
B'asil .Eurlco Peres e Amorim.
biasiieiro, branco, de 23 ano?
de idade.

Cientificado ocorrido, Bom-
pareceu ao local o comissário
dt serviço na delegacia do i.'
distrito policiai que, depois do
exame pericial, providenciou a
ramqjào do càcavei para o ne-
cfótério do Instituto' Medi-o
£**,!,"¦ Ô tresloucado deixou um bi
Itu-te despsdindo-se dos seu>
pais.

ASSALTOS
A doméstica Maria Alzira da

Mota, de 17 anos. de idade. Sol-
teira, domiciliaria à rua L*opòl>
do Bulhões, 213 quanao passu
va na noite de anteontem, uca
estação de Carlos Chagas
acompanhada pelo seu nanio
rado Amazonas» Pinto de Um.
solteiro, de 24 anos de id&Je
irasileiro, motorista da ViaçAo
Continental, morador à aveni-
ia Meriti foram assaltados po^
um homem de Cor preta, qut
saíra do matagaj ali existente
com uma navalha na mãu.

Depois de desferir graves foi-
pes em Amazor.as, qUe se en
contra internado em estado,un
sespeiador no Hospital Getut'c
Vargas, o estranho assultanu
feriu a jovem e a infelicitou

O :omissar!o de serviço a de
lL;Sa.GÍa. do l9 ' detrito pollc il
está em diligencia* a fim a«
esciaiecer o cato e descobrir a
idenfdade do «ssaltunte.

¦h ; m?" HÁS.*** wi9* *utNA rm
JMPOSSW


